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As assignaturas do <e Diario (Melai x. são pagas adeantada
mente: na Capital Federal, á Thesouraria da Imprensa Na-
cional; nos Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesottro Fe
deral e (ts Alfandegas, e custam

Por anuo. 	 	 241000
Por nove mezes 	 	 184000
Por seis meze-	 	 121000

Os funccionarios publicos da União que autorizarem o des-
conto mensal de 11500500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

03 funccionarios publicas, estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha pslo mesmo preço, sendo, porám, o pagamento
adeantado.

SIJINIMARIO

ACTOS co PODER EXECUTIVO
Decreto n. 6.878, que approva a nova tabella do numero, classes e

vencimentos da Caixa Economica e Monte de Soccorro do Rio
de Janeiro.

Decreto n. 6.880, que abre credito ao Ministerio da Fazendo.
Decreto n. 0.881, que abre credito ao Ministerio tia Industrio,

Viação e Obras Publicas
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores — Decretos de 12 do

corrente.
Ministerio da Marinba—Decrctos de 12 do corrente.
SECIIErAPIAII ItE KSTAbo
blinisterio da Justiça a Negoeios Interiores Expediente das Di-

rectorias da Justiça, da Contabilidade, e Geral de Sande Pu
Mica — Policia do Districto Federal.

Ministerio da Fazenda — Titulo— Portarias Expediente das
Directorias do Expediente e das Rendas Publicas do Thesouro..
Federal—Recebedoria do Rio de Janeiro— Inspectoria de Se-
guros—Imprensa Nacional.

Ministerio da Marinha — Portarias, expediente e requerimento
despachado.

bliniterio da Guerra—Requerimentos despachados.
Ministerio da Industrie, Viação e Obras Publicas — Expediente

das Directorias Cernes da Industrio e de Obras o Viação
—Directoria Geral dos Correios.

TRIEI • NAL IS CONTAS -- DIÁRIO 1 . 03 TRIDUNAES	 NOTICIARIO — RENDAS

PUBLICAS — EDITAR! E AVISOS	 PARTE COMMERCIAL — PATENTES

IE INvEmio—ANNIINCIOS.

ACTOS  DO PODER EXECSTIVO
DECRETO N. 6.878 —. tas 12 DE sano DE 19)8 (*)

Arprova a nova tabella do numero, classes e vencimentos dos
empregados da Caixa Economica e Monte de Soccorro do Rio
de Janeiro

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
attendendo ao que propoz o cinselho fiscal da Caixa Economica e
Monte de Soccorro do Rio de Janeiro, de accôrdo com o art. 53,
n. 3, do regulamento approvado polo decreto n. 9.738, de 2 de
abril de 1887:

Resolve approvar a tabella, que a este acompanha, do numero,
classes o voncimentos dos empregados do mesmo estabelecimento
revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1908, 20 0 da Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIR.1 PENSA.

David Campist:,.

(') Reproduz-se por ter sido publicado cota incorreeçOes.

Tabella do numero, classes e vencimentos dos empregados da Caixa

Economica e Monte de Soccorro do Rio de Janeiro

VENCIMENTO ANNVAI,

CLASSES

	 1

Ordenado Gratificação

309:400j;090

OnseavAçÃo — A terça parte dos vencimento; será considerada
como gratificação pelo effectivo exercicio do cargo.

Rio de Janeiro, 12 de março do 19)8.— David Campista.

DECRETO N. 6.880—DE 12 DE MARÇO DE 1903

Abre ao Minieterio da Fazenda o credito de 300:004, para auxi-
liar a construcçâo do predio destinado ao Club Militar, na
Avenida Central

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização contida no art. 30, n. 18, da lei n. 1.641,
de 31 de dezembro do 1007, résilve a brir ao Ministeáo da Fazenda
o credito do 200:000, para auxiliar a construcçãg do predio desti-
nado ao CM) Militar, na -Avenida Central; devendo o pagamento ser
leite em duas prestaçZies.

Rio d..t Janeiro, 12 de março de 1908, 20 0 da Republica.

AFFONSO AISOUSTO MOREIRA PENNA.

David Campista.

Gerente 	
Cont odor 	

	

Ajudante do contador 	
escripturarios 	  .
escripturarios.....

3 0 eseripturario: 	
Thesnureiro (inclusive
1:200s)00 para que-

	

bras)	
Fieis recebedores 	
Fieis pagadores 	
Fieis do Monte de Soe-

	

corra 	
Fieis avaliadores (po-

	

vitt s) 	
Fi !I conferente de fir-

	

mas. 	
Porteiro 	

	

Ajudante de porteiro 	
Continuos 	

Somma

11: 200 ,000	 5: 600S )00	 l6 :80)Øt
8:800S000	 4:4008030 13:200.;:000
6 : Sonso at	 3:40 is0 11	 10: Ons00)
4 :800(100	 2; Qi 04)00	 n0:1 n o.•:;001)
4 :2n64i7	 2:1 3333 61: 00NO
3:20t),0)0	 1:60t'S0 ,0 57:00tS9d0

8:000S000	 4:000S00) 13:200;;0A
4:800SO00	 2:400N0) 14:400s000
4:800S0)0	 2:4011,000 14:40OS000

4:800S000	 2:4094000 11:40M)0

4:800KiO0	 2:490$00.,1	 14:100)

2:400s0Ot	 7:200;000
3 :200s000	 1:600s00(i	 4:800S )00
2:133,$: 313	 1 :O06.; ;07	 3:2i0000
1:856$067	 933$ !33 11: 200$%0

Total
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DECIaa0 N. 6.881 — DE 12 DE 31ARÇO DE 1110'3

Abre ao Minister:o da Industria, Viação e obras Publicas o credito
de 1.500:000g para terminar o alargamento da bitola da
Estrada do Perro Central do Drazil até a cidade de São
Paulo

O Presiden`m da, Republica. dos Estados Unidos do Flrazil, tendo
g m vis t a que deixou le ser applicada uma parte dos credites
abertos para despezas do exercicio de 1907, com o alargamento da
bitaIra do ramal de S. Paulo, da Estrada de Ferro Central do Prazil;
attendendo á necessidade da conclusão das respectivos trabalhos,
quer em nlação á linha propriamente dita, quer relativamente
ás alteraçõu determinadas por esse alargamento, nos serviços da

locomoção e do trafego ; e, usando •Ia autorização que lhe confere •
a Miara o, ii. VI, do art. -.).2 da lei n. 	 do 31 de dezionloo)
de 1007, decreta

Artigo unico. Fica aborto ao Ministorio da Industria, Vaio o
Obras Publicts o crelito de 1.500:000s para terminar o alarga- •
mento da bitola da Estrada de Ferro Central do Brazil até a eitlAde
de S. Paulo.

Rio de janeiro, 12 de março de 1908,20 0 da Republica.

AFi . ONSG AUGUSTO MOREIRA PENNA:

31;guel Calmcm (lu pin e ,linteid,t.

Miuisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto do 12 do corrente mez, foi
mandado aggregar ao respectivo regimento,
pelo i ram de um anuo, de accórdo com o
n. 2, do § 1 0 do art. 20 do decreto n. 260,
Io 1 de dezembro de 1841, o alferes da
Força Policial do Districto Federal Claudino
Baptista de Medeiros, visto ter silo julgado
tneapaz para o serviço das armas, na inspe-
cção de 3aude a que foi submettido. (I)

Ministerio da Marinha

Por iiecretos de 12 do corrente, foram
promovidos:

No corpo de commissaries da armada,por
merecimento, a capitão-tenente commis.sa-
rio, o 1 0 tenente Gentil de Alencar o a l a te-
nente, o 2° tenento Silvino da Silva Freire,
e por antigitidade,a capitão de corveta com-
nns.sario, o capitão de corveta graduado
commissario, Santiago Rivaldo; a capitão-
tenente commissario, o P, tenente commis-
sarw Felisberto Dorningucs Lopes Junior; a
1 0 tenente commissa.rio, 02° tenente cornmis-
sal io Octavio Brazileiro Calava! e. a 2 te-
nentes commissarios, os sub-commissarios
Xerxes Marques Mancebo o João Cavalcanti
Caminha.

Foi mandado reverter ao quadro activo
do corpo de engenheiros navaes o capitão
de corveta engenheiro naval Alvaro Agos-
tinho Rozauro de Almeida, que se acha no
quadro da reserva, por effeito do decreto de
10 de janeiro de 1907, visto ter desistido do
resto da licença de quatro tonos que obti-
vera para cropr:gar-se na marinha mor-
cante ou ena industrias relativas á marinha,
e estar prompto para o serviço.

Foram transferidos para o quadro extra-
erdinario do corpo de engenheiros navaes o
capitão de corveta engenheiro naval Antonio
de Abreu Coutinho 0 os capitães-tenentes en-
genheiros navaes Luiz Gastou Lavigne
Cleto Ladiskin Tonrinho Japyasssio conti-
fluamo, este, porém, na reserva em que se
acha.

Foi nomeado o 2° tenente Affonso de Oli-
veira Machado para exercer o e Lrgo de pre-
parador do gabinete da 2' cadeira do 3 0 armo
do curso do marioau da Escola Naval.

(1) Reproduz se F.o' ler alibi() com in-
correcçozs

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocio
interiores

Expediente de 13 de março de 1203

DIRECTORIA. DA JIii:,T10.

Concedei am-se 3Odias do licença ao a.aspe-
çada da Força Policial do District° Federal
João Rodrigues Monto, para tratar do sua
saude.

— Transmittiram-se, para os fins conve-
nientes, aos presidentes dos Estados:

Do Ceará, cOpia do termo de obito lavrado
a bordo do vapor nacional Vi mia, relativo
ao passageiro Manoel Raymundo da Silva,
natural do mesmo Estldo ;

De Pernambuco, cópia do termo de obito
lavrado a bordo do paquete nacional Planeta,
relativo ao tripolanto Antonio Horeulano,
natural do mesmo Estado

Po Espirito Santo, cópia do termo de nasci-
mento lavrado a bordo do paduete nacional
S. &decidir, relativo a uni feto, filho do
Zulmira Bareellos e do Manoel Antoaio da
Silva, embarcados com dostino ao mis no
Estado.

Requerimentos clesp.uhado3

Juiz de direito em desponibilidade Alfredo
Cesar Cabussii. — Solicite o pagamento por
meio do requerimento, com firma reco-
nhecida.

Jorge Gonçalves de Pinho, escrivão da
15' pretoria.—A este minist3rio f illece c3m-
petencia para resolver sobre o assumpto, á
vista do disposto no art. 9 , da lei n. 23, de
30 de agosto de 1891.

Jois,5 Vieira dz. Trindale, soldado da Força
Policial.— Indeferido.

Experente de 12 de março de 1908

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguintes p igamentos

De l93$720. fornecimentos feitos do obje-
ctos de expodiente ao serviço de alistamento
eleitoral, pela firma Rodrigues & Comp.

De 4:00i4, ajudas de custo que, na 3-
sução da 62 legislatura., competem aos
seguintes membros do Congresso Naciona.1
João Hosannali de Oliveira, Bernardo Horta
do Oliveira, Henrique Borge3 Monteiro e
Amorico Werneck

Do 11:2123289, fornecimentos feitos á
Casa de Correcçáo no corrente anuo

De 70:45I g 1:10. fornecimentos feit ao
Hospicio Nacional de Alienados em jao eiro
ultimo

1)0 5:074:211, fornecimentos feitos Es-
cola Polytechnica no 4 0 trimestre do anno
findo

De 389:.er. 0, fornecimentos feitos ao Ser-
viço (lo Prophylaxia da 1:odre Amarela em
janeiro ultimo

De 277$777, folha da gratificação que com-
pete ao pretos' interino da 13a Pretoria re-
lativo a fevereiro

De 255$, fornec i mentos feitos a esta Se-
cretaria do Estado em fevereiro findo

De 3:544315, foi'aecimentos feit3s ao In-
stituto Sorotherapico Federal em janeiro
ultimo

De 40$, folha das gratificações que com-
petem á menor Alice, relativas aos MeZe9
de janeiro e fevereiro ultimos

Do 268$19 folha da gratificação (1o) com-
pete ao pretor interino da 7 1 Pretora rda-
tiva a fevereiro findo

De 1 i2O4$500, trabalhos executados na de-
legacia do 2' districto policial, em jantiro
ultima)

De 8:6a73313, folhas das darias e
rios dodo possoa!, olerarios e Naiimiailos
da Casado Correcção, reativas ao 11101, de
fevereiro findo

De 4:7So372, inlenmiz tção ao Miran-
reiro do Corpo de Bombeiros, por despezias
por eito pagas em fevereiro tildo.

— Solicitou-se a concessão dos seguintes
aio tntamentos

De 501$. ao porteiro do Musea Nadonal
Antonio Alves Ribeiro Catalão, para p tg t-
mento do despozas miudas, no l a serne4ro
do corrent anuo;

De 10:204570, ao inspector do serviço de
isolamento e desinfecção Dr. Alfredo da
Graça Conto, para pagamento do pessoal
subalterno elrectivo em fivereiro findo.

Solicitou-se ao mesmo ministerio a con-
cessão dos seguintes creditas

De 12:0008, á. Delegacia na Bebia. para
pagamenw da subvenção concedida á Liga
Contra a Tuberculose da (nasala Capital ;

De 2:400$, á Delegacia no Paraná, para
pagamento dos vencimentos do juiz em dis-
poaibilidade ao bacharel Emigdio Westplia-
len, no corrente atino;

De 8$100, á Delegacia no Rio Grande do
Sul, para pagamento a Laudelino P. Bar-
celtas & Comp., de fornecimentos feitos ao
serviço eleitoral

De 10:0003, á Delegacia no Piauhy, para
pagamento da subvenção concedida ao Asylo
de Alienados do Therezina.

— Transmittiu-se ao mesmo ministerio a
relação na importando. do 4:42-$800 de des-
infecções feitas em diversas embarcaçõee,
neste porto, e ao Tribunal do Contas, liara
os fins convenientes, cópia do decreto abrin-
do o credito para o pagamento de 1:G00$ ao
Senador Lauro Sodré, do ajudas de casto
que deixou de receber.
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Expediente de 13 de março de 1903

sanscToatA GERAI, DE SAUDE PUBLICA.

• Reconumendou-se aos delegados saltitados
(pis previdenciem no sentido de serem es-
trictamente observadas as diseosiç5es con-
stantes do regulamento sa nita rio vigente,em
todas as padarias que se abrirem nos re•pe-
etivos districtos sanitarios.

Communicou-se ao presidente do Tribunal
do Jury que os Drs. Alfredo Heck o João Ja-
cintho de Paula Mendonça, fmaccionarios
desta repartição, já estão scientes de que
deverão comparecer ao mesmo tribunal, no
dia 14 do corrente, ao meio-dia, para servi-
rem como jurados.

Officion-se ao inspector da Allandega
respeito do ()Meio o ealp5es onde rancei°.
nava o antigo mercado, na praça do mesmo
nome.

—Solicitaram-se providencias:
Ao provedor da Santa Casa de Misericor-

dia para que nas guias dos nascimentos oc-
corridos na Maternid ule mantida por avena
Santa Casa se declare sempre a naciona-
lidade dos paes legitimes dos recemnas-
eidos

Ao director geral da Contabilidade deste
ministerio no sentido de ser entregue na
Pagadoria do Thesouro Federal, como des-
peza comprovada, ao Dr. Alfredo da Graça
Couto, inspector do sesviço de isolomento o
desinfecção, a importando, de 21 :800'i78,
afim de effedutr o pagamento do pessoal
subalterno extraordinario, da mesma inspe-
ctoria, durante o mez de fevereiro ultimo,
e para que seja posto na Delegacia Fiscal do
referido thesouro no Estado do Pará, á dis-
posição do director do 3' Distrieto Sani fado
Maritimo, um crodito na importancia de
3:6OoS, atina do occorrer ao easameoto dos
vencimentos do Dr. Silvino Alves de (3ouvéa
Nobreza. que exerce interinamente e em
conunissão o cargo de a:st tante do director
do mesmo districto, relativos ao presente
exercido

Ao director do lastituto Vaecinico Muni-
cipal para que sapos remett idos a esta re-
partição 10.000 tubos de lymplia Naceinica,

—Re mei( eram-s ao director geral da Con-
tabilidade deste ministerio as seguintes rela-
ções do contas

Na importancia de 11:730S448, provenien-
tes do forneciment.s; que foram feitos a esta
repartição, em janeiro ultimo

Na imp odancia de 18:724s100, de forneci-
mentos feitos a esta directoria, durante os
rnezes de janeiro e fevereiro ull imos

Na importando. de 2 • 080, do • alugueis
das casas ocettpadas pelas delegacias de
sande, relativas ao mez de fevereiro ul-
timo

Na importancia de 222..050, provenientes
de fornecimentos feitss ao serv i ço de pro-
phyl ixis da febre amarslla, em fevereiro
ultimo

Na importancia do 2:157s, de fornecimen-
tos feitos ás delegacias de saloio, durante os
rnezes de janeiro e fevereiro ultimes

E a conta na importancia de 1:500S, do
alugunl lo prodio occupado pela Inspestoria
do Serviço do Prophylaxia da, Febre Ama-
relia, relativa ao msz de fevereiro proximo
lindo.

despTchados
Dia 13 do março do 1t)03

Dr. Henrique C. Leão Teixeira (1 0 distri-
• cto).—Ssrão concedidos 90 dias nos termos
da inlorniação.

Manoel José Co tnpinho (1° districto). —
Serão concedidos 10 dias.

3. L. -Gomes B. Assumpção (1°srlistricto).
Serão concedidos 60 dias.

Amorico Ludolf (1° districto).—Deferido.
Maria Conceição da Silva (1 0 districto).—

Serão concedidos 60 dias.
Fernando Gross (I° districtn).—Serão con-

cedido 00 dias.
Dias, Ramallio & Comp. (1° distrieto).—

Só serão attend i dos nos termos da informa-
mação.

Levindo de Araujo (2 1 districto). — Serão
concedidos 60 dias.

Luiz Pereira da Rocha (2° districto).—
Providenciado.

Maria Rosa Rego Dicisso (2' districto).—
Serão concedidos 30 dias

Antonio Alves do Valle (3° districto).
— Só será attendido nos termos da infor-
mação.

Henrique Tacci e outro (4° districto). —
Serão concedidos 60 dias.

Angusto Perret (4° districto). — Queira
provar que o predio vae ser reconstruido.

Alberto de Abreu Guimarães (4 0 districto).
— Serão concedidos GO dias.

José Gonçalves Machado (4° districto),—
Deferido nss termos da informação.

Manoel Cardoso Machado (4 0 districto).—
Serão concedidos 45 dias.

Atito& j Bruno (4° districto).—Deferido.
Rolrip José de Abreu (4° districto).—De-

ferido.
Antonio Pereira P, de Menezes (5° (lis-

tricto) —Cedi flq ue-se.
Guilhermina Lisb)a Schmidt (5" disaricte).

— Será relevada a multa, si forem as obras
iniciadas dentro de 60 dias.

Ag.nes Scherer Gonçalves (5° (listricto).—
Deferido.

João Ribeiro Rodrigues Noya (5° distrieto).
— Serão concedidos 30 dias.

Angel i na Pereira Pimentel (6° districto).
— Não pótle ser attendida.

Manoel Antonlo	 Costa Pereira (6^ dis-
hirto). —Serão concedidos 30 dias.

Visconde de Moraes (6° districto).—Serão
concedidos 60 dias.

Aio tido Carrniro da Rocha (6° districto).
— Serão concedilLis 60 dias.

Gremio Dramatico Furtado Coelho (0 0 dis-
tricto).—Deferido.

Jos , Bernardiao Baptista (7 à district . —
Deferi lo. -

Rosa Igaacia V. dos Santos (7° distrieto).
— Deferido.

Lemor Amelia Gui inarãe3 Carvalho (7° dis-
tricto).—Não pode ser attendida.

José Teixeira de Sant'Anna (7° districto).
— Serão concedidos 69 dias.

Marianna Portugal do A. Carrão (7° dis-
tricto).—Deferido.

Octavio de Avellar e Almeida (7° dis-
tricto).—Não pôde ser attendi lo.

Carolina Moda, da Cost t Villaça (7° dis-
triete) , —Serão e medidos GO dias.

Anta vieira (3° districto).—Deferido.
Samuel M. S01123 (8' districto).—Serão

concedidos 90 dias.
Capitão-tenente Francisco Vieira Paim

Pamplona (0° districto).—Serão concedidos
45 dias.

José Justino Teixeira (0° districto).—Serão
concedidos 40 dias.

João Passos.—Não pólo ser attendido.
Arthur Guilherme da Rocha.—Não pôde

ser attenditlo.
Arthur Guilherme da Rocha.—Não pôde

ser attendido.
Antonio de Moura Pachoco.—Não pôde

ser attendido.
Luiz Oswaldo de Carvalho.—Não pôde ser

attendido.
Antonio José

a ttend ido.
Pedro Alves

attendido.

Lincol Godinho.—Deferido.
João AlciJi tdes Alves Martins.—Deferido.
João Evangelista de Moura.—Deferido.
Jose Alves Ribeiro Cirne.—Deferido.
Carlos José Pizarro.—Deferido.
Carlos José Pizarro & Comp.—Não podem

ser attendidos.

ReelifieneJo ao despacho de 9 de fevereiro
de 1908

Dr. [Ateio de Oliveira (3 0 districto).—Do
ferido.

SERVIÇO DE VACCINAÇÃO

Durante o mez de fevereiro ultimo, foram
effect nadas pelos inspectores sanitarios desta
directoria geral 693 vaccinaç5es e 755 ris-
vaccinações, total 1.368, assim descrimi-
nadas:

Selins° dislriclo sanilorio — Jspirito Santo e
S. Chidslorao — Delegado de Saule, Dr.
Henrivie Antran

Vacci- Revacei-
naçõee	 nações Total

Dr. A. Heck.  • 42 283 •325
Dr. B. Nunes	 .. 78 26 104
lir. . A. Imbassahy .. 26 5 31
Dr.	 Vianna Filho, .. 14 16 30
Dr. L. Andrade... 14 6 sra
Dr. Crissiuma Filho 20 — 20
Dr. Julio Palma... 1	 • 2 3
Dr. A. de Freitas.. — — —

-- --
Total da delegacia 135 338 533

Nono dislrielo s«niIario — Engenho Nom,
InIt nán i n. , Meyer, !rajá 6 Jacaré/ m(1mi —
Dcávorto de Sonde, Da. Mear° GroçO

Vaceis 	 licracci-
naçbcs	 nações	 Total

Dr. P. Mames.. 89	 116	 2o5
Dr. R. Masalhães. 81 93 171
Dr, Arautos. 	 19 34 53
Dr. F. Silva 	 16 32 4s
Dr. A. Souza 	 14 2 16
Dr.	 Esnaty 	 3 5 s
Dr. Mirabeatt 	 1 _. 1

Total da delegacia 223 232 505

Sexto dislrielo sonilario — Santo Antonio e
Sanl'Anna—Delegado de Sande, Da, pa--
roso do Amora/

Dr. C. Menezes

Vacci- Revacci-
nações	 naçãos	 Total

24
Dr.	 T.	 da Silva. 13 15
Dr. C. Netto 	 19 7 2;
Dr. Sá Pereira 	 7 2
Dr. C.	 Villsla 4 5 9
Dr. Luna Freire 	 2 5 7

Total da delegacia 90 58 154

Decimo dislrielo sonilario — rompo Grane,
Guoroliba e Sant ., Cri( z—Delegodo de Sei.wle,
Dr. Segadas Viena

Dr. Smith de Vfts-

Vacci- Reracci-
nações	 nações Total

conceitos 	 17 9 26
Dr. Luiz	 1..	 Mo-

retzshn 	 13 3 16

Total da delegacia 30 12 12
Carneiro.— Não

Ferreira.— Não pôde ser

pôde ser
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Segundo districto sanitario—Gloria e Santa
Thereza—Delegado de Saude i Dr. Venancio
Lisboa

Vacci- Revacoi • Totalnações nações

Dr.lAlfredo Mattos.
Dr. Ernesto Cunha.
Dr, Ilelvecio Monto
Dr. Duarte Flores.
Dr. A. do Vascon-

cellos. 	
Dr. A. Porto 	

	

Total da delegacia	 18	 19	 37

°acuro districto sanilario — Engenho Velho,
Andarahy e Tijuca —Delegado de Saude,
.Dr. Theophilo Torres

Vacci- Revacci-
nações	 nações	 Total

Dr. Ramalho 	 2 7 9
Dr. Zamith 	 3 5 R
Dr. Leonel.. ..... . 3 4 7
Dr. Maya 	 — 4 4
Dr. Freitas 	 1 3 4
Or. Mauricio 	 • — 1 1

Total da delegacia 9 24 33

Quarto districto sanitario — Candelaria e Sa-
cramento — Delegado de Saude, Dr. Placido
Barbosa

Vacci- Revacci-
nações	 nações Total

Dr. Armindo...... 7 6 13
Dr. Barroso. 	 4 — 4
Dr. C. Lima 	 — 2 2
Dr. Chagas 	 2 1 3
Dr. G. Lobo 	 — 1 1
Dr. R. Sobral 	 — — —

Total da delegacia 13 10 23

Terceiro districto mataria — S. Josd e
Ilhas — Delegado de Salde, Dr. Antonio
Pedro Pinientel.

Vacci- Revacci-
nações nações

	

Dr. Moretvohn....	 4	 O	 13

	

Drs. Çama e Maia.	 1	 2	 3
Drs. Crissiuma e

	

Prado... ....... .	 2
	

2

Primeiro districto sanitario•-Lagia e Garoa
—Delegado de Saude, Dr. Marques Lisboa.

Vacci- Revacci.
nações	 nações	 Total

Dr. F. Meyer 	 6 1
Dr. Luiz Vianna 	 1 3 4
Dr. E. Oliveira 	 1 2 3
Dr. C. Fraga 	
Dr. Thomaz .11ves.

2 2
1

Dr. A. do Oliveira.

rotal da delegacia. 8 9 17

Quinto districto senilario — Santa Rita e
Gambda — Delegado de Saucle, Dr. Alberto
da Cunha

Vacci- Revacci- Totalnações	 nações
Dr. Iras:sela-mu ... 2 1 3
Dr. Rangel 	 1 1 2
Dr. Salema .....
Dr. ItAça,s 	
Dr. Campos da Paz
Dr. Raul Baptista.
Dr. Mendonça 	 —

— —
5Total da delegacia 3 2

Esto mesmo serviço teve o seguinte mo-
vimento no mez abaixo:

Vacci- Revacci- Total
nações nações

Janeiro 	 	 567	 571	 1.138

POLICIA D) DISTRICTO FEDERAL

Por actos de 11 do corrente:
Foram concedidos 30 dias de licença, para

tratamento de saarde, com cs vmeimentos
a que tiver direito, ao Dr. António José Mo-
reira, delegado do 20 districto policial.

Foi exonerado o 3 0 supplente do delegado
do 26' districto policial tenente Brazilian
Cavalcanti Junior.

Ministerio da Fazenda

Por titulos de 13 do corrente, foram u-
tarados:

Cloto Pareira dos Santos para exoro r in-
terinamente o legar do agento fiscal da des-
carga do sal na Victoria, Estado do Espirito
Santo;

João Antonio Ila.ag para o de collector das
rendas em Caça,pava, Estado do Rio Grande
do Sul.

- Por portarias de 11 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças, para trata-
mento de saude onde convier:

De tres mezes, com vencimento, ao 3° es-
cripturario da Alfandego do Maranhão
Francisco Jorge de Souza;

Do igual tempo, ao 2' escripturario da
Alfandega da Parnahy-ha, Estado do Piauhy,
Perminio de Castro Silva;

De GO dias, com o vencimento a que tiver
direito, cm prorogação, ao agente fiscal da
de carga do sal no porto da Victoria, Estado
do Espirito Santo, Valeria CaellioRodrigu s;

Do igual tempo, com a inet •.do do diaria,
ao opera,rio da, Imprensa Nacional Candido

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr, Ministro:

Cornelio de Souza Lima, pedi.do proro-
gação, por 30 dias, do prazo dentro do qual
deverá prestar a fiança estipulada e lavrar
o contracto de arrendamento do predio n. 38
da rua General Canabarro.—Concedo a pro-
rogação.

Adauto Moreira o outros, serventes da
Caixa de Amortização, pedindo que esto mi-
nisterio proponha ao Congresso Nacional
augmento das respectivas gratificações.—
Dirijam-se ao Congresso.

Santa Casa do alisericordia do Uberaba
Minas Geraes, por seu procurador nesta Ca.
pitai. pedindo entrega do beneficio de quotas
de loterias, vencidas em 1907—Entregue-se
do accôrdo c . fm o parecer.

Zeferino Joié da Costa, pe. lindo pagamento
de apolices sorteadas, pertencentes a sua
mulher D. Ernainda Cabral de Souza Costa.
—Cumpra-se o alvará, á vista dos pa receres,
entregando-se a Zeferino JOS da Cesta o pro-
duto das apolices ns. 9.805 e 9.798, do em-
prestimo de 1897, o que se acham iweriptas
em no•'.-e de Justino José Luiz do Souza o
foram sorteadas.

D. Sebastia.na Cordeiro Dias e outro z . pe-
dindo pagamento de vencimentos a que tinha
direito seu p te Manoel Candido Cordeiro
Dias. aposentado no togar de encarregado do
de,pcsito da 4 a divisão das officinas da Estrada
de Ferro Central do Brazil.—Satisfaçam a
exigencia da Directoria do Contencioso, exhi-
hindi) prova de filiação.

Dr. Prir lendo Coteoripe Milano2. invon
tariante dos hms de seu pao o Senado? Fe-
deral Dr. Ah loa Folia-to Mila.aez. pedindo o
pa.oamento da ajuda de clistJ agite O mesmo
teve direito no anno de 1902.— Satisfaça a
exigencia dos parco

Antonio Fernand ,s do; oantos, pedindo
pagamento do produ :to do resgato de seto
apolic3s, emprestima do 1897, sorteadas,
e pertencentes a seus filhos Olga, Francisco,
Jose] ha o Celita.— Cumpra-se, á vista dos
pareceres, o alvará de Ils., do Dr. Luiz
Antonino de Souza Neves, juiz do direito da
1 - Vara de Orpliãos da Comarca do Campos,
entregando-se a Antonio Fernandes dos
Santos o produto de seta apolices, cio em-
prestiruo de 1897, do valor nominal do
1:000$, cada urna, do ns. 37.132, 37.133,
37.134, pertencentes a Olga,37.160, ao menor
Francisco, 37.1230 37.128, a menor Josepha
e 37.118, da menor Celita, filho; de Antonio
Fernandes dos Santos, acima cita i°.

-

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 1 .1 de março de 100S

Sr. Ministro da Marinha

N. 25 — Peço a V. Ex. se digno de provi-
denciar para que a capitania do porto presto
as necessarias informações sobre o aforamen-
to dos terrenos de marinha, situados á mar-
gem do canal que liga a lagoa do Ararua.rnit
ao mar, em frente á d'ootinhae do Cabo
Frio, pretendidos por Cari s Palmor e con-
stantes das tres inclusas plantas, duas das
quaes deverão ser devolvidas, para os fins
convenientes.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os protesto; de minha elevada estima, o mui
distincta, con,ideração.

— Sr. Prefeito do District° Federal
N. 7 — Devolvendo a V. Ex. o incluso

processo, encaminhado com o officio dessa
Prefeitura n. 24,de 30de dezembro ultimo,
relativo ao aforamento de terreno do mami-
nhas á rua do Santo Christo dos Milagres
n. 113, requerido por José Cardoso Soares,
o conjuncta,mento um dos exemplares da
respectiva planta, tenho a honra de commu-
nicar a V. Ex. havor eito ministerio resol-
vido approvar o mesmo aforamento.

Aproveito o ensejo para renovar a V. Ex:
os m us protestos de alta estima e mui dis-,
tineta consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas :
N. 21—Junto vos envio o decreto n. 6.880,

de 12 do corrente mez, abrindo ao Ministe-
rio da Fazenda o credito de 300010$ para
auxiliar a construção do predio destinado
ao Club Militar, na Avenida Central.

Total

Dr. Quintella......
Dr. Mattos 	
13r. Gurgel 	

Total da delegacia

1

11

1

19

José da Camara e ao auxiliar de escr.pta
mesmo estabeleeimenti Henrique Augusto
de Lima Cirne.

8
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—Sr. Dr. Tosa Ovidio Marcondes Romeiro,
juiz do direito da l a vara commercial

N. 29 — Tendo sido feita a compotente
averbação no conhecimento de deposito a fls.
II, inclusos vos devolvo os autos transmit-
tidos com o NrOM) cfficio n. 248, de 30 do
janeiro ultimo e relativos á, fiança do leilo-
eiro desta praça, José Antonio Ferreira Gni-
marães.

—Sr. Ministro da Justiça e Negooios In-
teriores:

N. 23—Para que possa o Thesouro Federal
organizar a proposta da receita e dolocza
da Republica, para o exercido de 1930,
tempo de et ir impressa ao abrir-se o Con-
gresso Nacional, tenho a honra de rogar a
V. E. se digne providenciar no sentido
ser enviado ao mesmo Thesouro, com a pos-
sivel brevidade, o orçamento desse minis-
terio.

Reitero a V. Ex. os moas protestos do
alta estima e mui distincta, consideração.

Identicos aos Ministerks dia Guerra, sob
n. 37 ; das Relações Exteriores, soe n. 19
da, Industrio, Viação o Obras Pablicos, sob
n. e8, e, da Marinha sob o

—Sr. presidente da Camara Mualcipal de
Macahé:

N. 1—Tendo essa uniam re tecido o afo-
ra.meoto de terreno; de marinha no litoral
do Macahe e verificando-se que na planta
com que instruiu o respectivo requerimonto
não foram satisfeitas as exigencias dos ea I°
e2 do art. 2° do decreto n. 4.105, d..: 22 de
fevereiro de 1868, inclusa vos transmiti° a
mesma plant t, afim de que sejom preen-
chida, aquellas formalidades.

EXPEDIENTE: D3 SR. DIRECTOR

'aditamento ao do dia 13 de março de 1908

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 81 — De accUrdo com o despacho do

Sr. Ministro, do II do correate, remetto-
VOS, para os fins convenientes, o incluso tiro-
cos-o ile azoo, no valor dee:701e, prestada
pelo Dr Arthur Hem blue do Figueiredo e
Mello o sua mulher, em um immovel de sua
propriedade, avaliado em 12 0e0es, para
garantia da respoosaeil i dade de Esianislau
Augusto do Figueiredo e Mello e da de seus
prepostos no logar do escrivão da Collo :to-
ria das Rendas Fe lerdes em Nitheroy e em
substituição da que anteriormente prestara
João aloateiro de Queiroz.

Dia 14 de março de 1908

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 21-1 — Para quis este Thosouro possa
organizar a proposta da receita e despeza
da Reputilica para o exereicio de 1909. a
tempo de e-lar impressa ao abrir-se o Con-
gresso Nacion ii, recommendo-vos, de ac-
ciclo com o despacho do Sr. Ministro, do 7
do corronte. proferido sobre a eeprese emalo
da, l a Sub directoria do Contabilidade do
mesmo Thesouro, remettaes, com a posevel
brevidade, o orçamento dessa repartição.

N. 215_communieo-vos, para os devidos
effeitoe que o Sr. Ministro, attenilendo
que solicitou a Prefeitura, do District° Fe-
done em officio n. 1.227, do 6 do corrente,
resolveu, por acto do 9 deste mesmo mez,
autorizar o despacho, livre do direitos, nos
termos do art. 2°, alinea VII, n. 9, da vi-
gente lei orçamentaria da receita, de duas
caixas contendo vitraux, embarcadas no
vapor Tiflica e destinadas ae obras do eili-
ficio do Theatro Municipal, e uma dita
marca 8—CN53C—Lilt., contendo um vidro
para a galeria dos camarins do mesmo edi-
ficio, einbaroada no vapor Thames.

N. 216 — Communico-vos, para os devido:3
fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao que

solicitou a Prefeitura do Distrecto Federal
em oilicio n. do 7 do corrente, re-
solveu, por acto de O deste mesmo mei, an-
t riztr o despacho, livre de diroilos, nos
termos do art. 2', anua VII, n. 9, da vi-
gente lei orçamentaria da receita, ( 1.o quatro
caixas contendo apparolhis elece^:cos, cora
O peso bruto .de 684 kilos, em'o tremias no
vapor Tijaca e adquiridas na Europa com
destino á installação elestrico, do Tlieltro
alunicipal.

N. 217—Communica-vos, para n: devidos
fins, que o Sr. Ministro, atteo lendo ao que
solicitou a Policlinica, Geral 4Io Ria ee Ja-
neiro, resolveu, por acto de 10 do corrento,
autorizar o desptcho, livre de to los 03 di-
reitos, do 100 barricas de ,o,esio de mode-
lação, vindas pelo vapor allomã ) Belyrim.),
o do cinco engralados conte .do 59 latis
com t:nta bravio', ellipolim s, embarcadas
no vapor Bonn, destinadas ás obras do novo
edificio da reverente, na Avenida Ciar atl.

N. 218— Declaro-vos, para os levi los

ofeeito l , que o Sr. Ministro, attextendo
que solicitou o Dr. Raph tal C. de t eiveira,
resolveu, por acto de 7 do current a, auto-
rizar o desp ielloaivro de direitos, ta ,s tormos
do art. 2^, alioct VII, n. 1. da vigiei 3 lei
orçamentaria da receit i, doi m ichinismos
de beneficiar arroz, constantes ila inclui i re-
lação, violeis do Nova Yo: k pelo vap ir al-
terna° Corrienles e importados pelo re
rente COM destino á sit pro	 lado agia-
cola doo minada (Fazenda da Pedra, no
municipio de S. Fidelis, no Estido do Rio
do Janeiro.

N. 210— Communico-vo s , para 03 devidos
fins, que o Sr. al l idero, atendendo ao que
solicitou o Prefeitura do Disiricto Federal
em ollicio n. 1.223, ite 6 de março corrente,
resolveu, por acto de 9 deste me mo mez,
autorizar o des Acho, live) de toe.os os di-
reitos, de 870 v-olume3 eoritnnda 75 tone-
utilm de gesso in.:lez e 25 toneladas do ci-
mento do Kentz, embiireVas no vapor
Cornija°, material esse olquirido na Eurooa,
pa ser empregado na coostrucção do Pa-
vilhão do Districto Federal, na Exposição
Nacional de 19(.8.

N. 220 — Declaro-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, por despacho de 15
de fevereiro ultimo, proferido em sessão do
Conselho de Fazenda, de accordo com o pa-
recer deste, resolveu negar provimento ao
recurso encaminhado cont o vos-o oficio
n. 356, de 26 de abril do anno passado,
interposto por J. M. Camanho do acto
pelo qual essa inspectoria, de accôrdo com
o parecer da commissão do Tarifas o do
laudo dos peritos por parto da Fazenda,
mandou classificar como «peças para lustres
do vidro, da taxa de 3e200, art. 663 e no-
tas 85' e 86 da Tarifa», a mercadoria con-
stante da caixa n. 4.802 e que o recorrente
despachou pela nota de importação n. 3.370,
de março de 1907, como accesesorias do obras
de cobre (arandelas).

N. 221—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Industria, Via-
ção o Obras Publicas em aviso n. 82, do 7 do
março corrente, resolveu, por acto de 11
desto mei, autorizar o despacho, livro de di-
reitos, de 500 barricas do cimento marca
gVicat », vindas de Marselha pelo vapor San
Nicolas o adquiridas á firma Seigneuret &
Ma.sset para o serviço do abastecimento do
agua, a cargo da Inspecção Geral das Obras
Publicas.

N. 222—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitaram Vasconcellos & Irmão, pro-
prietarios Usina S. José, de fabricar assucar
o aguardente, sita no municipio de Campos,
Estado do Rio de Janeiro, resolveu, por acto
do 7 do corrente, autorizar-vos a despachar,
livre de direitos, nos termos do art. 2°,

afinem VII, a. 1, da vigente lei orçamentaria
receita, os machinismos consatolos da in-

censa relação, impor:altos pios re litorentea
da Europa. OWII destino ao sou referi.lo esta-
belo imitou to.

—Sr. inisoo -ter da Caixa do Amortização
N. 70 —Para que este Theaniro pos sa, or-

ganizar a proposta da rocieta e despoza
Republica para o exereicio de 191)1), a teinpe
do estar hopressi ao abrir-se o Congresso
Na-seara, roioinincoilo-vos, aceihato com
o il-eratelio do Sr. elinistr o de 7 decorrente,
proferido sora a representação da I" Sul)
diretoria de Cont itji 1.1 ide oro locamo The-
souro, reinetta.es, com a possivel brevidade,
o orçamento 14 S.33 roa irtiçio.

—Sr. director da Caixa da Conversão
N. 7— Para, qu3 este Thosouro possa or-

ganizar a propwia da roce ae.i. o de -p ia. da
Reoablica, liara o exereicio do 10o0, a tempo
d esOir (tu roi ao abrir-se o Coo sre.sso
Nabo il. roanumsnio-vos, do accOolo com
o ilesposelo ilo Si-. Ministro, dx.o 7 lo cor-
• eroferid soere a no ir • so...itação da
I sob-A 'na:toda do Conta,bilida, cii mesma
Theaoiro, rem •ttaes, com a possivel brovi-
dado, o ore 'monto desst repartição.

—Sr. dirire ir da Casa da Moe.a:
N. 23— Para que este Thosouro possa ora

ganizar a proposta da receita e ilespeza da
Republica para o oxercicio de 1909, a tempo
do estar impressa ao abrir-se o Congresso
Nao iona l , recommendo-vos, de accôrdo com
O desaveio oli) Sr Ministro, de 7 do cor-
reato, proferido sobre a representação da

Subalirectoria de.Contabilidade do mesmç
Ti1C30111'0, remettaes, com a poasivel brevi-
dade, o orçamo ito dessa repartição.

—Sr. direator geral da Imprensa Nacional:
N. 13 — Para que ele Thesitiro possa

organizar a proposta da receita o 'les-leia
da Republica para o exercicio do 1909, a
tempo do i , star impressa ao abrir-se o C011-
gresso Nacional, recommendo-vos, ile ac,
cerdo coas o despacho do Sr. Ministro, do
7 do corrente, proferido sobro a represen-
tai-aio da I s Sub-directoria O e Contabilidade
do mesmo Thesouro, retnettaes com a poa-
sivel brevidade, O orçamento desal repor.
tição.

N. 14--Rogo-vos providencieis no sentido
de sarem enviados a esta directoria (grite°
exemplares do Almanak do alinisterio da
Marinha e outros tantos do da Guerra, da
anna de 1ea7.

N. 15 — De accerdo com o despacho da
Sr. Ministro, de 9 do corrente, proferida'
sobro o officio da Delegacia Fiscal no Piaulie
n. 4, de 17 de janeiro ultimo, peço-vos pro-
videncieis para que á mesma repartição,
por cuja conta correrá a respeciva despoza,
sejam enviados 35 exemplares das instrui
cç5es para a execução do de decreto n. 4.059„
de 28 do junho do 1901.

N. 16—De aocerdo com o despacho dc
Sr. Ministro, de 9 do corrente, proferida
sobre o aviso do alinisterio da Guerra n. 113,
do 25 do fevereiro ultimo, fica essa repar-
tição autorizada a fornecer á Intenletrcia
Geral da Guerra uma assignatura do Diarie
Official ; devendo a respectiva despeza cor-
rer por conta do mesmo ministerio.

— Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro

N. 27—Communico-vos, para os fins con-
veniontes, que o Sr. Ministro, tendo pre-
sentes os papeis transmittidos com o vosso
officion. 108, do 20 do dezembro do anna
passado, em que recorreis da decisão pela
qual julgastes natio o processo de infracção
instaurado contra Lustosa, Faria & Rodri-
gues pelo facto de haverem applicado
em diversos contas estampilhas usadas,
resolveu, por despacho de 22 de fevereiro
ultimo, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, na conformidade do parecer deste,
dar provimento ao alludido recurso ex-
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officio, para o fim de impor aos infractores
o minimo da multa do art. 67, n. 1, do re-
guloonenio anexo ao decreto n. 3,564, de 22
de janeiro de 1900.

N, 28-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso, encaminhado á Directoria das Ren-
llas Motins com o vosso officio n. 4, de 21

janeiro proximo findo, interposto por
Costa & Neco, estabelecidos á rua da Con-
ceição n. 36,di decisão pela qual essa roce-
Ledoria lhes impoz a multa de. 20ae, por
terem exposto á venda laranginha sem sello,
resolveu, por desoaclio de 22 de fevereiro
ultimo, proferido em sessão do Conselho de
Fazenda, de aecôrdo com o parecer do
mesmo conselho, não tomar conhecimento
do dito recurso, visto estar perempto.

N. 29-Para que este Thesouro passa or-
ganizar a proposta da receita e despeza

,Republica para o exercicio de 1909, a. tempo
de e.star impressa ao abrir-se o Coneresso
Nacional, recommendo-vos, de oca); do com
o despacho do Sr. Ministro, de 7 do cor-
rente, proferido sobre a representação da
l e Sub-directoria de Contab i tidaile do mesmo
Thesouro, remeales, com a p , ssi rei brevi-
dade, o orçamento dessa repartição.

- S. presidente do Tribunal de Conta:
N. 83-Iternetto-vos, para os fins conve-

nientes, de ac.cerdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 6 do cor:ente. o incluso
processo, encaminhado com o officio da De-
'legacia Fiscal em S. Paulo, n. 100, de 10 de
de fevereiro proximo passado, referente ã
fiança, no valor de 600,e, cai uma caderneta
da Caixa Economica„ com o demito de
jeual quantia, prestada pelo Dr. Eduardo
da Cunha Couto em garantia da responsabi-
lidade de Plinio de Moraes e da de setes ore-
postos no togar de escrivão da Colleetoria
Federal em Mogy-Mirim, naquolle Estado
fiança es a dada em reforço da que anterior-
mente o proprio responsavel ollereeera, na
importancia de 60(000.

N. 86 - Tendo o Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores, segundo declarou em
aviso n. 322, de 14 de fevereiro ultimo, re-
solvido que o pagamento a Alfredo Robbert
da faixa 'to terreno et rua Frei c ineca, n.168
seja feita pela caixa de econom i as da Força
Policial do District° Fedeeal, solicito-vos,
do accôrdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 7 do corrente, providencias no sentido
do sor devolvido ao Thesouro o mesmo pro-
cesso.

- Sr. delegado fiscal em Alagas:
N. 20-Declare-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
cequerimento,transmittido com o vosso offi-
cio n. 5, de 9 de fevereiro ultimo, em que
Leão Irmãos pedem isenção de direitos para
o material desen oto á Usina. Leão, de sua
propricdade,situada nesse Estado, resolveu,
por despacho de 9 do corrente, que os re-
querentes se dirijam á Alfandega desso
mesmo Esta g io, nos termos do art. 4 0 da lei
n. 1 837, do 31 de dezembro de 1907.

Outrosim, vos recommendo, na fôrma do
citado despacho, providencieis para queseja
restituido ao The4ouro, depois de devida-
mente sellado, o documento que incluso vos
devolvo.

- Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 60-Declaro-vos, para os devidos effei-

tos, que o Sr. Ministro, a quem foi presente
o recurso ex-officio encaminhado á Directoria
das Rendas Publicas, com o vosso officio
el. 172, de 12 de dezembro do anno passado,
interposto pela inspectoria da Alfandeqa
desse Estado, do acto pelo qual, de accirdo
com o tardo dos peritos por parte da Fa
zenda, na co:runisão arbitrai, mandou clas-
sificar como evassoaras de cabello e escovas
para limpar casas, da taxa de Ree, a merca-
doria submettida a despacho por Moraes
Couceiroe & Comp., pela nota de importação

n. 14.031, de agosto do anno passado, corno
«escovas de piassava, do art. 126, para a
taxa de 2e400 a duziae, resolveu, por dos-
pacho de 15 de fevereiro ultimo, profe-
rido em seseão do Consolho de Fazenda, de
accerdo com o parecer do IlleArit) con•
sellio, que o artefacto em questão foi bem
cl ossificado, como «vassoura de eabello sem
cabos, conforme opinou a Alfandega desta
Capital, ouvida a respeito.

N. 61- Declaro-vos, para os devidos Wel-
tos, que o Sr. Ministro, por despacho de 10
do corrente, resolveu indeferir o requeri-
mento a que se refere o vosso officio n. 190,
de 11 de dezembro do armo passado, o em
que o ex-administrador da Mesa de Rendas
de Porto Acre, R iymundo Augusto Ma-
ranhão pede pagamento da gratificação a
que se julga com direito e relativa ao po-
riodo de 6 de dezembro de 1036 a 31 de julho
do amuo passado.

-Sr. inspector da Alfandega da Bebia:
N. 47-Responlendo aos telegrammas de

5 e G do corrente mez, em que consultaes
qual o alvitre a tornar, caso s veritique
por parto dos estabelecimentos fabris, com
seio nesse Estado, irregularidades na terme
o tempo de pagamento do imposto de con-
sumo e si, mais tarde querendo os ditos
estabehrim p ut ,s satisfazer aquelle paga-
mento, deveis receitei-o, ind !pot lentemo,nte
de applicaçào de qualquer pena, embora
já tenham as respectivas mercad ,rias sido
exportadas ou vendidas, deAaro-vos, para
os devidos elleitos, de accôrdo com o des-
pacho do Sr. Ministro, de 6 deste mez, que
deveis proceder de inteiro accerdo com as
disposições. tisnes.

-Sr. delegado fiscal na Bebia:
N. 4e-- Communiec•vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. elin i stro, por despacho
da leede fevereiro proximo findo, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda, de
accôrdo com o pai-cor deste, resolve u ne-
gar provimento ao recurso eneaminhado
com o vosso o'licio n. 113, de 12 de aeosto
do anno pais ido e interposto por Souza
Teixoira & Comp. da decisão da Inspectoria,
da Alfandoza, desee Et ido mandando, de
conformidade com o par CCM da commiesão
de Tarifa, classificar como adereço; de cellu-
loide, sujeitos á taxa do 10$ kilograma,
da 13a parte do art. 1.033 da Tarifa, vigente,
a mercadoria submettida a despacho
pelos recorrentes nas notas de importação
mis. 1.558 e 1.5)0, de julho do mesmo anno,
o para a qual podiram classificação prévia.

N. 49 - Declaro-vos, p ira os devidos
effeitoe, que o Sr. Ministra, attendendo
que solicitou o intendente municipal dessa
capital no officio transmittido Cola o dessa
delegacia, n. 19, de 10 de fevereiro ultimo,
resolveu, por acto de 11 do c irrente, auto-
rizar o despacho. livre de dirc;tos, nos
termos do art. 2', V11, n. 0, da igente lei
orçamentaria da receita, do material con-
stente da inclusa refle° o destinado ás
obras de abastecimento de agua dessa
cidade.

- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 61 - Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, attendeado ao
que requereu Luiz Pacifico Caracas na pe-
tição transmittida com o vosso officio n. 18,
de 4 de fevereiro ultimo, resolveu, por acto
de 11 do corrente, autoriz ir o despacho,
livre de direitos, nos termos do art. 20,
aliam VII, n. 11, da vigente lei orçamen-
taria da receita, do material constante da,
inclusa relação e destinado ao abastecimento
de agua de sou uso particul

N. 62-Com refere icia, ao processo enca-
minhado com o oficio desse delegam, n.74,
de 30 de abril do anuo passado, relativo ao
recurso interposto por loas C. Cholouish
da decisão do Conselho de Fazenda de 17 de
eaneiro do mesmo anno, ~piando que o re-

co.Teate pagas se direitos e multa sobre di-
versos fardos de papel já despeceados devi-
damente e sobre os quites não havia nenhu-
ma. controversia, communico-ves, pare os
fins eonveninentes, que o Sr. Ministro, por
desincho de 22 de fevereiro proximo findo
proferido em sessão do Conselho de Fa-
zenda, de accôrdo com o parecor deste, re-
solveu tomar conhecimento do alludido
recurso para o fim de mudar restituir a
multa correspondente aos 28 fardos do
papel já retirados pelos recorrentee
como sendo da taxa de 100 reis por kil e co-
brando-se, porém, a differonça entre essa
fixa e a de 500 reis, que foi dada á mesma
mercadoria em virtude do classificação man-
dada adoptar pelo Thesouro, constante da or-
dem des.a directoria, n. 104, de 22 de se-
tembro de 1906. Quinto aos 41 Ledos res-
tantes. nada mais ha que resolver por ter
ficado decidido o assumpto com a citada or-
dem que approvou a classificação adoptado,
para o papel contido nesses fardos.

- Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 16- Communico•vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro, ten lo pre-
sente o proce se encaminham) com o vosso
officio n. 107. de 24 do dezembro ultimo, e
ela que recorreu ca-sfficio de v .ss i decisão
manton lo o acto da Collectoria das Rendas
Fe leraes de Linleires, nosso Estado, que
julgou improcedente o auto do infracçeo do
regulamento dos impostos de co istmo la-
vrado pel ) agente fisc ti dos ditos imp ,stoe
Deocleciano Pereira de Aguiar contra os
nogociaates Jaco]) Dalla & Irmão, estabele-
cidos no logar denominado Baueillia, na-
quelle munieipio, resolveu, por despacho
de 22 de fevereiro proxima fim lo, proferido
em sessão do Coueolho de Fazem Ia, do ac-
côr lo com o parecer deste, 'rezar provi-
mento ao alludi lo recurso ex-officio.

N. 17- Devolvenlo o processo que acom-
panhou o officio doss a delegacia, n. 8, de 21
de janeiro proximo findo, relativo á arrie.
matação por Amorico da Costa Madeira do
terreno de accrescidos de marinha, á rua,
Christovão Colombo, nessa capital, recom-
inendo-ae , s, de accôrdo com o despedi) do
Sr. Ministro, de 7 do corrente moi, provi-
dencieis no se itido de serem satisfeitas as
exigracias contidas nas informações e pare-
ene3S das Directorios das Rendas Publicas o
do Contencioso, constantes do mesmo pro-
cessa, que opportunamente devolvereis ao
ThesJUPO.

-Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 17-Declare-vos, para os fins conveni-

entes, que o Sr. elinstro, tendo presente
o telogramma de 7 do corrente, em que go-
licitaes autorização para dar um auxiliar ao
cartorario, actualmente sobrecarrezado com
o grande numero de certidões pedelas, re-
salvou, por despacho de O deste mez, que
não O po ,sivel atterrler ii. vo:sa, solicitação
e que procureis remediar a difficuldade de-
signando, pira o serviço de que se trata,
empregados dessa del;t:acia.

-Sr. delegado fiscal em. Minas ()mos :
N. 54-Em resposta ao officio n. 174, do

22 de julho do anuo passado, em que trataes
do imposto de transporte, que não tem eido
cobrado sobre as passagens da Estrada do
Ferro de Jubileu, nesse Estado, communico-
vos, para os fins convenientes, que o Sr. Mi-
nistro resolveu, por despacho de 9 do cor-
rente, que os bilhetes de passagem da linha
de tremways de que se trata não estão isen-
tos do alludido imposto, visto que a isenção
do art. 40 , lettret o, do decreto n. 5,874, do
27 de janeiro de 1900, se refere unicamente
a tramwavs urbanos, como já foi resolvido
cita seseão do Conselho do Fazenla, re1ati-
vamente a um recurso da Estra Ia de Ferro
Vicinal de Ribeirã ) Preto, devendo essa
delegacia dar cumprimento á ordem desta
directoria, n. 177, de 7 de outubro ultimo.
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- Sr. delegado fiscal no Pará
' N. 51 - Communico-voe, para os uns con-
venientes, que o Sr Ministro, por depacho
de 15 de fevereiro proximo findo, proferido
em sessão do Conselho do Fazenda, de
accUrdo com o parecer ileste,resolveu neear
provimento ao recurso encaminhado com o
vosso officio n. 139, de 5 do outubro ultimo,
interposto por Augusto Ferreira Dias &
Comp. da decisão da inepectoria da Alfan-
doge desse Estado impoado-lhee a multa de
direitos em dobro o mandando, do coofor-
midado com o parecer da commissão de
Tarifas o dos peritos por parte da Fazenda
na commissão arberal, classificar conto de
ferro não especificado, da taxa de
2s parte do art. 725 da tarifa vigente os
cede ados que os recorrentes subeiet terem a
despacho pela nota de impoetaçeo ii. 12.505,
de março do anuo passado, como de ferro
simplo s ,para pane J. aaea de 8 .10 réis por
kilogramma.

-Sr. delegado fiscal no Pa.raaá:
N. 32-Declaro-vos, para ( 5 devidas ef-

feitos, que o Sr Ministro, tendo presente o
recurso transinitaido com o VOSSO odiei°
n. 191, de 28 de dezembro do anuo pas
interposto por abaetas Bohn Comp.da, de-
cisão pela qual a Alfan lega do Paranagueede
meando com a conimissão da Tarifa o ar-
bitros por parte da Fazenda mandou Clas-

sificar como lucilas do ferro, polidas, ni-
ckeladas, da taxa de 3$,Ilo art. 711 da Tarifa
e sobre-taxa da nota 100e, a merca,loria
que os recorrentes sulonetteram a despacho
pela nota da importação n. 4.312, de outu-
bro do mesma armo, conto fivollae de
ferro s i mples nielsoladas, da taxa ile 7e) reis
e referida sobre-taxa, resolveu por despacho
de 15 do mez finjo, proferido ent sessão do
Conselho de Fazenda, na con6.,rinid ide do
parecer deste, negar provimento ao entendo
recu

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 87- Commimico vos, pira os devidos

edreitoe, que o Sr. Ministro, por despacho de
15 do fevereiro proximo findo, preferido em
sessão do Conselho de Fazenda, de accôrdo
com o parecei' deste, resolveu negar pr)vi-
mento ao recurso ex-ufficio eneiminhado
com o vOt-S3 et/Ideio n. 352, de 1 de dezem-
bro proximo findo, e que otterprizestes do
acto pelo qual confirmastes O do inspector
da Alfandega, desse Vstado, que deixou do
tomar conhecimento do auto de infracção do
regulamento dos impostos de consumo la-
vrado pelo agente fiscal Eurico Vitruvio
contra Antonio da Silva cm 3 de outubro do
referido anuo.

N. 88-Declaro-vos, para os fins conveni-
entes, de accórdo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, o 22 do janeiro ultimo, proferi lo
sobre o vo sso oficio n. 4, de 7 do mesmo
mez, que o Tribunal de Contas, segundo
communicou em officio n. 10e, de 22 do fe-
vereiro proximo findo, julgou boa a fiança,
no valor de 2:500a, em uma caderneta da
Caixa Ecoa om i ca com o deposito de 2:500$066
prestada por José Carrilho de Amorim Gar-
cia em garantia do sua responsabilidade e
da de seus prepoetos no jogar de escrivão da
Co l lectoria Federal em S. Lourenço, nosso
Estado; fiança essa em substituição da que
anteriormente offerecera em igual impor-
tancia o ex-fiador do responsavel, José Pes-
soa de Queiroz.

N. 89-Para que informeis a respeito,
conforme resolveu o Sr. Ministro por des-
pacho de 9 do corrente, incluso vos remetto
o telegramma em que Nathan R: Comp. re-
clamam contra o vosso acto negando sabida
para 1.100 tambores de ferro o não perrnit-
tindo a interposição do respectivo recurso
para a commissão arbitrai.

N. 90-Para que prestois esclarecimentos
a respeito, vista a despeza de 1100 $t) trata
não ter sido legalmente feita, conforme re-

solveu O Sr. Ministro por despacho de 11
do corrente, vos devolvo o incluso processo
encaminhado com o oficio dessa delegacia,
n. 237, de 8 de agosto de 1906, o relativo ao
requeri monto em que Remiro M. Costa pede
pagamento da quantia de 3618$8:30, prove-
nieote de artigos fornecidos em 1304 para o
escriptorio do engenheiro Olyinpio Cher-
ruont, encarregado de confeccionar a planta
das obras da allandega doeso Estado.

-Sr. delegado fiscal ern Santa Catherine,:
N. 32--Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. aLn i stro, tendo presente
o processo encaminhado com o vosso officio
n. 95, de 5 de outubro do anuo proximo
passado, em que recorreis cr-officio do acto
pelo qual destes provimento ao recurso in-
teroosto por André Wendluatisen & Comp.
da decisão do administrador da,Meei. de Ron-
das Feder,tes de Itmajo,liy, que mul tou os rJ-
eurrente4 em 1:000$ por terem infringido o
regularnent) dos impostos de consumo, coa-
for me se verificou do auto lavrado em 20 do
março daduelle anno pelo agente fiscal Lu-
dttvino José Gomes, resolveu, por despacho
do 15 do fevereiro ultimo, preferido em ses-
são do Conselho de Fazenda, de maccardo com
o parecer desce, negar provimento ao alio-
dido recurso ex-oflicio.

N. 33-Declaro-vos, para 03 devidos fins,
de accordo com o despacho do Sr. Ministro,
de 9 do corrente, proferido sobro o vosso
offic'o n. 119. de 5 de dezembro do anno
passado,quo o Ministerio da Guerra, segundo
communicou em aviso n. 97, de 20 do mez
proxi mo findo, já providenciou para que á
Alland 'go, dessa cap i tal seja fornecido o ar-
mamento que solicitou em officio n. 141,
daquela dat a, com excepção das clavinas
Winchester por não existirem em deposito.

-Sr. deleg odo fiscal em S. Paulo

N. 16:- Communico-vos, para Os devidos
efreiio -1 , que o Sr. Ministro, tendo presente
o ro.urso eneaminhado com o vosso oIllcio
n. 783, do 20 de dezembro do aano proximo
passado, interposto por F. alaaarazzo &
Comp. da decisão pela qual a Alfandeea
dose Estado, homologando es pareceres das
commissies do Tarifa o arbitrai, mandou
ela,sificar como «obras não classificadas de
corrieiros para a taxado 6$ por kilogramma,
do art. 50 da mesma tarifa, a mercadoria
que os recorrentes submetteram a despacho
pela nota do importação n. 71.591, de outu-
bro daquelle ano como «correias de couro
para machistas», da taxa de 2$100 por kilo-
gramma, do art. 42, resolveu, por despacho
de 15 de fevereiro ultimo, proferido em
sessão do Coa ,olho do Fazenda, de accUrdo
com o parecer do mesmo conse:ho, dar pro-
vimento ao alludido recurso.

N. 161-Declaro-voe, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, tendo presente o re-
curso encaminhado com o vosso oficio nu-
mero 781, de 2) de dezembro do anno pas-
sado, interposto por P. Amazonas do acto
pelo qual a inspectoria da Alfandega do
Santos, de accôrdo com a maioria da com-
missão da Tarifa e dos peritos da Fazenda
na commissão arbitrai mandou classificar
como ebrim de linho á imitação de lona», da
taxa de 3$, do art. 538, a mercadoria que
os recorrentes submetteram a despacho pela
nota de importação n. 58.582, de agosto
de 1907, como creguello, de linho, para, a
taxa competente do mesmo artigo, resolveu,
por despacho de 15 de fevereiro ultimo,
proferido em sessão do Conselho de Fazenda,
de accerdo com o parecer do mesmo con-
selho, mandar classificar a mercadoria em
qu 'stão como brim de linho liso, conforme
opinou a Alfandega do Rio de Janeiro, ou-
vida a respeito.

N. 165 -Declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. Ministro, tendo presente o regue-

lamento a que se refere o vosso oficio te
do 14 de outubro de 1907, em que Saturnino
Matarazzo & Comp. recl unam contra a
classificação adoptado, na Alfandega de San-
tos o na desta Capital com relação aos pa-
pelões similares aos fabricados pelos suppli-
cantes, resolveu, por acto de 15 do fevereiro
proximo findo, proferido em sessão d.) Con-
selho do Fazenda, de ecoai :do com o parecer
de mesmo conselho, nada haver que deferir
sobre a alludida, reclamação.

N. 166 - Declaro-vos, para os fine con.
venientes, de accôrdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 21 de janeiro ulti,no, pro-
ferido sobre o vosso officio n. 9, de 9 dó
me smo Ines, que o Tribunal de Contas, se-
gundo cornmunicou em oficio n. 104, de 22
do mez proximo findo, julgou boa a faleça;
no valor de 70a$, em urna cadernet de
Caixa Economic a, prestada por Jose Vianna
dos Santos em reforço da que anteriormente
offerecera, n r importmincta de 900e, para gmt;
rantir a sua responsabilidade o a de
propostos no togar de collector federal era
Sertãozinho, nesse Estado.

N. 167 -Communico-vas, para os fins em-
venientes, que o Sr. Ministro, atten lendo ao
que solicitou o elinisterio da Industrio. Via-
ção e Obras Publicas em aviso en. 72, de
4 do corrente, resolveu, por acto de 7 deste
mez, autorizar o despacho, livre de direitos;
na Alfandega de Santos, dos materiaee (pite
alli tern do chegar com destino á coro missed
de estudos o coastrucção de uma ponte sobre
o rio Paranallyba, entre os Estados de Minas
Gerou e Goyaz.

N. 163-Communico-vos, para os deviloe ,
ellaetos, que o Sr. Ministro, por despa
de 15 do fevereiro uroaimo findo, preferbto
em sessão do Conselho de Ruim la, de accôr-
(10 com o parecer deste, resolveu dar peovl.
mento ao recurso encaminhado com o vosso
orneio n. 810, de 28 do dezembro ultimo, in-
terposto por Fratela Martinelli &
da decisão da Inspectoria da, Malebo; t.
Santos, mandando, do conformidade cern ó
parecer dl, conunissão do tarifa, clasr- itle,ir.
como adereços de cellul Ade, ett;eitoe mi t asa
de 10$ por isdogra uma, a mercas' oema que
os recorrentes subinetteram a despach ) pela-
nota de importação n. 69.772, de outubro,
ultimo, corno pontes de celluloide, para pa-
gar a taxa de 4$ por kilogranuna. n t?,1

N. 169-Declaro-vos, para os devidos elreiS
tos , que o Ministro, attendendo ao que sois
citou a Camara Municipal de . José do Rio
Pardo, nesse Estado, na petição oneamialiadá
com o vosso officio n. 140, de 25 do fevereiro
proximo findo, resolveu, por acto de 7 ao'
corrente, autorizar o despacho livre de (Ife
peitos, nos termos do art. 2", MV, 12, da;
lei n. 1 452, de 30 de dezembro de 1903, PC-
vigorada pelo art. 3^, XII, 12, da lei n. I 0I0,
de 30 de dezembro de 19)3 e pelo art. 2e,
VII, 9, da vigente lei orçamentaria da re-
ceita, dos materiaee constantes da relação
enviada a essa delegacia em a ordem
n. 467, de 12 de novembro de 1906 e que
ainda não foram import idos pela reque-
rente.

-Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 14-Declaro-vos, para os devidos eIrel-

tos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu Francisco Vieira de An :rade, pre-
sidente do Hospital do Caridade do Capeia,
na petição transmittida com o vosso officio
n 13, de 10 do fevereiro ultimo, resolveu,
por despacho de 11 do corrente, autorizar a
entrega tiquella instituição da quantia de
4:438$790, proveniente do beneficio de lote-
rias, relativo ao 20 semestre do anue pas-
saio; (Revenda essa delegacia escripturar
respectiva despeza em -Msviruento de fun-
dos-como remessa feita ao The,ouro.
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Directoria das Rendas Publicas

InCrEDIENTE no se,. PIP,EcTOR

Dia 11 do marro de 1908

, Sr, delegado fiscal em S. Paulo:
N. 20 — Restituindo-vos os specimens dos

productos enviados com o vosso officio sob
n. 12, do 29 de fevereiro ultimo, e para os
quaes o Instituto Pastem' de S. Paulo pediu
isenção do imposto do sello de consumo, de-
claro-vos que a pretenção de que se trata
deve ser resolvida nesse Estado, sede do
mesmo instituto, e submettida á apreciação
do Sr. Ministro da Fazenda em gráo de re-
curso v-oluntario ou ex-offiio, conforme a
hypathese que tal resolução houver do de-
terminar.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 16 —Não tendo sido devolvido até esta
data o recurso de Antonio Fernandes de Oli-
veira & Comp., encaminhado a essa repar-
tição cDtti o officio desta directoria n. 50, de
iG de agosto ultimo, convem que providen-
cieis no sentido de que o mesmo seja in-
formado, afim de poder ser submettido
apreciação do Sr. Ministro.

— Sr. inspector da Alfandega de Para-
naguá:

N. 2—Restituindo-vos os nove ebanens de
Lebre, e o respectivo auto de infracção in-
tentado contra NYschritzmeyer & Comp.,
os quaea encaminhastes com o officio sob
n. 581, de 11 do novembro do anne passado,
remetto-vos tambem, para o3 devidos eflei-
tos

'
 o termo de exame proculido pela Casa

da Moeda, que reconheceu legitimes os sel-
los appostos aos mesmos chapeos.

— Sr. director da Casa da Moeda:
N. 130—Providenciao para que á Colle-

ctoria Federal cm Itaborahy seja remettida
a quantia de 580$, em estampilhas do sello
adhesivo, das taxas abaixo declarada s , ca.--
forme requisitou o respectivo collector no
officio n. 11, de 9 do corrente. sendo: 1.600
de 300 MA, 50 de 1$ e 10 de 5e00.).

— Sr. director do Laboraterio Nacional de
Analyses:

N. 2 — Remetto-vos uma garrafa do pre-
dileto denominado Engenhoca B, apprehen-
(lido a Adelino Gonçalves do Azevedo pelo
agente fiscal dos impostos de consumo Vi-
cente Liserra e encaminhado ao Thesouro
com o officio n. 13, de 7 do corrente, da
Collectoria Federal em Campos e Sumidouro,
afim de que peovidencieis de modo a ser de-
vidamente examinado o mesmo producto.

Recebedoria do Rio de Janeiro
Reluerimentos despachados

Gomes & Irmão.— Averbe-se a mudança.
Leal &Mutt a. —Liem.
Antonio Duarte Soares Bastos.— Idem.
Martins Lobo & Comp. — Restitua-se a

quantia de 12$100, levando-se a despeza a
(receita a ,anuullaro.

Itodrigues & Gomes. — Averbe-se a mu-
dança.

cnristovão José de Andrade.—Satisfaça
exigencia.

Bernardo do Amaral Savaget. — Resti-
tua•se a quantia de 41$400, levando-se a
despeza sc receita a annullar».

Maria da Piedade Carneiro Villela.— Em
face do parecer de fls. 3, nada lia que de-
ferir.

João Luiz Coelho. — Pague o debito in-
dicado.

José Horta Dias.—Idem.
Leonardo Netto. — Averbe-se a mudança

com o valor locativo de 1080$030.
Francisco de Souza Thome.— Proceda-se

a cobrança amigavel, dentro do prazo de 8
dias, findo os quaes, volte o processo.

Dr. José Antonio de Souza Gomes. —Resti-
taa-so a quantia de 5 levanáo-se a des-
peza a creeeita a annullar».

Quanto a outra parte, requeira em sepa-
rado.

Mariano Jisé da Costa Mendes. — Satia-
faça a exigimcia.

Raphael Buireines. — Revalide o seno do
documento de II 1.

Figueira & Santos.—Transfira-se.
Samuel de Paula Castro.—Idem.
Diog.o José de Souza.---e.lem.
José Flavio de Meira Pennno—Idem.
Pierre Labartlie.—Idem.
Leopoldinit Anplica daS':‘ a Avila.

Idem.
Josephina de Freitas Guedes. -Idem.
Maria Emitia. de Mattos Nunes. — Idem.
José Manoel Carvalhal.—blem.
Francisco G. Villas.— Idem.

Inspectoria de Seguros

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR.

Em 12 de março de 1908

Ao Sr. Min'stro da Fazenda:
N. 133 — Tenho a honra de remetter in-

clusa, em obediencia á recommenlaçio de
V. Ex. por carta de 10 do corroia uma
cópia do relatorio que acompanhou o meu
officio n. 134 de 9 do corrente, relativo ao
funccionamento da Companhia do Seguros
sabre a Vida <Sul America», com sede nesta
Capital, e no qual tratei do assamoto a que
se refere a referida recommentlação.

N. 134—Tenho a honra de remetter, de-
vidamente informado, a V. Ex., nos termos
do art. 15 do regulamento annexo ao de-
creto n. 5.072, de 12 de dezembro de 1903, o
requerimento e mais papeis craque a «Caixa
Mutua de Pensões Vit alicias», com sade na
capital do Estado de S. Paulo, declarando
estar prompta a exhibir todos os seus livres,
inclusive o das actas e o de eseripturacão. e
a fazer o deposito que lhe for determinado,
pede a necessaria autorização para o seu
funccionamento

Die 13

—Ao Sr. chefe de uni leia do Districto Fe-
deral:

N. 135—Pers i stindo o Sr. G. SouttemayOr
ou G. Souto Mayer, mais vul garmente co-
nhecido por Joaquim Guimarães, a publicar
annuncios de estar novamente fanccionan•o
a <Mutualidade Garantia» á rua da Quitanda
n. 121, sobrado, e para maior embuste an-
nuncia pelos jurnaes de hoje a convocação
do uma reunião dos seus membros do con-
selho deliberativo, para 14 de abril proximo
faturo, venho rogar-vos a fineza de ordenar
as nece z sa,rias providencias para que seja
fechado o referido escriptorio que, conforme
tereis tido occasilio de verificar pelo recente
inquerito policial e as informaçõeb prestadas
em seu officio de 12 de janeiro prosimo pas-
sado,ao Sr. delegado do 1 0 districto policial,
do qual remotti cópia á V. Ex. com o meu
officio n. 26, de 3 do fevereiro ultimo, a
<Mutualidade Garantia» não tem funcção
regular nem moral, ainda menos legal e é
um escriptorio com o fim de apropriar-se
das pequenas economias do 3 incautos.

—Ao Sr. Ministro da Fazenda:
N. 136—Tenho a h mra, de rometter a

V. Ex., devidamente informado, o processo
do requerimento em que a Alltance Assu-
rance Company, limited pede autorização
para levantar o deposito de 20:000$ feito no
Thesouro Federal pela ~ante Illarine and
General Assurence Company, limitei!, cujo
acervo adquiriu, bem como proponho que
sejam declarados sem efleito os decretos
referentes ás duas alludidas companhias,
visto haverem cessado as suas operações no
Brazil.

• Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DA. DIRECTORIA

Lia 12 de p aarco de 1908

N. 405—Enviaram-se a Secretaria do Jus-
tiça, convenientemente desdobradas, cinco
contas, provenientes de trabalhos executa-
dos no 4 0 trimestre de 19)7, afina de serem
processadas para o devido pagamento.

N. 400—Communicou-se á Delegacia Fis-
cal no Esoirito Santo a remessa dos exem-
plares do Di“rio oficial requisitades no
officio n. 29, de 7 do corrente.

N. 407—Declarou-se á Directoeia Geral dos
Correios que sou pedido para o desdobra.
mente de contas, de encommenilas executa-
das no anuo pis:sailo, para o fim de ser paga,
parte pelo orçamento do exercitei° de 1907 e
outra parte pelo do °verdeio vigente, não
póde ser attendid), v,sta como, si cilas não
foram recebidr.s, o unieo responsavel é o
almoxaritado dos Correios que não quiz re-
cebei-as. pelo Iole aqui ficaram na sução
de expedieão á sua disaosição, notand• -so
que isso ó uma irregularidade contra a
qual esta directoria tem reclamado sempre
que SP reproduz.

N. 4(18-1'ediu-se esclorecimeni, ao com-
mando do 4 3 distr 1 et sabre as its:i-
gcaturas do Niro Offici requieita las no
officio n. 90. de 11 do corrente.

N. 40:1—Requisitou-se da Inspectoria Gerai
das Obras Publicas a devolução das provas
do relatorio de 1e01. remettid is no dia. 1 do
fevereiro imo, afina de se poder concluir
a impressão.

Ministerio da Marinha

Por portarias de 14 do corrente:

Foram transferidos no corpo de cap.
nheiros navaes:

Da extiilina secção de torpedos e eleceri-
cidade para a de maellinas e electricid ide, o
capitão de mar e guerra engenho.ro naval
JoO Lope: da Silva, Lima

Da exiincta secção de ai titilaria para a do
armamento,o capitão de mar e. guerra enge-
nheiro naval Jos:, da Cunha Ribeiro Espia-

d&1 n 11a ;extineta secção tio machinas a vapor
para a de machinaS e ele tricidade,o capitão-
tenente engenheiro naval Vital Brandão
Cavalcante

Da extincta secção de machinas a vapor
para a de machinas e electricidade, o ca-
pitão de corveta graduado engenheiro naval
Melciades de Vasconcellos e Almeida

Da extincta secção de machinas a vapor
para a de machinas e electricidade, o ca-
pitão tenente engenheiro naval Carlos AI-
Urre 'Cinero da Silva

exiineta seeeão de nytelúnas a vapor
para a de mobilias e electricidade, o ca-
pitão de corveta engenheiro naval Eduardo
Gomes Ferra 7,

Da extincta secção de torpedos e electri-
cidade para a de armamento, o capitão de
fragata graduado engenheiro naval Her-
culano Alfredo de Sampaio

Da extineia secção de artilharia para a de
armamento, o capitão do fragata enges
nheiro naval Severiano Antonio de Castilho

Da extinta secção de artilharia para a do
armamento, o capito de lea.eata engenheiro
naval Ant ano Maxim° Gomes Ferraz

Da extincta secção de macbinas a vapor
para a de machiras e electricidade o con-
tra-almirante graduado engenheiro naval
Carlos José de Araujo Pinheiro

Da extincta secção de machinasa vapor
para a de machiem e electricidade, o capi-
tão de fragata engerheiro naval Joareint
Ribeiro Ca Costa ;
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'Da extincta weção de machinas a vapor
para a de macholas e electricidade, o capi-
tão de corveta engenheiro naval Otavio
Taxa reS Jardim

D.e extinctr, socção de 1-inclinas a vapor
para a de maehinas e chiei r;oidade. o capi-
tão de corveta engenheiro naval Bartholo-
mon Francisco de Souza, e Silva

Da extincta seeçio de torpedo, e electrici-
dade para a de armamento, o capitão do
mar e guerra graduado engenheiro naval
Benjamin Ribeiro de Mello-

Foi nomeado o p inteiro sugonto do corpo
de maainheiros nae'onivis Francisco Paulino
de Figuoiredo para oxercer o Jogar do guar-
dião do corpo de olliciaes inieraires da ar-
mado.

Foram transmitiidas as cópias dos doere-
eretos do O do corrente, promovendo a con-
tra-:Cmirante, chefe do co,, po de enge-
nheiros nanes, o contra-ainirante gradua-
do hl:locando MaJques de Lemos Bastos e
got,itiattlo no referido corpo em contra-ai-

te o capiião de inar e gnoma en go-
lia' ri) naval Carlos JosO de Aoaujo Pinhona).

Directoria do Exreliente
EWEDIEN1E 10 5R. M'!sTito

Dia 1 ,1	 ;,?firço (4.1908
Sr. Ministro da Fazenda:
N. 1.070 —Tendo recon . iecido a divida de

exer,i c,os findos. na iinportivicia do 89.Ono0,
de qui é credor Mar : o Augusto de Souza e
de lote trai Atte 4110 aviso n. 20 . de 7 do cor-
rente, restituo-vos, para os fins convenien-
tes, todos os papeis concernentes ao as-
sim) )to.

— Sr. Ministro das Relações Exter:ores:
N. 1.071 _Tendo o Goveroo resolvido lii-

zer 1 vi siada r do Fstado Oriental para. esta
Capi tal os restos mortaes almirante Foan-
cisco Manoel louros° da Silva e do contra-
a'in i rante Saldanha da Gama, será enviada,
com eso) objecto ao porto de Montevidéo,
II ma divisão composta dos cruzadoras Bar-
roso e 7upy. sob o • otnniando do capitão de
mar o guerra Raymundo de Mello Furtado
de Nlendonça, a qual eliegoirá áquelle porto
a 31 do corrente, noite permanecendo oito
dias : o que vos communieo. rogando VOS

digneis expedir ao nosso representante na-
()nein' I'stado as instrueções 11:ice:sarjas para
o de zempehho da referida commis,oão.

— Sr. cOete do Estado Mit'oe da Armada:
N. 1.07e -- PPieN idenciae afim de que o

cruzador Barros) e o cruza lor torpedeiro
Topj , s )1) o conunando do com mandante

v so de cruz edores, sigam para o porto
de Montevid0o, de modo a alli chegar a 31
do corrente, afim de recebarem os restos
mortaes do almirante Francisco Manoel Bar-
)Ø,4) da Silva e do confia-almirante Luiz
Fel ippe de Saldanha da Gama e os transpor-
tarem a esta Capital.

Os referidos navios demorar-si-hão na-
(lucile porto oito dias, dai ti rogressonlo a se
incorporarem á esqttadra em Santos.

Recommendareis ao eommandante da di-
visão concertar com o nosso ministro em
Montevidéo a realização da iradadação, au-
torizando ao mesmo commandante a effe-
caiar as de pezas necessarias tanto com a
trasladação como com a retribuição das ma-
nifestao5es amigaveis que porventura ra-
ceber, ás quaes deverá coresponder com
toda a cortezia, solicitando por telegramma
os eraditos necessarios.

Os navios só efrectuarão as: cerimonias de
funeral por oocasião da recepção dos rostos
mort Les, devendo em seguida ser atopetado
a bandeira.

— Sr. inspector de San le Naval:
N. 1.073 — Recommendo-vos providen-

cieis afim do que sejam destacados para
a Escola Modelo de Aprendizes Marinheiros
desta Capital os internos gratuitos do llos-
pitai de Marinha Evaristo Dias do Nasci-
mento e [talo Porto de Franeiscone.

Rsquerimento despachado
Dia 13 de março de 1903

Primeiro tenente Luiz Bezerra Cavalcanti,
pedindo abono de ajuda de custo.—Não.

/./ffia.•n•n••nnn•.	 IMMCIMP

Ministerio da Guerra
Requerimentos despachados
Dia 11 de março de 1908

Antonio Atisterlino Nobrega, 1 0 sargento,
pedindo contagem de tempo.— Indeferido,
á vista da informação do Estado-Maior.

Cesar Furtado de Mendonça, tenente-coro-
nel reformado, polindo asylament9.— Inde-
ferido á vista do disposto no avia) n. 188,
de 25 de janeiro de 1901.

Lyilio Nunes Pereira, 2n tenente, solici-
tando averbação em sua fé do oficio, de
diversas attestados.—Indeferido, á vista das
informações.

Dr. Abelardo Ai-celta, pedindo ser no-
ativado medico do exercito. — Aguarde a
publicação do respactivo regulamenta.

Ricardo João Kirk, 2c, tenente, pe lindo
prestar eventos vagos na Escola de Artilha-
ria e Eirgenh iria.— Indeferido.

Dia 12
Faosto ,arriga de Menez)s, alumno

Escola, de Guerra, pedindo entrar em exame
vago.— Já foi satisfeito em ordem geral.

José Fernan les do Amaral, Anionio Ro-
deigur Soares, Antonio Vieira de Souza,
Antonio José lionriques de Vascone lios e
Antonio Iguacio de Medeiros, veteranos, pe-
dindo o soldo vitalicio.— Habilitem-se com
os documentos exigidos pelo regulamento
que baixou com o decreto n. (.708, de 11 de
dezembro de 1907, publicado no Dirijo
official de 1:1 do mesmo mez. A' Contabili •
dado da Guerra.

Dia 13
Pedro dos Santos Pacheco, atinam da

Escola do Guerra, pedindo
ferido, par ser contrario ao dispo: 'o no
art. 129 do rogida.mento Processual Criminal
Militar-

Francisco Pedro Vasco, capitão pharma-
ceutieo, pedindo averbação, na sua fé de
oficio, de um elogio.—Já foi attendido.

.	 .
Ministerio da Industriai Viação •

Obras Publicas
Directoria Geral da Contabilidade

Expcd'ente de 11 de março de 1908
Ao Ministerio da Fazenda foram solici-

tados os seguintes pagameato;
847-0-0 ou 13:537s893, ao cambio de

15 1/04, a Guinle & Comp.. fora )einiento
Estrada de Ferro Central do Brazil, em de-
zembro ultimo (aviso n. 07a)

De :4; 21.250,03 ott 70:922g)0), ao cambio
de 3.:311 por dollar, a Nortm, Megaw &
Comp., Piem á mesma, em dozembro ultimo
(aviso n. 97O)

De £, 214-0-0 ou 3:420.437, ao cambio de
15 1/64, á /Mies Rement Pound Company, li-
naited, idem á mesma, em oovembro ultimo
(aviso n. 977).

Dia 12
Do g.; 55.200,03 ou 182 . GOLA 00, ao cambio

de :008 por dollar, a F. P. Passos & 1i ho,
Piem pira as obras da Exposicão Nacional,
em fevereiro ultimo (aviso a. 978).

lisa 13
De e 1.050-5-0 ou 16:8VeS411, ao cambio

de 15 1/34, a Ilaupt, liioin & Comp„ foi no-
cimento á Estrada de Ferro Central do
Brazil, em dezembro ultimo (aviso n. 039)

De 10.071-0-0 ou 100 . 06324, ao mes-
mo cambio, a Guinle & Comp., idem
mesma, em dezembro ultimo (aviso ii. 090.)

Directoria Geral da Industria
Por portaria do 13 da correta% foi no

m o ldo o engenheiro Engoul ) lIn ssaelt para
o Ione de primeiro earenheiro do serviçt
geologico e miaeralogico do Brazil, povoe-
betado et venci Imotos que lhe competirem,

Expediente de 11 de março de 1908

Ao director geral dos Tolographos fo
enviada, para os devidos tine, a carta de
plenos poderes do Sr. Presidente da Reptt
Mica para represent te o Governo do Brazil
na conferencia telegraphica internacional,
a reunir-se em Lisboa, em abril do corrente
animo.

—t'ommonicou-se ao director gorai dos
Telegraphos ter sido posto á disposição destr
Nlinisterio pelo da Guerra. o 2 , tenente (1,.
2' . regimento do cavallaria Heron Keler,
aflui de Yervie mmi commissão constructora
da linha Mitioraoltica eStrategin de Matto
Grosso ao Amazonas.

Directoria Geral de Qbras e Viaçao

por aviso do 19 do corre de, sc-,11eitott-st
do Mini•torio da Gorrete a expedição de suas
ordens, atim sir podo a disposiçã ) tioste Mi-
ni,terio o 2 teneato C ',rios Silvorio Eiras.

E.,-yediemle de tf de ia trço da 1008

Solioitott -sa. do Ministorio da Fazenda a
expodição de ordens, por telegramiin, á At-
fandega, da Balda, para qui alli ie tharn des-
pacho, livre direito 1 , 2.0,10 barrivas do
cimento coai , lestino ás obras 4 10 e diticio dos
Correios e Telegraphos, a cargo da com-
missão fisc II das obras do porto daquelle
Estado.

—Ao mesmo Oliilislerá) foram lotei nadas
as pr. i deocias já soliiiadas sobra desoacli )
nt Alrdn.7ega do ceara para 8.0à0 barricas
do cimento para as commissões do açude,
naquelle Estado a no Rio Grande do Norto.

,citou-so do Ministerio da M erinha
p oovidenciar para que pela Capitania do
Porto desta Capital nenhum obstaculo ou-
po ilia aveio ministerio, O . construcção da
pentf) da Companhia Cantareira e Viação
Flumi,ions::, junto ao molho que liga a praia
da Saudade á pedreira da Urea.em Botafogo,
para ser utiliz ida durante a exposição
de 1908.

Identico expediente foi d'rigido á Prefei-
tura do District° Federal.

Em solução á cmsulta constatai° do semi
officio n. 310, de :O do corunte, autorizon-se
a directoria da Estrada. de Ferro Central do
Brazil r mantel' a isenção da taxa de 1S0
por tonelada, em vigor na mosma o droda,
porao mangaaez descarregado no cães ou
na ponte da ostação al trai ma.

A' vista do que info . M 0111 ollicio n.337,
de 9 du corrente, re.lativantente ao pedido
feito pelo presidenie da ti widdade Paulista
de Agricultura. Coinmereio e Industrio, au-
torizott-st a ti ireetoria da Estrada de Ferro
Central do 11ra.7.: a torne extunsiV2, á mes-
ma sociedade a concessão feita pelos avisos
ns. 277 e 18, do 25 de setembro de 10053 $1
de março de 1900, aos Estados de Minas Ge-
raes e S. Paulo, para o transporte gratuito
de sementes, mudas, adubos chimicos, ani-
mou reproductores de raça e machinas agri-
colas.

Attendendo ao que pediu o Stiperintell-
dente do govarno tuumcipal do Urussanga,
e ao que informou o director dl. Estrada d .
Ferro D. Theroza C:lei:a:à :E:, autorizou-se O
111051110 directOr a e1t . ) . álitol/u munieipio
a ponte que existo inutiiiiado na barra do
rio Oratorio, o que se tora s dosnoenssaria
referida estrada com a m . id inça da respe-
ctiva linha.
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OURO
POR

CONSIGNAÇÕES

316:471$000

Ministerio da Iuçlustria, Viação o Obras Publihas
RECTIFICAÇÃO

Na tabela do distribuição do credito, publicada á pagina 1817 da edição do hontem, no primeiro periodo, onde se diz
Jratiticação aos empregadob etc. o, saliu com a redacção incompleta, desando ser lido como se segue: 	 iiP

NATUREZA DA DESPEZA

Gratificação addicional aos empregados dos correios
ambulantes e do serviço inaritimo e aos clavi-
culare3 da Directoria Geral, abonada de a,ecOrdo
com o art. 340 do Regulamento ; dita aos =pra-
gados da Directoria Geral para inspeccionar as
Administrações ; dita aos empregados das Adminis-
trações designados pelos respectivos adminis
dores para inspeccionar as agencias suas subor-
dinadas ; aos agentes embarcados, aos fieis das
succursaes da Capital Federal, aos fieis que ferem
nomeados em eommissão para outras rapa.rtições
postaes da Republica e por serviços executados em
cornmissão ou fóra, das horas do expediente orai-
Dano, fixadas do accórdo com o art. 341 do Regu-
lamento ; dita de accôrdo com art. 342 do mesmo
Regulamento e por substituições 	

POR SUB-
CONSIGNAÇÕES

22:00)$000

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT°
, FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria do administrador de 13 do
corrente, foi nomeado praticante de 2° classe
o cidadão Antonio Silvia° Noiva.

TRIBUNAL DE CONTAS
Sessão ordinaria em 13 de março de 1908

rnasiaaNcia DO SR. DR. Inalam DA VEIGA

Vepresentante interi;?o do Mintster'o Pvblico,
Dr. Monteiro de Barros Lima.-Secretario,
Couto Neves.

Presente3 os Srs. directores Dr. Viveiros
(to Ca-tro e Arthur A. Ewerton e subdi-
rector J. M. da Silva Porti/ho, so exercicio
interino do cargo de director da 2a dire-
ctoria, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro :
alinisterio da Indtastria, Viação ai Obras

Publicas :
Aviscs:
N. 423, de 10 de fevereiro ultimo, ;asilado

que do credito distribuido á Delegacia Fiscal
no Estado da Bahia, á conta do que foi aberto
pelo decreto n. (3.324, do 5 de janeiro de
1007, Seja annullada a quantia do 180:000$.
-O Tribunal deterrnin .0 que se faça a an-
nullação.

N. 439, Lambem de 10, podindo que seja
paga á conta da verba 5', do exercido ee
1907, a quantia de 390$ a Arthur da Cunha
Barros, proveniente do transparte do um
casal de cães de raça, no mez de agasto do
anno proximo passado.-0 Tribunal deu ro-
gistro á importancia do 240$, deixando de
assim proceder quanto á do 150$, visto não
se achar devidamente comprovada.

N. 36, de 25, consultando sobro a aber-
tura do credito de 50:000$, destinado ás des-
pezas de installacão da Repartição Federal
de Fiscalização das Estradas do Ferro, effe-
atuadas E0 anno proximo findo.-0 Tribunal
foi de parecer que o credito pôde sor legal-
mente aberto.

Ns. 692, 605, 774 e 777, do 23 do dito moz o
4 do corrente, relativosconcessão dos ore-
ditos

De 19/$530 e 300$ ;is Delegacias Fiscaes
nos Estados de Pernambuco e do Piaully,
para despezas da verba 3'. do exercicio de
1907

De 180:C00$ á no Estado da Balda, idem
á conta do credito aberta pelo decreto
n 6.859, de 20 do fevereiro ultimo

De 7t16:500$ á Repartição Geral dos Tele-
graphos e á Delegacá Fiscal no Estado de
Mato Grosso, idem pelo credito do que
trata o decreto n. 6.858, Lambem de 20 de
fevereiro.

O Tribunal ordenou o registro da dist:. liai-
çã,o dos erailitos.

N. 39, de 29, rematando cópia do desreto
n. 6.860. de 20, que abre o credito de
1 500:000$, para promover na capital da
Republica uma exposição nacional agricela,
industaial, pastoril e de ares Mames, no
corrente anno

Ns. 48 e 51, de 6 e 10 deae MCI, com as
cópias dos decretos os. 6.872 e 6.873, de 5 e
7, abrindo o3 creditos de 200:000$, para a
construeção de uma ponte sobre o rio Para-
nahyba, e da 347:000$, para o custeio da
Estrada do Ferro D. Thereze. Christina, no
corrente anno.

O Tribunal deu ragistro aos mencionados
creilitos.

Ministerio ea Justiça e Negocios Interio-
res-Acasos:

Ns. 830 e 832, de 19 do mez findo, remet-
tendo as cópias dos contractos realizados
pela Repartição de Policia com Pedro Costa
y Tril/o, D. Francisca Augusta Penalva
Santo e seu marido, e D Maria Jose Ra-
bailo para o arrendamento dos prectos des-
tinados ao estabelecimento das delegacias
e estações dos 21 0, 30 e 150 districtos poli-
ciaes;

N. 872, de 21, com as cópias dos contra-
dos effectuados pela Repartição da Policia
com D. Amelia de Jesus Ildefonso e a Mitra
Archiepiscopal, para arrendamento dos pro-
dios destinados ao estabelecimento das dele-
gacias e e Anões dos 2 , e 11 0 dastrictos poli-
ciaes.

O Tribunal deu registro aos contractos,
excluido o ultimo, celebrado cem a Mitra
Archiepiscopal, avareza do qual decidiu que
deve ser rectificada a claumla 3°, por mo-

tivo de.divergencia. quanto ao preço do ar-
rendamento.

Ns. 932 903 e 994, de 26 e 2), consultando
sobre a abertura dos creditas especaaes do
4:950$, 2:00s$ e 3:70 s, para pagar raspa
ativamente as ajudas de custo que competem
ao falle.cido general José Pedro de Oliveira
Gaivão, na qualidade de Senador pelo Esta-
do do Rio Grande do Norte, nos amuos da
1890 a 18,.6, ao Senador Vict urino Ribeiro
Carneiro Monteiro, como Deputado pelo Es-
tado do Rio Grande do Sul, nos anisas do
k92 a 1894, 1901 e 1902, o ao Senador Cr.
bano Coelho de Gouvaa, na qualida to do
Deputado pelo Estado de Goy-az, de 1804 a
1898.-0 Tribunal foi de parecer sue os cres
ditos podem Ser legalmente abertos.

Ns. 949, 904, e 1.037, ao 27 e 29, sobre a
concessão dos creditos

Do 2:400$ á Delegacia Fiscal no Estada da
Parahylia, para despesas da verba 39 a do
exercic i o de 1908

Da e00.$ á no Estado de Minas Geraes e
do 1:200$ ao Thesoura Federal, idem da
verba 35', do mesmo exercicio.

Ns. 958, 960 e 903, de 27. relativos á
concessão dos creditos

De 2:400$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Ceará, para despezas da verba 33, do ex-
ercido de 1908

De 3:600$ a no Estado do Rio Grande do
Sul, e de 600$ á no do Minas Geraes, idas)
da verba 35' idem.

O tribunal ordenou o registro da distri-
buição doa credites.

N. 995, de 29, solicitando que, á conta da
erba 37' do exercido de 1903, seja paga ao

Thesouro Federal a quantia de 3:880$ dç
moveis fornecidos para o amphitheatro
clinica propedeutica, na Santa Casa de Mi-
sericordia.-0 tribunal recusou registro
despeza, por impropriedade de sua clas-
sificação.

N. 1.124, de 4 do corrente, requisitando
o pagamento, pela dita verba o exercido,
de contas no total de 12 572$220, do torne -
cimentos o trabalho realindos nas prisões
fortes da Casa de C irrecção.-0 tribunal
autorizou o registro da. despem, com exclat-
são da quantia do 180$, em que importa
uma conta do Gaspar & Comp., por Ser
attinento ao exercido do 1907.
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Ns. 1.164, l.16. 1.163, 1.167, 1.168e
1.169, do 5, transmittindo, por cópia, os de-
cretos na 6.871, O 870, 0.800, 6.8 as 6.167

6.8ii4, Omasma data, que abrem os er0-
ditos de 3:('00,:s, 1:;0a.;, 1:40 ta, 3:008. igual
imporiancia o 1:a59.a. para pagar respecti-
vamente as ajudas do custo O que te mi
reito o Senador João Coelho Gonçalves
Lisboa, na qualidade do Deputado polo Es-
tado da Parahyba, nos annos de 1 s94, 1895
e 1897 a 1899, general Dionysio Evangelista
de Castro Cerqueira, como Deputado pelo
Estado da Rabio, nos annos de 189o, 1892,
1899 e 1900, o lir. João Lopes Ferreira,
Filha, na qualidade de Deputado tono EsOulo
do Ceará, nos annos de 1891 o 19 i0, o Dr. João
Vieira do Araujo, na de Denutado pelo Es-
tado de Pernambuco, do 1s9) a 191)2, o Se-
nador Urbano Santos di Costa Araujo, na
de Deput •tdo pelo Et Ido do afaraniião, de
1899 a I1102. o Dr. Antonio Coelho Rodrignes,
na de Senaolor pelo Estado do Piatiiiv, nos
:amos de 1895 e 18,16. — O tribunal Mandou
registrar 03 creditos.

— alinisterio das Relaçaes Exteriores
Aviso n. 3, de 2 do corronta solicitando

que soja folta, na tabelai, dos credit os desti-
nados Os desoezos do ministedo, no exer-
cido de leoa a alteraçio de que trata O
decreto n. 6.802, de 27 de fevereiro lindo,
registrando-a) o credito da -verba 8', como
papel.— O tribunal doteriniuou que se faça
O necessario eegastro.

Relatados pelo D.o Ar guir A. Ewerton:
Processos:
De tomado de contas:
Do cobra.lor di Recebedoria do Rio do Ja-

neiro Artaur Martins, relativas ao eriolo
de 16 de abril de 1906 a 21 de març ) do
1937.-0 Tribunal julaou quite com a Fa-
zenda Nacional o monciod rosponsarel,
lavrando-se neste sentido o noeess trio ao-
cordão.

Do commissario da armada Francisco Ma-
noel Bittencourt, de 14 de amho de 1899 a
19 de iottol mez de 19)0 em que servia no
eruzadsr Primeiro de Março.

Do ex-taeiouroiro do The:ouro Federal
Henrique José Gomes, relativos ao ex !releio
de 190a.

Do ex-thesoureiro-pogador da Delegacia
Fiscal do Thesouro Fe leral no Estado de
Minas (lermos Dr. Augusto da Cunha, de 31
do outubro do 1913 • a G de fevereiro do
1905.

Do ('x-aiollector das rendas feileraes João
Corrêa de Britto, em Vassouras, no Estado
do Rio de Janeiro, de 23 de março do 1895 a
24 de janeiro de 19)2.

O Tribunal fez lavrar accord.los, fixan lo
em 3:4238161 o alcanse apurado nas ciontas
do primeiro dos allididos responsaveis, em
522S164 o do segundo. 211a24) o do terceiro
o 153:5368121 o do ultimo, bem assim m
condo o prazo de 30 dias para o respectivo
pagame.tto.

Do commissario da armada Oscar Pica-
tznauer. referentes ao periodo de 16 de
março do 1997 a 23 O' do mesmo anno,
0111 que a.rviu no cruzador Tirwlenles. —
Havendo silo recolhido, com os juros da
Mara, o alcance fixado por arcordão de 20
do fevereiro ultimo, deliberou o tribunal
expedir quitação ao dito responsavel.

De prestação de fiança:
Dos collectores das rendas federaes:
arancisco Mendes Rodrigueo interino, no

Municipio do Espirito Santo, Estado de Ser-
gipe, de 2,10$ em uma caderneta da Caixa
.Economica

Manoel Joaquim Rodriguos, em Bebedouro,
Estado do S. Paulo, do 503$ em uma cader-
neta da Caixo Economica. e de 1:301$ em
Looda emrente, para reforçar a anterior ;

!lenindo Monteiro Duarte, em Franca,
tio mesmo Estado, de 3:000ais ein unia cotim.

neta da Caixa Economici, corno reforço da
anterior'

Gastão Meirolles França, eia Salto de Ita,
dein, de coions em moda coreonto, dem

Miguel Nunes de Almeida, em Caxias, no
Estalo do Msrauldo, de 5:0 ass: em unia
cadernsto da Caixa Econoinieit

Francisco de Paulo Ortiz. em Jacareay,
Estilo de S. Paulo, de 2:10)s, constit

duas a,polices da divi:la publica, do valor
de 1:000a cada unia, e ma i s a imporiancia
de 100S; em moeda corrente, pertencontes a
Henrique Bastos, em substituição tia ante-
rior

Bernardino de Brito, em Barra Mansa, Es-
tado do Rio de J moiro, de 2:100,: em moda
corrente, para substituir parto da aaterior-
mente prestada pelo seu fiador Francisco
Alves da Silva;

João Padilha tio Camargo, de Sorocaba,
Estado de S. Paulo, de 32:1008 em moo ia
corrente.

Dos oscrivaes de collectori is federmos:
Humberto de Souza Geri bello, em Deo Es-

tado de S. Paulo, de 3:300a em moo la cor-
ronte, como reforço da anterior;

Manoel Moreira Leão, em The,rezina, Es-
tado do laanhy, do 2.000;$ cai timo cader-
neta d i Caixa Economiea;

Adiou' Pereira salgado, em Pindamo-
nbangabn„ Esta to de S. Paulo, de 60 it$ em
uma cadernota ti ). Ca i xa Econornico, do pro
pried ide do Dr. Joaquim Bello de Amoral];

Do agento do Correio de Guarainy
Pombo, Estado de Minhas Gemes, I). Gui-
lhermina Nino:lado do Oliveira, de 600s era
identieo titulo, pertencente ao Dr. Adiou
Soaros de Moura.-9 tribunal, atten lendo
a que os valores offeretidos caucionam a
gestão dos alludidos responsaveis e seus pro-
postos, (tecia ou donas o sufficientos as
fianças de que s3 trata.

Fui approvada a ro lacção dos accirdlos
lavrados n s proc ?ssos apresentados nas ses-
Si5.33 de 23 do feveroiro finto e 6 do corren-
te, relativos ás contas do contra-mestre
Frota:isco Antonio da Silva, dos pharoleiros
JosO Domingues Fontes, Victorino Calizans
de Oliveira e Manoel Franc i sc o Duarte, do
alferes do exeroito Cecilio Ferreira Lima,
do Oncarregad ) do; estiolos de perfuraçio
de poços co Esta lo do Rio Grau le do Norte
Robeoto Pereira Reis, do cobra lor da Rece-
be lona do Rio de Janeiro Alvaro de Castro
lo ir i gaes Campos, e tios ex-agentos tio CM'-
raio Antonio Rodrigues Silva. Moys ,s do
Carvalho Moita, Manoel da alotai Bastos,
Josi da Oliveira num) e D. Maria da Glo-
ria Moia Massona, mandando expedir-lhe
quitição e dor baixa nas fianças prestadas
pelos referi 103 ex-agentes do Correio; dos
cirurgiates da armada Dr, Josa Cleomenes
Silva Ferreira e Dr. Bento da França Pinto
do (oliveira (lilases, dos com missarins Wan-
derlino Zozimo Ferreira da Silva e Henrique
Alberto aliviei, do fiel de V' cl isso Alfredo
alontoiro Guimaraes do ex-c obrador da M-
c , bieloria do Rio de &moiro JOã) Duarte do
Mie alo e da ex-agente do correio de Apelo"),
Estado do Pará, D. Rosalina Maria do Nas-
cimento, fixando os ale imos ap urados e
marcando o prazo le 30 dias para o respe-
ctivo recolhimento, accrescidos dos juros
da móra.

Relatados pelo Sr. sub-director .1. M. da
Silva Portillio:

Ministerio da Fazenda:
Aviso ti. 20, do 7 do corrente, consultando

sobre a abertura do credito de 35:001 ,a, stip-
plemeutar á verba Ajudas de custo», do
exercido de 1907. — O tribunal foi de pa-
recei. que o credito pode ser legalmonte
aberto.

Processos de distribuição de creditos:
De 8:000$ á Delegacia Fiscal no Estado do

Rio Grande do Sul, para despezas da verba
3', do exercido de 1907

D3 369a á no Estado do Maranhão, idem
tia verba ' 8s, do exercicio de 1903

Do 18:000az á no Estado tio Piaithy, idem
da verba 5n ,' do °xereteio de 1907

De . 10 1:: á no Estado do Pará, idem da
mesma verba, do exercicio de 1908

De 7:2)0 is á no Estado do Maranhão, idem
da verba 17P , do exercido de 1908

Do 4S64 .12 á no Estado de Sinta Catha-
rina, idem da mesma, verba, do exercicio do
1007

De 10:030$ ao Thesoaro Federal, idém da
verba 25s , do exercicio de 1908

De 720$ á Delegacia Fiscal no Estado da
Balda, idem da verba 51a do exercido de
19ffl ;

Do 31:690$ á no Estado de S. Paulo, idem
da verba 18', tio exercicio de 1908.

O Tribunal resolveu que soja registrada a
distribuição dos credites, feitas as devidas
annullaçaes.

De 2:090.$ á Delegacia Fiscal no Estado do
Espirito Santo, para despeza da verba 32s,
do exercido de 1908, com a mudança da
mesma re partição para o novo predio adqui-
rido.-0 tribunal negou registro á, distri-
buição do credito, por dever ser apresentada
a disoriminaçio da despeza na parte rela-
tiva á verba—Obras—á conta da qual corro
o serviço com os concertos do predito em q:to
vae funccionar a delegacia fiscal.

Processa relativo ao pagamento a M.
Buarque a: Comp., pela verba 22 s , do exer-
cicio de 107, da quantia de 1:9)8$360, Pas
sagonsi concedidas a funccionarios do Minis•
ferio da Filam la, no a,nno findo. — O tribu-
nal naindou dar registro á importoncia de
1:860s:16i. neaaaido-to quanto á de 48$, a (ato
se refere a pasaagem fornecida ao escriptu-
rodo Manoel Pereira Mendes, visto refe-
rir-se a despoza ao exercicio do 19)6, e de-
Polidor a sua liquidação do processo estobo-
recato polo decreto n. 10.1 ,15, de 5 de ja-
neiro do 1889.

Aviso n. 723, do Ministerio da Justiça o
Negocios Intosiores, de 13 do fevereiro ul-
timo, transmittindo os documentos na im-
portando, de 59:813,a8a0, com os (pules o en-
genheiro das obras deste Ministorio justifica
o emprego do igual quantia com o papo
mento de folhas dos operarias o empregados
que trabalharam nas obras do edifica) desti-
nado ao Supremo Tribunal Federal, nos
inez de junho a dezembro do armo passado.
—O tribanal deliberou que se devolva o pro-
cesso a Directoria de Contabilidade do The-
souro Fedoral, pira o fim do fazer awoal-o,
corno despeza do Ministerio da Fazenla.

•PrOCCV03 do conce3são :	 •
Do mei o-soldo:
A D. Ambrosina de Macedo Costa, Ra

do finado alferes do exercito Mi g uel %a-
charias de Britto, na importatria mensal
de 21$000.-9 Tribunal, attendendo a pie
foram no proce3so observadas as disposiçoes
em vigor, julgoit legal a concessão da penso
de que se trato.

Do montepio civil:
A D. Thoroza Christina do Queiroga Rosa,

irmã solteira do roncado choro de secção
da Caixa do Amortização João Antonio do
Queiraza Rasa, na importando, ;incuta/ do
3:000a000;

A D. Antonietta Calainho, viuvo do tele-
gra,phisto do l s classe da Estrada de Forro
Central do Brazil José Ferreiro atoalho,
na importancia annual de 400, e a seus
filhos menores Oswaldo, Octacilio, Orlando,
Olavo, Oracy, Oldemar o Octavio, na tio
57$142 a cada um;

A D. Adelaide Rodrigues Bento, viuvo do
ex-guarda da Alfandega do a:saldo tia Bahia.
Silvestre Bento, na imoortoncia. do 300,
annuaes, e as suas filhas DD. Maria Me-
toldo Bento o Isaura Bento na de 150$ a
cada ama;
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A D. Maria do Carmo do Vaie o Accioli
do Vasconcellos, viuva do inspector geral,
aposentado das Terras e Colonização, Frui-
cisco de Barros o Accioli de Vasconcellos,
importancia annual de 1:8003 e a seus Olhos

Accioli de Vasconcellos, solteira,
e menor Altanvir, na de 900$ a cada um;

A D. Maria Luiza Leite Espinheira, mão
do finado ex-sargento dos guardas da Alfan-
dega, da Bahia Pedro da Costa Espinheira,
na importancia annual do 400$, o ás irmãs
solteiras do contribuinte DD. Amora Esoi-
nheira o Ther za Amalia Espinheira (soror
Isabel de S. José), na do 2)03 a cada uma ;

A D. Deolinda Mondes de Negreiro Fechado
viuva do carteiro do 28 classe da Adminis-
tração dos Correios do District° Federal Rã°
Constante do Negreiros Fechado, na impor-
janela de 360$C6'3 annuaes, o a seus filhos
menores Aracy. Floriano, Joubert, Juracy,
.Agostinha e Izilda, na do 613111 a cada um;
o apostillas feitas nos titulos dos ditos me-
nores, para abono do mais 613111 aprumes a.
cada um, pela reversão da pensão concedida
á referida viuva, fallecida, a 4 de outubro
de 1906;

A03 menores José, Carlos, Paulo o Regina,
filhos do finado director do antigo Mylo de
Mendicidade (hoje Asylo de S. Francisco de
Assis) Dr. José Joaquim Coelho do Freitas
Henrique% na importancia anual de 500$ a
cada um.

De meio soldo :
A D. Hortancia do Albuquerque Bollo,filha

do fallecido brigadeiro graduado do exercito
Joaquim Cavalcanti de Albuquerquo Bailo,
na imporlancia mensal de 50000;

A D. Faustina Augusta de Souza, viuva do
major do exercito Carlos Augusto de Souza,
na importancia mensal de 140$003;

A D. Olga Ferreira Godalphim, valva do
capitão da brigada policial Delmar Cabral
Godolplaim, na importancia mensal do 48$.

De montopio do exercito:
A D. Antonia Mathilde Peyrouton de Arda

Leão, viuva 2° tenente da exercito Ray-
mundo de Arêa Leão, na importancial men-
eai de 603000.

De meio-soldo o montepio:
A D. Godiva Bossano Fraca do Azevedo,

viuva do l a tenente reformado da armada
Gaspar Pinto Freies de Azevedo, na impor-
tanda mensal de 503 em cada titulo;

A DD. Afina, Guilhermina, Loonor, Maria
José o Virginia Galeão Carvalhal, filhas do
finado cirurgião de brigada reformado Dr.
João Thomaz Carvalha], na importancia
mensal de 21$ em cada titulo e a cada uma!

A D. Sivina Corrêa Brandão, viiiva do
major do exercito Augusto Fernandes do
Almeida Brandão, na importancia mensal
do 160$ em cada titulo ;

A D. Rosa Cassal do Espirito Santo. viuva
do general do brigada reformado Vicente
Antonio do Espirito Santo, na importancia
de 300$ mennes em cada titulo ;

A D. Florencia Christovão do Santiago,
viuva do 20 tenente do exercito Manoel Ja-
nuario de Santiago, nas importancias men-
saca de 40$800 o 60$000;

A D. Clara Mala uesar, viuva do vice-
almirante graduado e contra-almirante re-
formado cirurgião de l a classe da armada
Dr. Horacio Casar, nas importancias mon-
&les do 180$ e 225$000;

De aposentadoria :
Ao contra mestre da &Reina do serralhei-

ros do extincto Arsenal de Guerra do Estado
de Pernambuco Manoel Alves Cardoso, com
o vencimento annual de 1:0124144, visto
contar 18 annos 11 mozea e 24 dias de ser-
viço publico ;

Ao continuo da Alfantlega do Rio de Ja-
neiro Mathias da Silva Oliveira, com o ven-
cimento annual 1:814$091, correspondente a
98 annos, 5 mozes e 23 dias do identico ser-
viço.

O tribunal, attendendo a que nos pro-
cessos foram observadas as dispo‘içiea em
vigor, considerou leaal a conca sio das
pens3oa e das referidas aposent olor i as e de-
vidaniente feitaa as mencionadas apostillas,
registrando-se a despesa na farina dos pare-
ceres.

Montepio civil :
Requerimento do D. Maria Ati4tzstt do Ia

Riviére, viuva do ex-professoe da collegio
militar, Ernesto de la Rivoro, pedindo,
pelos motivos expostos, que seja apostil-
lado o seu titulo de coneosão da pensão
de 1:400s animes, julgada em sessão do
30 do agosto de 11t07, arbitraudo-se-lhe o
beneficio animal de 2:0003, na razão do
augrnento de ordenado que teve aquelle
ex-funccionario, em virtude do decreto le-
gislativo n. 1.590, de 1 de setembro do
1906.-0 tribunal, dando provimento ao
recurso, reso:veti raconsiderar o despacho
de 30 de agosto do 1907, e ordenou quo se
próceda nos termos nos pareceres.

Ministorio da Mix,nha - Avisos:
N. 431, de 28 de janeiro proxima passado,

ped i ndo a distribuiçãa a Directoria c;eral de
Contabilidade do Ministerio, di. quantia de
5.913:451319-1, para occorrar, á conta de
varias verbas do exercicio de 1o0-1, a despe-
zas urgentes o inadiavois.- O Tribunal fez
registrar a distribuição polida CJIII CUM-

São da quantia do 26:1.903, por insittliciencia,
dos saldais do-Material-das v-ert as 2P e 28°.

N. 709, de 12.1e fevereiro, sobre a distri-
buição do credito do C 720 ou 0:400380),
ouro, á Delegacia Fiscal no Estailo do Ama-
zonas, para despezas da verba 29', do exer-
cido de 1908.-0°Tribuna.1 deu registro á
distribuição do credito.

N. 855, de 25, salicitando qua, por carita
da rubrica 221 . do exercicia de 19 17, seja
paga a Lago & Irmãos a. quantia de 15:110as,
proveniente da installação da caldeira auxi-
liar do navio-escola Benjamin C•.)nstant. - O
Tribunal deixou de registrar a dospeza, por
insuilicieacia do saldo da dita verba.

Officio n. 136, da Directoria Geral da Con-
tabilidade da Marinha, de 5 de fevereiro ul-
timo, com as copias dos conteactos effeetua.-
dos com Antonio do Carmo Piroa, Mamei
Monteiro Vieira, Almeida & Comp., Fran-
cisco Cardoso Machado e Jose; Vieira Gou-
lart, o primeiro, para fornecimonto de pão
o dietas e o seguudo, para o do dietas ao
Hospital do Marinha e ao do Copacabana, e
os outros para o de dietas ao Hospital do
Marinha.-0 Tribunal fez registaar os con-
tractos.

Ministerio da Guerra:
Avisos:
Ns. 101, 103, 101 o 112 do 25 de fevereiro

findo. attinentes a. distribuicio dos ero it .s:
De 2:000$ á. delegacia fiscal no Estado do

Paraná, para despezas da verba 12 do oxer-
cicio do 1907;

Do 408$o65 á no Estado da Sergipe, idem
da consignação - vantagens de forragens o
ferragens-da verba 15', idom ;

De 5:7073086 á no Estado da Rio Grando
do Sul, idem da verba ll a e consignações
ns. 24 a e 35° da verba 15°, idem

De 5:000$ á no Estado do Pará, idem da
verba 9 3 , idem.

O tribunal determinou que seja regis-
trada a distribuição dos credites, feita as
annullações indicadas po:o

N. 123, do 5 do corrente, solicitando
que, pela verba 14' do exercicio do 1907,
soja paga a Ottoni & Silva a quantia do
203:a923090, de fornecimentos feitos, em no-
vembro e dezembro do anuo lindo, ás obras
do quartel em Lorena e quartel typo. - O
tribunal deliberou sobre a importancia. do
2:877$130, negando-lhe registro, por insu-
fficiencia do saldo da consignação destinada
á-construcção do una quartel em Lorena-,

da dita verba, em que foi computada a des.
peza.

Finalmente foi julgada comprovada a api.
plicação de quantias, feita pelos respoasa-
vais abaix ind i cados, por conta do adean'ta-
mentos qae receberam

De 21:09631360, polo chefe da commissão
central do estudos o coas imoção de estradas
de ferro engenheiro Ernesto Antonio Las-
sance Cunha, com despezas da cone! isão dos
estudos da Estrada do Ferro Timbó a Pro-
priá, até entroncar com a Estrada do Ferro
Central do Alagoas, no armo do 19 ;7

De 2:0103, pelo mesmo engenheiro, cora
despezas da referida commisalo, Mona

De 1913180 pelo suparintendonta da Fa-
zenda Nacional do Santa Cruz, com despezaa
nitrias em janeiro ultimo;

De 250$ pelo porteiro da Mantel:a desta
Capital, idom, idem

De 255$ pelo porteiro da Recebedoria do
Rio de Janeiro, idem, idem

De 150$ pelo porteiro da Casa da Moeda,
idem, idem

Do 152$500, paio porteiro da Caixa de
Amortização, com desp . zas a seu cargo,
ideai

De 102:41539Sil pelo coronel Nicoláo Ale-
xandre Moniz Freira, encarregado lias obras
do editicio destinado á Bibliotlioaa. Nacional,
com despazas das mesmas obras, no anuo
proxiino findo

De 2503 pelo continuo deste tribuna/ Alei-
biadei do Rosario Marques, COM despezaa
//ajudas a seu cargo, no mez de fevereiro
ultimo -

Ordens de pagamento

Ordens ile pagamento sobre as molas pra.
feriu despacho de registro, em 14 do cor-
rente, o Sr. presidenta deste tribuna]:

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas - Avisos:

N. 709, de 29 do fevereiro, pagamento do
3533060 a A. Guimarães & Comp , do for-
necimeatos á Estrada do Ferro Central do
Brazil em novembro ultimo ;

N. 656, do 27 do fevereiro, idem do
5:784 :;;963 a diversos, idion idem em se-
tembro e novembro ultimes ;

N. 651, da mesma data, idem de 8517O131
a diversos, idem idem em abril, novembro
e dezembro ultimos ;

N. 786, de 4 do corrente, idem de 3:100$
a Ama leu Macedo, idem idem em novembro
ultimo ;

N. 641, do 24 de fevereiro, idem do
11:653$150 a diversos, idarn idem em se-
tembro e dezembro tiltimos

N. 785, de 4 do corrente, idem do
12:26`$ n 78 a diversra ideni idem em no-
vombro o dezembro ultimos ;

N. 666, de 27 do fevoi•eiro, idem de 5:3913
a diversos, idom idem nos mezes de março,
novembro o dezembro ultimas ;

N. 612, de 2c, de fovereiro, idem do
4133855 a diversos, idem idem em dezem-
bro ultimo ;

N. 611, da mesma data, idem de 260$ a
Virgilio Machado, idem, idem, idem

N. 640, da mesma data-, idem do 22:243$
ao mesmo, idem idem idem ;

N. 722, do 29 do fevereiro, idem de 1s500
a Villas Boas & Comp., idem a Inspecção
Geral das Obras Publicas em novembro tiP..

timNe. 721, de 29 de fever.)iro, idem do 90$
á Companhia Federal de Fundição, idem
idem em dezembro ultimo ;

N. 728, da mesma data, idem de 1:281$S85
a diversos, idom idom idem;

N. 751, da mesma data, idem do 156$ a,
Leuzinger SI Comp., idem idem idem •

N. 754, da mesma data, idem de 600$ a
J. M. Camanho, idem idem idem ;
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N. 707, da mesma data, idem de 2:41l$840
a diversos, idem á Repartição Geral dos Te-
legraphos nos mezes de setembro, novembro
e dezembro do anuo proximo passado ;

N. 747, da mesma data, idem do 7:2285735
a diversos, idem á Estrada de Ferro do Rio
do Ouro orla dezembro ultimo ;

N. 752, da mosma, data, idem de 150$ a
Marina do Netto Campos, do aluguel do pre-
dio onde funeciona o 20 districto da Inspecção
Geral das Obras Publicas no mez do novem-
bro ultimo;

N. 753, da mesma data, idem do 150$ a
mesma, idem idem no mez de dezembro
ultimo;

N. 648, do 2 ,3 de fevereiro, idem de 176$ á
Antonio Storino, de trabalhos executados
para a mesma inspecção em dezembro ul-
timo;

N. 652, de 27 de fevereiro, idem de 362$ a
diverso s , de alugueis de predios para os es-
criptorios dos districtos a cargo da mesma
inspecção, em novembro ultimo;

N. 693, do 28 de fevereiro, ideai do
124$500 á Imprensa Nacional, da publica-
ções era proveito da Admini,ti ação dos Cor-
reios no 2' trimestre do armo proximo pas-
sado;

N. 685, de8 de fevereiro, idem de 44$100
M. Buarque & Comp., de transportes Con-

cedidos no Lloyd Brazileiro em proveito da
exposição nacional, em dezembro ultime

N. 674, da mesma data idem de 717$8
aos mesmos, idem idem idem;

N. 697, de 28 do fevereiro, credito do
7$80a á Delegacia Fiscal em S. Paulo para
pagamento a N. Paulo Railway Company, de
paseagens conoedidaa ao insaector do seaviço
do povoamento naquelle Estado. E luardo
Limpo de Abreu, em dezembro ultimo.

— Ministerio da Justiça o Nogocios lute-
tenores —Avisos:

N. 1.203, de 11 do corrente, pagamento
de 2:888S, da folha do pessoal da barca de
desinçam pastem . , em fevereiro ultimo

N. 1.221, do 7 do corrente. idem de 350$
a Francisco de Paula R. de Azevedo, do
aluguel da casa onde funcciona o coimando
superior da gu irda nacional desta Capital,
em fevoreiro ultimo

N. 1.274, de 10 do corrente, idem de
5:382$500, das feitios das diarias que compe-
tem ao pessoal das lanchas ao serviço da
Inspectoria de Policia Maritima e ao da Es-
cola Correccional Quinze de Novembro, em
fevereiro ultimo

N. 1.196, de 6 do corrente, idem de 300.;
ao director do Internato do Gymnasio Naa
cional Dr. J. B. Paranhos da Silva para
aluguel de casa, em fevereiro lindo, e 50$
da folha das quebras a que tem direito o
respectivo escrivão no citado inez

N. 945, de 27 de fevereiro, idem de 313.>800
à Estrada de ferro Central de Brazil, do Pas-
sagens concedidas por conta deste minis-
terio, em setembro fiado

N. 1.151, de 5 do corrente, idem de 234258,
das folhas do amanuense interino da Facul-
dade do Medicina desta Capit kl Antonio do
Oliveira, relativas a janeiro e fevereiro ul-
timos

N. 1.151, da mastiia data, idem de 1:505$,
da folha do gratificações e solados vencidos
pelos empregados e pessoal do nomeação do
director do Instituto Benjamin Constant em
fevereiro ultimo

N. 1.238, de 9 do corrente, pagamento do
145$, da folha das diarias que competem ao
interpreto da Directoria Geral de 'aaude Pu-
blica Alfredo Romagueira em fevereiro ul-
timo;

N.1.226, de 7 decorrente, idem de 2:600$,
das folhas do pessoal incumbido dos traba-
lhos do exercicios praticos, do aluguel da
casa do porteirb e da gratificação ao profes-
sor interino de desenho do 1° anno do curso

fundam .' atai da Escola Polytocliniea, rela-
tivas ao mez do fevereiro findo;

N. 1.292, de 11 do corre ate,idem do 3:810$
ao almoxarito do de S. SeliaetiãO
Raul Fraeoso de Mondonça, paet pagamento
do pessoal eXtraardidario do mesmo hospital
em fevereiro ultimo;

N. 1.291,idem, idem de 2:250; ao mesmo,
idem do pessoal subalterno do mesmo hospi-
tal em fevereiro ultimo

N. 1.247, do Lido  correu to, idem d 1:200$
a Julio Berto Cirio, de fornecimentos ao Ilos-
picio Nacional de Alienados em dezembro
do anuo proximo passtdo;

N. 1.271, de 10 do corrente, idem do
17:018$118 a diversos, idem á Escola Corre-
ccional Quinze de Novembro no anno pro-
ximo passado;

N. 1.237, de 9 do corrente, idem de
14:533$085 ao chefe de secção da Directoria
Geral de Saaide Publica Olympio de Nie-
meyer, da folha do pessoal empregado no
serviço de prophylaxia da febre aanarella
em Nitheroy em fevereiro ultimo.

—Ministeri0 das Relações Exteriores
Aviso n. 71,de 2o de fevereiro, pagamen-

to de 43$ a Antonio Goaçalvos Pinto e Filho,
de desobstracção que fiz trama nos encanamen-
tos do agua da Secretaria de Estado e de for-
necimentos de véos incandescentes para a
illuminação interna da mesma.

Ministerio da Fazenda
Oficio n. 351, da Imprensa Nacional, de

27 de fevereiro, pagamento (h 2:4225180 a
Arcas & Comp., do fornecimentos áquella
repartição em dezembro ultimo.

Ministario da Marinha
Aviso n. 949, de 5 do corrente, pagamento

de 70:618:a835 a diversos, de fornecimento
ao mesmo rniaisterio em 1907.

— Ministerio da Guerra — Avisos
N. 146, de 11 do earreate, pagamento do

85:8772-> a diver:os, de obras executadas
no novo APSCHal de Guerra em 1907

N. 151, de 12, idem do 18:010$ a. José
de Souza Moleiros, de obras te tas no 5° re-
gimento de artilharia em outubro do armo
passado.

DIARIO DOS TRIBUNAES
Juizo dos Feitos da SaudePublica

Je1z, DR• ELIEZER G. TAVARES — ESCRIVÃO,
CAPITÃO FRANCISCO Al. 'MORAES

Sentenças de ii de março de 1908

Autora, a justiça sa.nitaria ; réo, José Jus-
tino Teixeira.—A' vista do conhecimento do
ti. 42, julgo a multa paga e condemno o réo
nas custas.

Autora, a mesma ; réo, o mesmo.—Idem.
Autora, a mesma ; réo, o mesmo .—Idem.

Sentenças e despachos do dia 12
Antora, a justiça sanitaria; réo, Joaquim

José Rodrigues.Condeinna.do a pagar a
multa de 200$ e custas.'

Autora, a mesma ; réo, Alberto do Al-
meida.—Coudemnado na multa de 50$ e nas
custas.

Autora„ a mesma ; réo, Serafim Gonçal-
ves Costa.—Intime-se o r 'o a pagar no
prazo do oito dias a multa de 125$, sob pena
do conversão da mesma em prisão e custas.

Autora, a mesma ; réo, Francisco Ger-
mano Barreiro.—Foram nomeados arbitros
Os Srs. Benevenuto Pereira e Ignacio Ra-
poso para dizerem o quanto pôde ganhar o
réo em cada dia.

Autora, a mesma ; ré, D. Maria Izabel
Freitas e Souza.--Vistos: Tendo em comi-
deração o documento de fls. 9 v, julgo im-
procedente a denuncia quanto a respansabi-

lidado de D. Maria Izabal Freia.).
fie indo pelo mesmo docamento chia res-
ponso'iilidade de Thotnaz Pinto da alte.ta,
quanto ao predio n. 4 da ria AtneáCa
custas e r-ley:,

Autora, a mesma; ré, Ia Franci-ea Portu-
gal Sayão de Alineida.—Campra•t-t o aecor-
dão de lls.

Autora, a mesma ; réo Alberto de Almei-
da. j Comdemnado ao pagamento da multa,
de 12-):$ e nas custas.

Autora, a rwsma ; réu, o THCSIIIJ.—
Idem.

Sentenças e despa( hos do dia 13
Autora, a justiça si titaria ; rao, Francis-

co Rodrigues Barcellos, procurador do pro-
priet trio.—Coade.nnado ao pag ou oito d -
multa do 125$ e nas custas.

Autora, a mesma ; réo, Jos:: Fernandes

Autora, a mesma ; ré. D. Leopubliva
Santos.—Foram nomeados avaliadores para
dizerem quanto podo ganhar diariamente
a ré.

Autora, a mesma ; rén Jaeomo
Findos par pagamento da multa e custas.

Autora, a mesma ; ré, D. Maria Custodio
da Conceição o outros.—Aredfive-so.

Autora, a mesma ; réos, D. Rosa Amei ia
Comes Bastos o outros.—Recebidas, pra-
siga-se.

Autora, a Justiça Sanitaria ; r,,o, Dr.
Carlos de Souza da Silveira.— Intime-se
para pagar a multa de 50$ e custas.

Autora, a mesma ; réo, Alfredo Magx.
lhães.—Condemnado na multa de 1255 o
custas.

Autora, a Saudo Publica ; réo, Robe:-to
Ricardo de sonza.—Vistos ; julao findo o
proessso a vista da conta de tis. G ; expeça-
se mandado de, levantamento da penhora.

Autora, a mesma ; raos, Joaquim Paes
Domingues o outros.—Regeltados • os em-
bargais, expeça-se martlaalo de d es nato con

-tra os inquilinos do predio da rua. lo Hos-
piei° n. 221 ; custas por quem de direito

Juizo da Primeira Pretorla
JUIZ, DR. JOÃO COELHO REGO BARRoS -ESCRI-

VÃO, RODOVALHO LEITE

Dia 14 de março de i908

Queixa crime

Querellanto, G. AtTonso & Comp.; guri:ti-
lado, Jaeptim Monteiro Citar .s (art. 330,
§4°, do Codigo Penal). — Nt nirma da pro-
moção, ao Dr. adjunto, determino sejam re-
medidos os presentes autos ao meritissimo
juiz de direito da 1° vara criminal.

Crimes

Autora, a justiça ; réo, Euridicea de Oli-
veira Lima (art. 303 do Codigo Penal).—
Absolvidos.

Autora, a justiça; réo, João Francisco Ma-
deira (art. 303 do Codigo Ponta — Ao
Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça; réos, Braselino José
Soares e João Pinheiro da Silva (art. 380,
§ 1 0 do Codigo Penal). — Ao Dr. promotor
adjunto.

Autora, a justica ; réo,lenente*Gerinano
Corrêa Lima (art. 231 do Codigo Penal). —Ao
Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça; réo, Eugenio Peixe
(art. 377 do Codigo Ponal).—Absolvido.

Autora, a justiça ; réo, José do Araujo
(art. 377 do Codigo Penal).—Absolvido.



100,2 Domingo 15	 DIARIO OFFICIAL
	

Março — 1908

Autor,a a justiça; réo, Francisco Manoel de
Oliveira (art. 303 do Codigo Penal).— Ao
Dr. promotor adjunto.

Autora, a justça ; réo, Henrique Piétro
(art. 303 do Codigo Penal).—Ao Dr. promo-
tor adjunto.

Autora, a justiça; réo, João Francisco Ma-
deira (art. 303 do Codigo Penal).— Reno-
vem-se as diligencias.

Atava, a justiça; réo José Antonio da
Conceiçã,o (arts. 268, 269 e 272 do Codigo
Penal).—Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, José do Araujo
(art. 377 do Coligo Penal).—Intime-se o réo
a apresentar defesa no prazo legal.

Autora, a justiç réo, José Manoel Rodri-
gues.—Renovadas as diligencias.

Autora, a justiça; réos, Antonio Silva
Guimarães e Joaquim Antonio Dias Souto
Maior (art. 303 do Codigo Penal).—Renova-
das as diligencias.

Autora, a justiça ; réo, Mano Telles
(art. 303 do Codigo Penal).— Renovadas as

Autora, a justiça; réo, Franco Chieta. —
Renovadas as diligencias.

Autora, a jus:aça; réo, Constantino Fer-
reira Dutra (arts.393 e 399 do ('odigo Penal).
—Intime-se o réo a apresentar sua defesa,.

Autora, a justiça; réos, Thoma,z Joaquim
Tavares, Luiz Estavas Cardoso e Manoel
Ferreira Innocencio.—Inqueritos ao Dr. pro-
Motor adjunto.

Autora, a justiçt; rao, Julio Carlos Couti-
nho de Assis (art. 303 do Codigo Penal),—
Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça; réos, Antonio Rodrigues
Fonseca e José Antonio Affonso (art. 399 do
Codigo Penal).—Absolvidos.

Autora. a justiça; réo, Domingos Alves de
Oliveira (art. 399 do Codigo
vido.

Autora, a juitiçaa réo, João Pinheiro da
Silva (art. 330, § 1°. do Codigo Penal).—
Absol vido.

Autora, a justiça; rêo, Avelino José da
Costa (art. 393 do Codigo Pen Con-
demnado á pena de sete mezes e meio de
prisão cellular, gra.° médio.

Autora, a justiça; réo, Francisco Ferreira
(art. 399 do Cothao Penal).—Absolvido.

Autora, a .jusloa,; réo, Constantino Far-
ei ra Dutra farts.:;93 e 399 do Codigo Penal).
r—Intime-se o réu a apresentar sua defesa.

Autora, a justiça ; réus, Thomaz Junior
Tavares e Luiz Estavas Cardoso.—Inquerito
ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo, Julio Carlos Cou-
inho de Assis (art. 303 do Codigo Penal).—

Ao Dr. promotor adjunto.

Autora, a justiça ; réo José Manoel Rodri-
gues (irt. 306 do Codigo Pen il).—Renovadas
as (litiga idas.

Autora, a justiça : réos, Antonio Silva Gui-
e Joaquim Antonio Dias Guimarães

Souto Maior (art. 303 do Coajo Pauli). —
Renovadas as diligencias.

Autora, a justiça : réo, Mario Telles (ar-
tigo 303 do Cod i g.) Penal). — Renovadas as
diligencias.

Autora, a justiça ; réo, Franco Chiada
(art. 303 do Codiga Penal). — Renovadas as

Autora, a justiça ; réo, Eugenio Peixe
(art. 377 do Codigo Penal).—Intime-se o réo
apresentar sua defesa legal.

EDITAES

Juizo de Direito da Segunda
Vara Commeretal

De citaçcto, coou o prazo de 10 dias, aos cre-
dores de II 1. Fonseca, para SC lei' e verem
pus 'ar em julgado a sente' ç.' que homo-
logou o chs•ificnção de seus credilos, na
fôrma abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito (la, 2° Vara do Cominarei° do
District) Federal:

Faz saber aos que o presa 'te edital virem.
que por este juizo e cartorio do escrivão que
este subscreve, processam-se os autos de
fallencia, de M. Fonseca, nos quaes foi pro-
ferida a sentença do teor seguinte: Sentença
—Vistos estes autos. Hei por homologada,
para giro surta os seus devidos e legaes
atreitos, a classificação de creditas de fis. 318,
com as alteraçõss se .guintes: a) para que
seja incluido na mesma, como credor chiro-
graphar;o Augusto Fernandes da Cos:a
Braga. pela somma, de l8:400, stldo das
lettras acceitas pelo fallido por ocasião da
retirada d ) referido credor da. firma ant
cessora, como se patenloia ilo documento de
fls. 4 . 13 a 403; b) para que tambem se:am
incluidos como credores chiroaraoharios os
herdeiros da finada D. Julia Pedregaes
Bra ga, pela quantia te 56:000s, proveniente
dos saldos pertencentes ao ex-sacio Augusto
Fernanda; da Costa Braga, que os depositou
em conta corrente na firma fallala, para a
constituição dos quinh5 is dos alludidos her-
deiros, seus filhos, COMO faz certo o mencio-
nado documonto de fls. 403 a 428 ; proceda-
se aos pagamentos, guardada a competente
graduação, pagas as custas pela mas:a. Rio,
30 de setembro de 1£07.— Torquato Baptista
de Figueiredo. Em virtude do que passou-se
o presente edital, com o prazo de 10 dias,
pelo teor do qual citam-se os credores da
'alienei:), de M. Foweca, para sciencia o
verem plssar em jul gado a sentença acima
transcripta que julgou a ciai:siai:ação de
seus creditos, para todos os fins de direito.
E para const tr passaram-se esta e outros de
igual t que serão publicad s e anisados
na farina, da lei, Dado e pasatdo nesta ci-
cuta do Rio de Janeiro, ao, 14 de março de
190. E eu, Antonio Lopes Donfinanes, escri-
vão, o subscrevi.— Torquslo Buptista,
Figueiredo,	 (•

nn • n•n

De ci'açi7o. com o prazo de 10 dias, aos cre-
dores incertos da massa falida de Alberlino
Rodrigues, para allegarem o que tiverem a
bem de seus direitos na prefereac'a e rate"o
da quantia apurada no 1eit(7o dos bens da
diut massa, sob pena de revelia, na pirata
abaixo
O Dr. Torquato Daptista de Figueiredo,

juiz de direito da Seg mia Vara do Comum'.
cio do D:stricto Federal:

Faz saber aos que o presente edital virem
ou dello noticia tiverem tina, par este juizo e
cartola° do escrivão que este subscreve, se
processaM os autos de fallaada de Albertino
Rodrigues, nos quaes, denois ,le preeneWdas
as formalidades legaes, foi proferido o dea
pacho no teor seguinte: Prosiga-se nos ult4-
riores termas do processo e concurso de pre-
ferencia, na conformidade do disposto no
ais. 135 ia fine da le n. 859, de 10 de agosto
de 1932. Rio, 22 de fevereiro do 19d8 —T.
Figueiredo. Em virtuda do que se passou o
presente edital, pelo teor do qual citam-se
os credores incertos da massa fallida de
Albertina Rodrigues. para, no prazo de dez
dias, contados da data da publicação do pre-
sente edital, allegarem o que julgarem a
bem de seus direitos, na preferancia o rateio
na quantia apurada no leilão dos bens da
dita, massa fallida, sob pena de, á revelia,
ser distribuida a mesma pelos credores que

tiverem comparecido a esse concurso de pra.
ferencia, na fórma da lei. E para constar,
passaram-se este e outro de igual teor, que
serão publicados e anisados na forma, da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 4 de março de li3O8. E eu, Antonio
Lopes Domingues, escrivão, o subscrevi .—
Torpeato Baptista de Figueiredo.

Juizo de Direito da Terceira
Nra • a Cornmereial

De citação com o prazo de 10 dias aos erse*J-
res da firma Aires, Sabrosa & Comp., ciai
liquidação, es1abe..eei-11 á rua Primeiro de
Março n.71 B, para, dentro daquelle prazo,
qui correrei era cai-brio na fórma do
art. 125 da lei a. 859, de 10 de agosto de
1902.dizerent sobre a proposta de concordatc
apresentada pela mesma firma aos seus cre-
dores e para, dentro do mesmo prizo, remet-
terem a juizo, al-in de seu voto de acceiUt-
ção ou recusa, os documentos em que se fun-
darem os seus creditos, e bem assim para
fazerem as suas reclamações

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3° vara commercial da cilada
do FIaZzi o sdaeb e 1.1.aarioesi

jecotein:.esente edital virem,
em como por parte de Alves, Sabrosa
& Comp., em liquidação, lhe foi dir.gida
nos autos de sua liqui . lação a petiçio acima-
pmhada dos livros de seu commercio,
qual é do teor seguinte : Exm. Sr.
Dr. juiz da 3° vara coimarei:ti—Joaquim
Lourenço Alves Junior, soei° liquida,nte da
firma Als-es, Sabro-a & Comp., tendo conse-
guido da qua , i totalidade dos credores desta
o accôrdo que apresenta, sigundo o qual
paga por saldo de todos os c:reditos 10 07„
da importancia dos mesmos, em urna
prestação, em dinheiro, o sendo impossivel
obter pessoalmerte a assignatura do: cre-
dores de pequenas quantias, que residem
no interior, revira' a V. Ex. se digne de
mandar citar a todos, por cartas o edities,
com o prazo da lei, paia sciencia do
pedido e apresentação das reclamaç5 s,
que porventura t i verem, junta est u aos
autos, e subindo os mesmos opportunamento
para a homologação, que pedem, do referido
accardo. Nestes iorino pede a V. Ex. defe-
rimento Rio,4 de março de 1903.—Solidonio
Leite. (Está sellada.) Despacho: Por linha.
Rio, 4 de março de 1908.—Lanioun;er Junior.
De spacho: Conforme po leni. Era supra.—
Lamounicr Junior Proposta: Os abaixo as-
signados, credoras da firma Alves, Sabrosit
& Comp., em liquidação, tendo resolvido re-
ceber dos mesmos seahoros, por stldo dos
seus evada is, a porcentagem de 10 °/., e
havendo de lacto rece:ddo nesto acto a dita
porcenuigem, dão aos mesmos Srs. Al-
ves, Sabrusa	 Comp., em liquidação, plena
e geral quitaçã ). Em virtude do que se
passou o presente edital, polo qual são c:-
talos os credores da tirmr. Alves, Sabrasa
& omp., em liquidação, estabelecida á rua
Primeiro de Março n. 71 ls, para, deatra.do
prazo de 10 dias, que correrá em cartoria,na
fôrma do art. 125 da lei n.853ale 16 de agosto
de 1902, dizerem sobro a proposta de con-
cordata. aprasentaila pela (Irina aos seus cre-
dores e para dentro do mesmo prazo remet-
te..em a juizo,além de seu voto de acceitação
ou recusa, os documentos em que se fun-
darem os seis cre fitos, e bem assim para
fazerem suas reclamações. E para const te
poss este e mais doas de igual teor que
serão pitaiicados e anisados, na fúrtna da lei,
pelo canelai de justiça de semana deste juizo,
que de assim o haver cumprido lavrará a
competente certidão para ser junta aos au-
tos. Dada e passal° nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos O de março de 1908.— E eu,
João de Souza Pinto Junior;o subscrevi.—
Jos! A/Pin go Lantounier Junior,
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INFORMAÇÕES

O card brazileiro na Argentina — Au-
gmenta auspiciosamente a importação do
eafe brazileira na republica Argentina,
vamo ;,0 verifica desta nota.

o anuo do 1e95 a leee aceusa uma entrada
74.363 sacca,s ; em 18)0 a le97, 71.773 ; em
1897 a 1898, 93.798 ; em 18e8 a le99,
70.087; em 1899 a 1930, 92.345 ; em 1900 a
1901, 91.501 ; cai 1901 a 19.i2, 95.230
em 1902 a 1903, 1e0.415 ; em 191)3 a 1904,
125.583 ; em 1901 a 1905, 13s.28.), e em
1905 a 1900, 152.941. Devendo-se notar que
a sabida mais accentuada e a mais raleia,
si verificou depes do anuo de 1900, do onde
data O estabelecem:dto da Braeilena, fun-
dada em 18 do outubro des:e armo pee) Sr.
Maneei deluicaue.

O cale prece lente de Santos, nesse pavio-
do, represent elo em 1905 por 000 sa.ccas,
atingiu n) atino transacto a 72.413 s macas
sendo o seguinte o seu movimento nos tres
ultimes afines

1903 — 1901. •	 • . • •	 42.004
1904 — 1905 	 	 65.745
1905 — 1900 	 	 72.413

O café sahido de Santos para a Argent na,
em o periodo que decorreu de 1895 a 1896,
representa o total, em saccas, de 205.195.

Estações hydroeiectricas na italla — Vao
ser encetada a realização de um gigantesco
projecto, com o aproveitamento das aguas
que escorrem das geleiras do Vai Camonica
para a insta dição de estafe-ias hydroolectri-
eas, furna . ndo cerca do 200.010 cavaelos de
energ,a, ; o I ige Aro) concorrerá tambem
(ioin seu contingente. Em Fresine vau ser
montada unia usina, que dará a torça do
75.000 cavallus, recebendo a desctrga do
lago por meio de uni poço e de um tunnel
saneei() dessa usina, a agua se reunirá a
que forneeem o Mame e o Sala,rno o uma
canalizaçào conduzirá toda eesa massa de
agua a Isola, depois a Cedegolo, onde se
OSLabelecerzi uma queda do 500 metros,
(rapaz de assegurar a produção do 60.000
cavalos. Ta.mbein se planeja urna outra
queda artificial, fazendo do:cer as aguas do
lago Saiamo.

Os terrenos pantanosos nos Estados Uni-
dos— Reuniu-se rasentemente na Universi-
dade John ilopkinis um congresso nacional
de drenagem, que forneci' indicaç5es iate-
reseantes sobro a eNtensão das terras pauta-
noas da confe.leração.

Elas afirmam que si se deseeasse e puzesso
em condições do cultura a metade dessas
terras, até hoje imprescavois, facultar-se-
hião meios de vida a 12 milhões do pessoas,
dispondo cada familia, do mais do 16 hecta-
res de solo aravel.

O acerossimo do valor, resultante dessa.
immensa operação do drenagem, seria, pelo
menos, de 25 milhões de francos. Foi ofere-
cido projecto ao Congresso Legislativo, au-
torizando o credito de 10 milhões para ini-
ciar esse serviço.

Uma estrada de ferro no mar—Foi inau-
gurada o começou a funccionar a estrada do
ferro do eliarni, na Florida, a Key-West, de-
veras, curiosa, pois, foi constraida no luar,
constituindo) hoje o caminho mais rapido ou-
tro os Es ados Unidos e as Antilhas.

Key-West está na extremidade de uma
longa linea de pequenas ilhas e a te To-via,
que as liga, tem 250 kilometro: de desenvol-
vimento, dos qtutes 120 em viaduetos sobro
as aguas.

Gaz dos ccreass — Orças eerseve. anç
de um americano do norte, Rteosei Coute
foi descoberto o eu da palha e das nastai
dos cereaes.

O giz terno-luas ; a mesma eonstituiçã.o q11,3
o da hulha, comi um grande poder calorifero,
coerespendendo sua força do iluminação a
240 velas jade menos.

Para explorar a nova industria acaba de
ser montada unia usina em Beatrice,ei talo
de Nebraska, Fetado: Unidos.

A nova industria, parece, dará bons re-
zultados e regular interessa, pois o gaz
assim obtido ficará por preço mouco, dando
margem a lucros certos.

Ainda das folhas e dm hastes, ou calinas,
dos cereaes, obtem-se alea,t eão o amoniaco,
por processo diferente.

O milionario Rockfelear auxiliou os estu-
dos com as soam is sulleieutes, pelo que seu
nome ficará ligado a mais esta cooquista da
sciencia.

Os nitratos do Chile — O acido nitrico, no-
cessado á fabricação da polvora, e dos explo-
sivos, teei sido extraliido dos nitratos de
soda do Chile.

Um terça da pro Dicção total serve á
mitninulaçã.o do acido ; o: outros dou: terços
constituem trn adubo indis:iensavel á certas
culturas intensivas. Teme-se, porém, o es-
gotamento dessas minas: os calculoe mais
optimistas indicam, dentro de 50 armes, que
as jazidas estarão ext inatas.

Um recente relatorio ollicial, publicado
pelo governo dos Estados Unidos, confirma
esse calculo. Um grupo de representantes
autorizados da industria de nitrato do Chile
acaba de dirigir ao governo uma memoria,
protestando contra as canclusões do rala-
torio.

Indica que a 'aceire) alterara dil da-se do
norte ao sul, da. Quebrada Cameron ,s até
Maricunga, em uma. extlustio que excede de
40 keometro s , em Tarapaea, e 100 em TaRal
e Antategasta ; fera iis jazidss ainda não des-
cobertas, peran,nossiveis. A e qiessurit média
excede a um metro em Tarapaea e outras
zonas.

Novo anesthesico — O cirurgião de Laboi-
siara, Mr. Pau Reynier, apresentou á Aca-
demia, de Medicina de Pariz uma communi-
cação relativa á estudos seus, experimentaes
e clinicos, realizados com uni novo ano
sico local, a novacaina (monochlorhydrato
de para—amino—benzeile—dimethil—amino
—éthanol).

E' o corpo a que nos referimos, (lotado de
um poder anesthesico local sensivelmente
igual ao da cocaina o da stovaina, sendo,
porém, infinitamente menos toxica que altas.

As suas soluções são neutras, não irritan-
tes para os tecidos, e eeterilizarn-so pelo
calor sem se decomporem, no que leva
ainda vantagem sobre 03 anesthesicos refe-
ridos.

Não exerce esmole alguma de influencia
perniciosa sobre o coração, e a duração da
anesthesia que determina é notavelmente
mais demorada que a da cocaina.

Addicionando-lhe adranalina, que é naso-
conductorit e retarda a absorção, obtem-se
com a novocain ), uni anesthosico local da
maxima confiança e de toxidade minima.,
muito proprio para uma série de pequenas
operações cirurgieas e do arte dentaria.

Na sita cenica, o Dr. Reynier serviu-se
exclusivamentii deite, durante todo o anuo
findo, empregando .° em solução a 1 0/0
addicionadn, com algurnasgottls deadrena.lina
por meio de injecções de seis e oita e mesmo
10 centimetroe cubico,: (peileese ir ate 30 e
mesmo 40 cantigrammos) sem observar, ja-
mais o menor incidente e obteado anestesias
de 20 minutos e mais de duração.

'e-ra luas:tosa — 03 Sra.. Orinevd.
eorna, do Lonolree, Inventaram mu pro-
ni sso para utilizar o pa lite:iroso »reparado
principalmente con o &dee) de caldo pra
misturar cem cimento. gesso e concreto
tornando-os phosphorescentes. Elles tomam
o material, misturam-no, em proporção va-
riavel, com o pá luminoso e juntam agua á
mistura, ; então, ou moldam a massa pelo
processo commum, ou deitam-na no logar
em que tem de ficar. Depois de seccas, as
peças moldadas são banhadas com parafina
o benzolina ; sobre a 111Sa já applicada. e
s ecca. passam uma, esponja ou brocha em-
bebida na solução de paratina o benzolina.

São innumeros os usos da pedra luminosa,
em jardins, balaustradas, extremidades do
pontes, estradas, docas, etc. ; era suiuma,
em quaesquer togares onde a luz do dia
exctiar suficientemente a pho:phoreseencia,
afim de tornar o cimento luminoso á noite.

O esperanto — O esperanto conta já se-
gundo informam os que o falam, mais do
35 jornass e cem mil filiados. Para asse-
gurar a sua hegemonia definitiva, o profes-
sor Gustavo Itoy ateria que chegou o mo-
mento) de constituir em sua honra una estado
independente.

<Que homens—pergunta el/e—teem maior
interesso na difusão de uma Envia uni-
versal? Evidentemente são os caixeiros-
viajantes. E' preciso conatiistal-os como
adeptos, empregal-os como apostolos e, para
isso, rounil-os.»

O professor Roy propõe, pois, que se crie
para seu uso um syndicado internacional,
com sede oficial em um paiz inlependeate
e bastante central, para communicar facil-
mente e depressa. com o muado inteiro.

Esse paiz foi encontrado pelo professor
Roy.

E' o Moresnet, territorio neutro, situado
a sete kilometros de Aix-Ineehapello, nos
confins da eolgica, da Proseia e da Gol-
landa.

O Moremet-Neutro ()mapa um valia aera-
davel. passa° um casin ), carros electrleos
o 3.000 habitantes.

O professor Gustavo Itoy prop5e que so
multipliquem esses elementos de prazer
para que o Moreenot-Nentro proporciono
aos caixeiros-viajantes todas as commodi-
(1 ides e se torne uma camara syadical
portanto.

O professo e Gustavo Roy conta já a lhes5e,
numerosas.

111~7.1•nn•

TRANSCRIPÇÃO
O clima de S. Paulo

O Estado de S. Paulo está geographicas
mente situado sob o Tropica de Capricornio
entre os pa,rallelos 15° e 25".

PTJILMO á costa corre a Serra do Mar
que o divide em duas regiões, urna baixa,
em continuação á encosta da vertente orien-
entoe, e outra. alta, ao °acidente da referida
serra. A região plana. constitue uma estreita
faixa limitada no extremo oriental pelo
occeano Atlantico, comprehendendo as ci-
dades do Santos, Iguape, Ubatuba, Caniutea
e outras.

Debaixo do ponto de vista climatologia°,
o territorio do Estado divide-se em tres
zonas perfeitamente distinctas, que são: a
do Litoral, que abrange toda a região plana;
o Alto da Serra, abrangendo o Divorciam
Aquarum e parte da região montanhoea ao
occidente da serra, e a zona do interior,
comprehendendo as terras altas, situadas do.
lado oecidental da Serra do Mar e onde
estão: a Capital, Campinas, Ribeir5.0 Preto,
Jahe, 8. Carlos do Pinhal, Ytal, Arara, Rio
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Claro e ositras muitas cidades importantes
do Liado, • sdes de riquissimos municipios
recommeadados pela salubridade do clima
que possuem.

O Litoral possue um clima tempendo
quente. e em virtude da sul visinhança do
Oceano. ges-se alti das vantageas que offe-
rasem os climas m sri timos. Os postos me-
teosologices installados nas cidades de San-
tos e 'guapa registram cerca de 6° Celsius,
como differença de temperatura entre as
médias do mez mija quente e do mez inala
frio.

As observações feitas no posto de Santos
durante um periodo de dez annos, indicam
que na estação mais quente, no verão,
que começa em 22 de dezembro e termina
em 22 do março, a média da temperatusa,
normal é de cerca de 25° centg., baixando
a 230 , 1 centg no outomno, isto é, de 2S
de março a 21 de junho, e a 18°,8 centg.
no inverno, elevando-se a 2 .30 ,6 cont.,s no
penedo de 22 de setembro a21 de dezembro,
que corresponde á primavera.

O mez mais quente do anuo é ode janeiro,
sendo a média da temperatura nom d de
24°,7 em Santos o de 24°,5 centg. em
Iguape.

As maximas observadas nestas duas cida-
des são respectivamente, neste mez, 370,3
centg,. no dia 29 de janeiro de 1893 e 33°
contg. nos dias 17 e 20 do janeiro de 193,
o as minium de 17°,2 centg. no dia 4 de
janeiro cio 1UO3, em Santos, e 16° centg. no
dia 23 de janeiro de 19j2, em Iguo,pe.

Accidentalmente, no verão, a temperatura
eleva-se algumas vezes acima das masimas
normaes, porém, nunca subindo além de 390
contg., maxima notada no dia 10 de feve-
reiro do 1902, em 'guapo, tendo sido obser-
vada em Santos, no dia 9, a maxima de
380,5 centg.

No moi de julho, o mais frio do anno, os
postos de Santos e !guapa registram como
média normal 18,6, sendo respectivamente
as mas/mas do 33°,2 e 35° eentg., e as mi-
nimas 60,5 e 7°,2 observadas no mesmo dia,
8 de julho de 1897.

A minima, t • mperatura observada em
Santos foi do+5° centg. no mez de junho do
1899.

Comparando estes dados com os observa-
dos nas Republicas do Prata, vemos que
einquanto na Republica Argentina e no
Uruguay as oscillações thermometricas são,
respectivamente, entre as estações mais
quente e mais fria de 13 s e 160,4 Celsius, no
litoral de S. Paulo, que, CARO ja dissemos,
comprehendo a cidade de Santos, um dos
maiores emporios commerciaes da America
do Sul, 6 apenas de 60 centígrados. No
verão a temperatura mé,dia normal no lito-
ral de S. Paulo e no litoral da Argentina é
mais ou menos a mesma, sendo como em
Santos o moz mais quente o do janeiro, em
que a media normal da temperatura é mais
elevada naquela Republica de cerca de

Celsius e mais baixa cerca de 7 0 Celsius
no inverno o na primavera.

A média annual, que é do 19° centg.
Republica Argentina, é em Santos de 21 0, o
que justifica a sua inclusão da zona dos
mas temperados quentes, cujas tempera-
turas variam entre 23°,5 e 20° centigrados.
• Os terrenos do litoral paulista são em
geral planos, alagadiços, cobertos de man-
gues e arenosos, apresentando immensti fer-
tilidade para a cultura do arroz, que já está
bastante desenvolvida, notadamente em Ca-
nanéa e 'guapo, sendo o arroz deste muni-
cípio bastanto conhecido nos mercados bra.-
zileiros.

Desenvolvem-se ainda perfeitamente as
culturas de cercaes, notadamente o milho,
o caca°, que dá bem, afastado cerca do seis
kilometros da costa, e outras plantas pro-
prias dos Climas quentes. A pomicultura

tem grande desenvolvimento, principal-
mente a banana, cuja exportação tino sem-
pre augmentado, do preferencia para as
Republicas do Rio da Praia.

03 ventos dominantes são provraientas do
oceano e sempre satusados de hamidade,
acarretando grande provisão de hydrome-
teores.

A celninna puvioinetrica elev (-se bas-
tante na zona do Moral, sendo a altura
madin, normal em uru atino do 2.419 in/m
em média, de 15'1 dias de ciinva, na cidade
de Santos e de 1.053 '°/"' em 16 .1 dias chu-
vosos em lg,lbape. A evaposaeao mutual é
para Santos de 753, 40/ e para Ignito() do
709,3 sys . A pressão baromettioa aO s Oscilla
entre 762,0 isiss e 761,8 mps e o psychro-
metro aecusa a variação da tensão do vapor
entre 14,9 sym e 16,2 st/s1 , a humidade re1a-
tiva oseilland 1 entre 76 sí e 81 normal-
mesta durante um anilo.

A zona do alto da Sura api•e..; itit condi-
cõs• vlimatologicas inteirame.ite di versas do
littoral.

A temperatura cabe bastante e na altitude
de S03 metros, c6ta da estaçfaa da S. Paulo
Railway, a temperatura media observa•la
duranto seis annos é de 18' ceatg. As we ar-
pas da serra, a poucos kilometros do mar,
elevam-se a cerca de 1.000 In stros determi-
nando uma quéda de temperatura de 50
centg. na corrente aérea vinda do oceano e
produzindo grande condensação de vapor de
agita, dando brigar as frementes e copiosas
chuvas, que cilhem nesta zona.

A nebulosidade é maxima no alto da Serra
e raros são os dias inteiramen;e claros que
ahi se notam.

As chuvas manias reinam frequente-
mente, as geadas e as chuvas de pedra lia-
ganam quasi todos os terrenos desta zona.

Nos pontos mais elevados, tem-se obser-
vado a quéda de neve prin s ipahnente no
alto Cutia. As cimas são copies ís e em
média de 30 annos a eolumna plavioaietriea
O de 3.576 zupe.

A vegetação O ealeibaraate e toda a en-
costa oriental da Serra do Mar O coberta de
pujantes florestas, encerrando immensas
esPecies da nossa riquissima flora. A ex-
ploração de madeira.; a feita, tosta zona
com bastante desenvolvimento, principtl-
mente as destinadas a marceaaria e con-
stracetio.

A zona do interior comprehende a re-
gSão mais rica do Estado do S. Paulo. E'
nana que está situada a Capital o onde a
princip 1 riqueza do Estado, a lavoura ea-
feeira, tem °seu grande domínio.

O clima desta zona presta-se admiravel-
mente á cultura da rubiacea, adbe de outras
que já teem consideravel desenvolvimento
no Estado de S. Paulo.

A evaporação torna-se cada vez maior á
medida que se caminha para o interior do
Estado, e, ao mesmo tempo, que a culmina
pluviometrica decresce o numero de dias
chuvosos diminue. A pres ão barometrica,
conforme observações reit is nos postos me-
teorologicos installados em varias cidades
do interior, soffre pequenas oscillaçõfs nas
médias annuaes normaes, perinanecendo
em média para todo o Estado, superior a
762 m/m.

As fazendas do café estão quasi todas si-
tuadas na altitude média de 00 metros.
prestando-se perfeitamente bem ao es-
tabelecimento de europeus, pela amou-
dado do clima, suave e seceo da regAo.
Os ventos tempestuosos do Oceano che-
gam ao interior muito enfraquecidos,
sem causarem grandes prejuizos ás la-
vouras, pela situação e orleatação das serras
e o relevo do solo que lhes diminuem a
intensidade. As geadas que algumas vezos
nos invernos rigorosos assolam esta região,
causando em geral peatienos damnos, e 03

granizos s'io raros, liLéoitcas veze4.notam-so
os grandes estragos gire' tau plienomenos
meteorologicos, causnm as pfantaÇÕJ8.

OS ventos dos quadrantes S. E. e N. E.
trazem sempre as baixas temperaturas o as
ai .as pressões. Na capital, a temperatura
media annual é de 18" 2 centg., isto é,
pouco mais elevada que a do Buenos-Aires,
cu;a temperatura média annual é de 17 0 2
centg. e a Montevideo que é de 16 0 4.	 •

O Estado de S. Paulo está Mentido na
zona das chacais estimes, notando-se a maior
columnn, pInviometrica no verão e gran-
des precipitaç3es nos /11C7.03 de març
outunro e novembro, sendo na estação
invernosa o tempo claro e somo e as chu-
vas mini mas. O interior do Estado, onde
COM jzi dissemos, desenvolve-se bastante a
cultura do cafa presta-se essePentement s
varias culturas,desonvol veado-se já consile-
ravelmento os cerne:. os tuberculos,
forrag ass div..rsas o a industria pastara.

Em varias ei lados do iatario. • CSÉ:13 instai-
lados postos meteoro:, gicos permittindo
bem avaliar as condieõfs climatericas de
unia das uni s Picas 7011aS do Brazil e onde
resilem estrangeiros, na maioria trabalha-
dores, procedentes da ltalla e Amaria, go-
sando sem p re boa sati•le em virtude da ex-
celi meia do clima extremamente apto ao
europeu.

Em S. Carlos do Pinhal, um dos ricos e
prosporos maniciplos desta zona, a pressão
norm 11 em médi animai a 00 centg. é
de 190 m i' m e a normalizada de 761 m,"".

A temperatura III mu mais quente eleva-
se a 330 centg. sendo, p rám, a Média em
janeiro de 21 0 e em julho, que O o mez mais
frio, °senta entre 17 0 o 18° ('elsius.

A altura total da chuva é de 1.301 °ir
a A da evaporação (266 rom sondo este um dos
climas mais sucos do ' ,Siado. E' notarei o
decrescimento da humidade ã medida que
se avança para o interior; registrando os
postos installados em to :o o Es siado climas
(inferindo pouco na temperatur e pressão
e relativameate mais seco 5, sa'ientando-se
entre outras a cidade do S. CatlaS, como
possuindo um clima seceo o saudavel.

Resumindo os dado: abaixo observados
nos postos meteorologie )S do Estalo e ou-
trosdu estrangsiro, podermos salieatar
approximação do clima de S. Paulo e das
algumas l ocalidades reconli icidamante salu-
bres pelas suas condi(õ)5 climaterieas, se ido
mesmo muito mais ameno e regular que o
do outras cid eles, quer da Europa, da Ame-
rica ou da Africa.

Média
annual

Santa Cruz (Tenerife) 	 	 210,6
Algar 	  .r 	 	 18,1
Palma° 	 	 17,9
Corhi 	 	 17,2
MoAtevidéo 	 	 16.4
Parl7	 	 10,8
Madrid. 	 	 13,5
S. Francisco 	 	 12,7
Vienna . 	 	 9,7
Cairo 	 	 21,2
Igaupe 	 	 21,7
S. Carlos 	 	 19,6
Cascata 	 	 16.3
Cunha 	 	 18,2
Alto da Serra 	 	 18,0
Bragança	 	 19,4
Ytú 	 	 20,5
Madeira 	 .	 18.6
Malta 	 	 19,0
Syracusa 	 	 18,2
Buenos Aires. 	 	 17.2
Roma 	 	 15,5
Lon Ires	  	 9,5
Nova-Orlean4 	 	 19,8
Captown 	 	 16,7
TOM() . 	 	 13,6
Santos 	 	 21,8

Localidades
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S. Paulo- s'
'S. Rogue 	
Apiahy 	

.Araras 	
Campinas 	
Botucatá 	

A mó lia nos mezes mais quentas e mais
frios é a seguinte	

Ilez
	

Mez
mais mais

Postos	 quente
	 frio

Santa Cruz (Tenerife) 	 25.4 17,6
aradeira 	 . 29,7 15,9
Palormo 	 25.4 11,0
Corft1 	 26,3 10,2
Madrid 	 24,5 4,9

111ez mais Mez maisPostos quente	 frio

Nova Otleans 	 26,9 12,7
Montevidéu 	 21,6 11,5
Cascata 	 18,1 12,8
Cunha 	 211,0 13,7
Araras 	 21. ') 15,0
S. Carlos do PiAal 	 21,0 17,8
Alger 	  23.0 12,1
Malta 	 26.2 13,0
Svracusa. 	  26,5 11,1
Rffina 	 25,0 7,3
Pari?	 18,7 1,9
Buenos Aires 	 24,3 10,4
S. Ror  - 	 22,8 11,6
Apially 	 19,9 14,2
S. Paulo 	 21,4 14,4
Alto da Serra. 	 18.6 14,2
Santos 	 24,7 18,6
iguare 	 	 24,5	 18,6

Vemos, portanto, que as cidades cujas
temperaturas médias mais se approximam
da média da cidade de S. Paulo, são: Pa-
termo e Syracusa e que a temperatura do
Madeira, cujo clima a por excellencia tem-
pera.do, é mais elevada que a temperatura
de 5. Paulo, muito se approximando da do
Campinas.

A salubridade em S. Paulo é relativa-
mente boa, graças não só á benignidade do
clima como ás obras de saneamento ~pra,
hendidas, que teem resguardado o Estado
das molestias infecto-contagiosas.

O quadro abaixo permitte comparar o co-
officionte do mortalidade por 1.000 habi-
tantes o por anno entre algumas cidades de
S. Paulo e do estrangeiro em 1905:
Londres 	 	 15,6
Nova York 	 	 18,3
Vienna 	 	 19,3
Buenos Ail'03 	 	 15,9
Napolos 	 	 25,2
Paris 	 	 17,6
Berlim 	 	 17,1
Budapest 	 	 19,2
Bruxellas 	 	 14,5
Madrid 	 	 28,0
Amsterdam 	 	 13,8
Roma 	 	 20,8
Dublin 	 	 21,2
Turim 	 	 20,1
GEROVa, 	 	 21,5
S. Paula. 	 	 18,9
Ribeira° Preto 	 	 16,5
Milão 	 	 21,5
Marselha 	 	 21,4
Lisboa (1901) 	 	 23,1
Montevidéa 	 	 14,1
Triesto 	 	 28,1
Campinas 	 	 24,1
S. Carlos 	 14,5

Um rapido e,tudo comparativo dos dados
acima mostra a exc3Ileacia do clima
bre e temperado de S. Paulo, a sua varia-
ção, conforme as zonas do Estado, o as boas
condições que °freme aos estrangeiros.

Rio, setembro de 19a7.-1". T. de Sou:a
Reis.

Da «Lavouras

RENDAS PUBLICAS
AIXANDEGA DO RIO pr. taNrano

Rendados dias 2 a 13 de
março de 1908 	  3.123:57(4788

Idem do dia 14:
Em ~ti..	 2055W37
Em ouro....	 133:503701 342:0W338

-------------
3.465:635$126

Em	 igual parindo de 1907 3.928:085$9136
--

azam-monta 1 10 ato na

Renda do dia 14 de março de 19(8

Interior 	 	 40:9194960

Consumo
Fumo. 	
	

2:8Gmeon
Bebidas 	
	

2: 648$000
Phosphoros 	
Calçado. 	
	 9:600$000

1 : 02 . )a003
1:50 )000Velas. ....... .

304000Perfumarias._
F.9aecialidades

pharmaceu	
22w-onn..... ,„
31N8 OVinagre 	

1:65%000Conservas 	
1 :945$oeoChaeéos 	 	
8:000$000Tecidos 	

	

5:2301000
	

35:275 SOORegistro .....

19:094$144Extraordinaria 	
2243000Deposi tos 	

Renda com aPPlicaçrw espe"	
6:046095

al 

101:559$099Total 	  .. .

Renda dos dias 2 a 13 do
março de 1908 	

	
916:5423149

1.018: 1323148

Em igual periodo de 1907.... 1.179:223:053
--

RECEBEDORIA DE MINAS GERAES NO RIO DE
JANFIRO

Rio de Janeiro, 14 de março de 1908

Ronda do dia 14 	 	 6:7503909
Idem do 1 a 14 	 .	 77:054684

83:8053593
Em igual periodo de 1907.... 	 201:896$783

Não houve alteração em pautas da se
mana que boje finda.

NOTICIARIO
Telegranunas - O Sr. Presidente

da Republica recebati os seguintes tele-
grammas:

BARCELONA, 3 - Coagratitlamo-nw com
V. Ex. pela inauguração transatlaatica. Pinil-
los, favorecendo o ~mareio directo o re-
gular hispano-bra.zileiro. - Araujo Balira°.
-Savalle.

PaaurrÁ, 13-Neste momento recebemos
communicação, gentilmente transtnittida
commissão, chegada V. Ex., familia comi-
tiva a esta ilha proximo domingo 1 hora
tardo, causando essa noticia vivo contenta-
mento popala.ção que co prepara testemu-
nhar-vos sua gratidão pelo urgente melo-
ramento realizado e pela honra da -vo.ssa
visita. Respeitosas saudações.-Pela com-
missão, Liti Andrade.-Silva Rosa.-2^ te-
nenta Irineu Alves.-.1belarlo Feijd.-Soeiro
Guarany.

O Sr. Presidente da Repu-
blica, -O Sr. Dr. Alfonso Augusto Mo-
reino, Derma, Presidonto da Republica,
desceu hontem de Petropolis, afim do vi-
sitar os adiados em construcção para a ex-
posição do 1918 o dar audiencia pablic i.

No Arsenal de Marinha aguardavam a
chegada de S. E. os Srs. Ministros de Es-
tado, prefeito, chefe de policia, coalmu-
dante da Força Policial e miras autoridades.
Uma companhia de guerra commandada
pelo capitão-tenente Amphiloquio Reis pre-
stou as honras devidas ao Chefe da Nação.

S. Ex. regressou á tardo para Petropolis,
sendo acompanhado ata o Arsenal de Ma-
rinha peles Srs. Ministro: de Estado. pre-
feito, chefe de (policia, commandanta da
Força Policial o muitas pessoas gradas.

PublieaçUes - Temos recebido as
seguintes:

Relaterio da Prefeitura do Alto Puras.

Revista Marilima Bracileira,
Jornal dos Agricultores.

Annaes da Escola de Minas de a , r0 Prrta.
Boletim dei Ministerie (1,, Guerra y Marina, do
Peru).

Revista Coar mercial e Financeira.
A Lavoura boletim da Sociedade Nacional

do Agricultura.

Bactins da Alfandega do Rio do Janeira.
Boletim de Estatistica demographo sanita ria,

de S. Paulo.
Boletim de Estatistica Fiscal, do Mexico.

Correio - Esta repartição expedira
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:

Pelo Dm:Melro, para Santos, Rio da
Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o interior a.té ás 5 1/2, ditas C3111

porte duplo e para o exterior até as 6 e
objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Amanhã:

Pelo Sardegna, para Barcelona e Genova,
recebendo impressos ata as 11 horas da ma-
nhã, cartas para o exterior até ás 12 c
objectos para registrar até ás 10.

Pelo At/anil:rapara Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até as 8 1/2, ditas carn
porte duplo e para o exterior até ás 9 o
objectos para registrar até ás 6 da tardo
de hoje.

Polo Castalian Prince, para Victoria o
Nova York, recebendo impressos até as 9
horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas com porto duplo o para
o exterior até as 10 e objectos para regis-
trar a r,é as ti da tarde. de hoje.

Pelo Ramona (lagar). para Itajahy, re-
cebendo impressos até ás 12 horas
manhã, cartas para o exterior até á 1 da
tarda e objectos para registrar zté ás 11 da
manhã.

Pelo Maroim, para ' Rio Orando do Sul,
recebendo impressos até ã 1 hora da tardo,
cartas para o interior até à 1 1/2, ditas
com porte duplo até as 2 e objectos para
registrar até ás 12 da manhã.

18,2
17,4
18,3
19,4
19,0
19,2

JANEIRO
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Março - 1908

.	 ,
Scsoção de Meteu rolou-ia. da Marinha. - Repartição da Carta Maritima - Serviço Isleteorologico Naciót51

" Resumo meteorologieo o rnagnetico do dia 13 do março do 1908 (Sexta-feira).

OCCURRENCIAS

A temperatura 'amima verificou-se ás 11 hs. 50 m. a. e a minima ás 6 lis. a.

RESULTADOS MAONETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 13- 3- 1908= 9 -) 08' 54" N NIV

Inclinação do dia 13 - 3- 19o8 =14.050 (extrtml norte para clin)

Força hor.zontal do dia 13-3- 1938 =0.25143 (unidades do systema C. G. 8.1

Seeeho de Meteorologia, 14 de março da 1908-observações meteorolo gicas situultaneas a 0 h. tu. de Oreenwieh (9 ha. 07 sus, a. E. m. do Rio)

Belém 	 761.82 26.4 22.32 26.45 S. Pa'.do . 	 -
S. Luiz 	 -- 28 2.. Santo 	  76;.78
Parnahyba 	 - 28.25 Paranaguá 	 • 76.1.:t9 19.0 15.71
Fortaleza 	 761.69 26.9 23.58 27 70 Curityua 	 ;87.0) 11;.2 11.97
Natal 	 7o2.10 z7.6 21 91 25.0.5 Guarapuava 	 703.47 16.2. 10.85
Parahyba 	 -- - 27.55 Asenevio 	 --
Recife 	 762.78 28 8 19.22 28.8; Posa las 	
Joazeiro 	 Floriaimpolis 	 766.35 20.8 15.73
Maceió 	 - -- 27.25 Correntes 	 	  ...
Aracajú 	 :63 25 28.1 21.85 2.i.00 ['aqui 	 761.99 21.2 11.27
Ondina (Bahia) 	 762.2 26.*) 22.01 26 55 Porto Alogre	 	
S.	 Salvador 	 76).68 2.7 2..63 28.90 Santa	 \faria 	 762.8 19.0 13.95
Ilhéos 	 26.5 21.05 28.115 Bage. 	  766.20' 21.6 11.64
Cuyaba 	 76i. 73 27.7 20.91 2,).0) Rio Grantio 	 764.98 22.8 •	 14;66
Uberaba 	 72.6 1 22 O 15 32 23.3) Gordona 	
Victoria 	 765.0? 26.0 18.65 21 :O Rosario 	
Barbacena 	 781 79 16.4 12.13 13 75 Mendoza 	
Juiz de Fora 	 767.38 20 0 14.13 20.95 Buenos Aires.. ....... .	 	
Campinas... 	 764.72 19.2 12.49 18.75 NtIontevidito 	 764.00 18.0 11.15
Capital (Rio) 	

o
	 m/in

Probabilidades na Capital ate amanhã ao meio-dia : Teinno tendrado a tornar-se mão. Ventos variaveis.
Até as 2 ha. 30 ms. p., não se recebeu mais telegrannua algum.-Nos.o>ata SANTOS, adjunto.

Em Juiz de Fera chuviscou e relampejou az N na noite de hontem, choveu e chuviscou na manhã de hoje¡
Hontem ás temperaturas minimas verificaram-se em Guarapuava cum 111 0,5 e Campinas com 11°,2.
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101bsexiratorits do Rio de janeiro- Boletim moteorologico-Dia 11 no março de 1908,
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Direeelo Fracelo . Novena
Phenornenos diversos
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1 h. m 	 757.1 19.5 14.8 88 3.7 WNW 0.9 KN
4 h. m 	 754.3/4 19.3/4 14.7 88 3.3 WNW 1.0 KN
7 h. In 	 '757.1 19.5 14.9 88 1.0 WNW 1.0 CI: S
10h.	 in 	 '757.7 21.6 15.4 80 1.3 N 1.0 CK KN
1	 li.	 t 	 756.9 23.4 13.7 64 1.7 SSW 1.0 CK KN Chuviscos.

'4 li.	 t 	 756.7 23,0 15..9 76 0.0 - 0.9 CK KNN Chuviscos.
7h. t 	 -.57.5 21.5 15.6 82 2.4 NNW 1.0 CK KN
10 h. t 	 758.1 20.8 15.6 83 0.0 - 0.9 CE KKN

Médias. 	 :57.19 21.(9 15.03 81.1	 I 1.7

---„,,

I 1.0

Temperatura maxima. as .2 hs. T. 23.8 ; minima, ás e t , O M..12.0 - Evaporação em 21 horas 1.9.- Ozone 7 as. m. 0; ás 7 ha. n.
cahida ás 7 livras da manhã, 2 i 74 ás 7 horas da noite, chuviscos. Total em 24 horas 2 1a/ m74- Horas de insolação O hs, 30ra

01~,t •vatorto clo Rio do .Tnnoi ro-Holotitn inetoorologico-Dia 12(10 março do 1908.
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1 h. m 	 757.4 20.2 16.8 96 0.0 - 0.9 CK KN
4 h. tu 	 756.6 19.6 150 88 0.0 - 0.7 C CK
7 h. m 	 '757.2 19.4 15.2 90 0.0 - 0.3 CK !--.-...

10 h.	 111 	 757.7 22.2 16.1 81 2.5 NNE 0.t Cli{ K
i	 h.	 t...	 	 756.8 23 6 14.5 67 0.0 0.4 CK K
4h.	 t 	 756.3 23.8 14.7 (37 6.7 SSE 0.3 CK K
7 h. t 	 757.3 23.1 14.0 66 3.3 SSE 0.3 K. SK

10 h. t 	 758.7 22.5 14.7 72 0.0 Calmo 0.3 S

Médias 	 757.23 21.80 15.13 78.4 1.6 0.4

'
Temperatura: inax;ma, as lis. lí4 T, 24.4; minima. ás 6 lis. 112, hl, 18.7.- Evaporação em 24 horas 2.2.- Ozono. ás 7 ha. m., 2; ás. 7n. 2.it

-Chuva caltida, ás 7 horas da manhé. Pn / m 16 ás 7 horas da noite, 0.00.-Total,em 24 horas, lopitin-Horas de insolação 9 hs. 30.

Santa Casa da 3.11sericordia
movimento do hospital da Santa Casa

da blisericordia. dos Flospiolos do Nossa Se-
nhora da Saude, do S. João Baptista, do Nos . a
Senhora do Soccorro o de Nossa Senhora nas
Dores, em Casoadura, foi, tio dia 12 do mar-

o .zogil in te
Narionaps	 Esti-tino, Total

Existiam 	 1.121 498 1.619
Entraram 	 49 20 69
Sa h i rue 	 29 18 47
Fallecerarn 	 10 4 14
Existem 	 ... 1.131 496 1.627

O movimento da sala.	 do banco e	 dos
consultorios publicos foi, no mesmo dia, de
594 comultamtes, para os quites se avia-
ram 678 receitas.

Fizeram-se 48 extracç5es de dentes.
--

Obitist-trio-Sepultaram•e, no dia 12
do março do 1908, 41 pessoas sendo:

Nacionaos.
Estrangeiras 	  9

41
Do sexo masculino.. .....	 26
Do sexo feminino ...... 	 15

41
Maiores de 12 annos 	  30
Menores do 12 annos 	  11

- No dia 13, 46 pessoas, sendo:
Nacionaos 	  40
Estrangeiras 	   6

46
Do sexo masculino 	 •• 30
Do sexo tominino.. 	  16

46
Maiores de 12 annos 	  30
Menores do 12 annos 	  16

46
indigentes 	  17
	 ates

ED1TAES E 'AVISOS
Se~tariit da Faculdades de

Medicina do Rio do .Ja-
noir o

INScRIPÇÃO PARA MATRICULAS

De ordem do Sr. Dr. director se faz pu-
blico que a inscripção para as matriculas
aos differentes cursos o autos desta facul-
dade estará aberta de 4 de março a 31 do
momo moi em que será encerrada ás 2
horas.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 4 de março de 1908.-Dr.
Brito e Silva, sub-secretario.	 (.

Uxternato do 63-yinnasio
Nacional

EXAMES GERAES PARA A MATRICULA NO CURSO
DE ODONTOLOGIA

Segam ia-feira, 16 do corrente, ás 2 horas
da tarde serão chamados a exames oraes de
linguas os sogitints candidatos

Julio Esmeralilo da Silva.
Alberto Couto Souza.
Luiz Vizeu do Abreu.
Raul Henrique Leapoldo de Pereira e

Manool Pinto Carneiro da Silva Filho.
Zolinda do Amaral Abreu.

Turma supplementar

Hildeherto Freire de Carvalho:
Corina Franco Burlamaqui.
Oi . ozimbo Navarro de Paula Ramos.
Terça-feira, 1.7 do corrente, ás mesmas

horas os seguintes candidatos
Alexandre Simplicio de Siqueira Junior.
José Noguoira de Sá.
Ango'o Fragelli.
The.alulo do Brito Chaves.
Mario de Almeida Cealdine.
Luiz Toixeira'ila Fonseca.
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Turma supplementar

Edmundo Braga Isaacsoo.
Laudino Carneiro.
João Moraes Fala ).
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 14 de março de 19J8.— O secretario,
Paulo Tavares.

EXAMES DE SEGUNDA ÉPOCA

Terça-feira, 17 do corrente, ás 10 horas
da manhã, serão chamados a provas escri-
ptas os alumnos inscrootos cru geographia o
mathematica do 1 0 anno, mathematica do
2°, mathematica e geographia do 3° o ma-
thematica e portuguez do 4°.

Secretaria do Externato do Gymnasio Na-
cional, 14 de março de 1908.— O secretario,
Paulo Tavares.

Uscola latoly te clinica
Da ordem do Sr. Dr. director, faço publico

para conhecimento dos interessados que,
segunda-feira, 10 do corrente, ás 10 horas da
manhã, dar-se-ha ponto paa prova escripta
das seguintes m terias

Calculo. mecanica, racional, astronomia o
geodesia do curso e elerenntos de astronomia
para ag,rimensores, construcção, archite-
ctura, mathematica para admissão.

Secretaria da Escola Polytechuica do Rio
lo Janeiro, 14 de março do 19d8.— fado
(Saneio Povoa, secretario.

"Escola Nacional de Etellas
Artes

Do ordem do Sr. director, faço publico
aos interessados que no dia 16 do corrente,
ás 11 horas da manhã, serão chamados
a concurso de desenho figurado do 1°, 2^
e 3° annos do MED geral os seguintes
aluirmos:

Primeiro anno

1 Aquilino Gonçalves de Siqueira Cou-
• tinha,

2 Augusto Wallerstein Pacca.
3 D. Arinda da. Cruz Sobral.

Segundo anno

1 Lothar Kastrup.
2 Adolfo Moralos do los Rios y de Cuadra.
3 Muco Jansen Vaz.

Terceiro (Enna

1 Armando Alves do Faria.
Secretaria da Escola Nacional de Balias

Artes, 14 de março de 1908.—Diogo Chalrdo,
secretario.

11•1n11

Internato do G-ynxuasio
Nacional

EXAMES DE ADMISSÃO

Por ordem do Dr. director faço publico
para conhecimento dos interessados que, de
16 a 31 do corrente, estarão abertas nesta
eecretaria as inscripçõos para exames do
admissão aos diversos annos do curso deste
internato.

Os exames de admissão ao primeiro anno
Lar-se-hão perante uma commissão do tres
lentes designada pelo director.

Estes exames constarão do provas escri-
ptas e oraes. As escriptas versarão: 1°,
sobre uru diciado de dez linhas impieesas
po..ttieuez contemporaneo ; 2°, sobre ari-
tlimetica pratica limitada, ás operações e
transformações rotativas aos numeros in-
teiros e as fracçõos ordinarias o deeimaes.

ora,es constara° da leitura de una trecho

sufficientemente longo de portuguez con-
teinnoraneo, estudo succinto do sua inter-
pretação no todo ou em partes, ligeiras no-
ções de grammatica portugueza e de argui-
ção sobre arithmetica pratica nos rereridos

systema mudo°, morphologia geo-
metrica, noções de geographia e de historia
do Brazil.

Nas provas escripias cs candidatos deve-
rão exhibir regular calligrapliia.

Os exames de admissão a outro qualquar
anuo do curso se farão pelo procosso dos de
promoções successivas, deveudo os candi-
datos srest ee além do exame do armo Ma-
me liatamea te inferior áquelle cai que pre-
tenderem m itricular-se, o do tolas as ma-
tarias estudadas de modo cempleto nos ante-
cedentes, o s3 dependentes de revisão no
ultimo anno do curso.

Em virtude do § 28 do art. 23 da lei
n. 1.811, do 31 de dezembro ultimo, só serão
acceitas as inscripções para candidatos con-
tribuintes.

Matricula
Estão abertas as matriculas para todos os

monos do curso. Os paes ou encarreg idos
deverão apresentar ao Dr. director 03 re-
querimentos instruidos com to los os do-
cumentos juslificativos das condições cru que
se acham os caudidat iS.

Secretaria. do Internato do Gymnasio Na-
cional, 14 de março do 19J8.— Sylvia Bevi-
lacgua, secretario.

Instituto Nacional de Musica
EXAMES

De ordem do Sr. director faço publico que,
no dia 17 do corrente, ás 10 horas, se rea-
lizarão as provas eseripta,s dos exames do
promoção o anus da $ arejo, sendo chamados
todos os aluirmos desse curso que justi-
ficaram o seu não comparecimento em de-
zembro ultimo e os que, tendo obtido nota
insafficiento ou a mais baixa do habilitação,
requereram para melhoral-a.

Instituto Nacional do Musico , 11 de março
de 1908.—Pelo secretario, Christian° Ro-
drigues Barboza, sub-secretario interino.

MATRICULA. EXAMES E CONCURS)3 DE
ADMISSÃO. SUBVENÇÕES

Do ordem do Sr. director, faço publico
que, na conformidade do art. 118 do regu-
lamento, a matricula estará aberta nesta
secretaria nosd i as uteis, de 1 a 15 de março,
e sirnultanearnento a inseripção para os
exames e concursos de admissão.

O ensino diurno comprehende os seguintes
cursos: solfejo, canto, teclado, pian'o, orgão,
harpa, violino, violeta, violoncello, har-
monia, contraponto e fuga, instrumentação
e composição ; e o ensino nocturno os se-
guintes: solfejo, violino, violeta, violoncello,
contrabaixo, flauta, oboé, fagote, clarinete
e congeneres, trompa, clarim, cornetim,
trombone, sa.xhorn lbaixo (tuba) o coage-
neres.

O candidato deverá juntar ao requeri-
mento : 1°) certidão de idade ; 2°) attestado
de vaccina. ; 3°) attestado que provo ter co-
nhecimento da lingua portugueza e noções
de arithmetica até fracções, inclusive.

Proceder-se-ha a exame do admissão para
os cursos de solfejo, teclado, harmonia, con-
traponto e fuga, instrumentação o compo-
sição e para a l e epoca dos do canto o do
instrumento, o o concurso de admissão para
as demais ép )c:as dos mesmos cursos do canto
o de instrumento, devendo o respectivo
programma ser affixado na portaria deste

instituto 10 dias, ao monos, antes da reali-
zação dos mesmos.

Outrosim, faço publico que, tendo sido es-
tabeleciam cinco subveuções annuaes de
200$ cada uma para 03 seguintes cursos
violeta, violoncello, oboé, fagote e trompa,
a inscripção para es sas subvenções se effe-
ctuará ao mesmo temoo que a das ma-
triculas e a dias si poderão concorrer os
alumnos do ultimo periodo do urna, época,
mediante certificado do habilitação no pe-
r:iodo anterior.

Secretaria do Instituto Nacional de Musica,
27 do fevereiro de 1908.— Pelo secretario,
Gaslao Jeolds, sub-secretario.

•nn•1

Policia, do District° Federal
CONCURSO PARA PROVIMENTO DE DOI'S LOGARES

DE COMMISSARIO4 DE 23. CLASSE DO 2U°
TRICrO POLIeIAL (PAQUETA)

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia's
faço publico, para conhecimento dos inte-
ressados que, segunda-feira 16 do corrente,
á 1 hora da tarde, no arehivo desta repar-
tição, serão chamados á prova oral do con-
curso para provimento cie dous togares do
commissarios do 2a cl isso do 29) districto
policial (Raqueta) os candidatos ju l gados ha-
bilitados em prova escripta, cujos nomes são
os seguintes:

Raul Borges Guimarães.
Fausto Pedreira Machado..
Anthero 'gueto dos Reis.
Alvaro José Corqueira Lima.
Paulo .los 5 Murta.
Francisco Nola.sco Ferraz de Campos..
José da Gama Manhães.
José Alexandre Alvares Valioso de Castro.'
José Marina, Rodrig tes.
Francisco Joaquim Bittencourt da Costa.
Antonio Loocadio Vieira.
Casario° Paoliello.
José Baptista.
Pedro Torres Burlamaqui.
Secretaria da Policia do District° Federal,

11 de março do 1908.-0 secretario, Joito
31. V. do Amaral.	 ('

Directoria eu'eral do Saud°
Publica

De ordem do Sr. director geral do Sa.udo
Publica, transcrevo abaixo o resuldado
analyse feita pslo Laboratorio Nacional do
Analyses, na agua appreliendida pela Com-
missão do fiscalizaçao do goneros a.limen-
ticios, na estalagem n. 61 da travessa das
Partilhas, de propriedade do Sr. Dr. E.
Claudio

A referida amostra da agita, contSm quais;
tidade do chloro, chioruroto de soai°, acido
sulfurico, sulfato de calei°, matarias orga-
nicas e azotat s, que excedem considaravet-
meato os limites nos quaes os diversos
corpos citados são admittidos nas • aguas
potaveis, segundo o Comité Consultatif d'hy-
gidne de Pra oca. o acha-se incluida na cla.s.se
das aguas de má qualid

Secretaria da. Directoria Geral de Saude
Publica, 14 de março do 1908.-0 secretario,
Dr. J. Pedroso.	 (.

INFRACÇÕES DO REGULAMENTO SANITARIO

Foram intimados a satisfazer, nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes foram impostas, ou, findo
essa prazo, se verom processar do accardo
com o regulamento saltitado:

Pela 33 Delegacia de Saude:

Dr. Arthur Luiz Potro do Alcantara, mul-
tado em 230e, sor não ter cumprido a inti-
mação n. 8.237, relativa ao predio n. 79

( •
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da rua Evaristo da Veiga, infringiailo o ar-
tigo 98 do mesmo regulamento.

Pela 61 Delegacia do Saud°
Hamilcar Nelion Machado, multado em

200$, por ter alugado o predio n. 29 da rua
Matto Grosso, sem ter com municado a va-
cancia do mesmo a respectiva delegacia de
ande, infringindo o paragrapho unico lot-
traz a e b do art. 87 do mesmo regula-
mento.

Secretaria da Diractoria Geral de Saudo
Publica, Rio do Janeiro, 15 de março de
1908.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director Geral de
Sande Publica, transcrevo abaixo o resulta-
do da analyso feita pelo Laboratorio Na-
cional do Analyses, na bebida apprehendida
pela commissão de fiscalização de generos
alimenticios, na casa dos Srs. Bacellar &
Corrêa á rua da Carioca n. 8. E' uma bebi-
da de sabor acidulo o aroma de ca.jil, não
sondo o producto exclusivo da fermentação
de sueco do cajet por ter sido addicionalo
alcool, se bem que em pequena quantidade.
Na referida amostra que continha 14,8%
em volume de alcool, a analyso não revelou
a presença do substancias nocivas.

Secretaria da Directoria Geral do Sande
Publica, 15 do março do 1903.-0 secretario
Dr. J. Pedroso.

•
• De ordem do Sr. Dr. director geral do
Saudo Publica, convido os proprietarios,
arrendatarios, ou seus procuradores, dos
predios abaixo mencionados a comparece-
rem nesta directoria, dentro do prazo de
10 dias, afim do tomarem conhecimento das
Intimações que lhes foram feitas pelo inspe-
ctor sanilario da zona em que se acham
situados os referidos pradios, sob as penas
da lei :

Rua D. Romana n. 17;
Rua Josa Do yningues ti. 17;
Rua Sant'Anna no 64 (casinhas ns. 9 a 16

o 32 a 38) ;
Rua Antonio Vargas n. 4;
Rua Victor aleirelles n. 35;
Rua Bolha Vista n. 5;
Rua Miguel C,ervantes n. 17 (em fronte

ao n. 10);
Rua Casaria n. 2;
Estrada da Penha n. 50

'
•

Ladeira do Castello n. lO (sobrado) ;
Ladeira do Castello n. 10 (casa n. 12 X);
Largo da Assembléa n. 3 (laudo do vis-

toria);
Travessa do Paço n. 23 (laudo de vis-

toria);
Rua de S. José n. 47 (laudo de vistoria);
Rua do S. José n. 20 (laudo de vistoria).
Rio do Janeiro, Secretaria da Directoria

Geral de Saudo Publica, 7 de março de
1908.-0 secretario, Dr. J. Pedroso.	 (•

--

Junta Co nimereial
SESSÃO EM 5 DE MARÇO DE 1908

Presidente interino, Torres — Secretario,
Dr. Fabio Leal

Presentes o presidente interino Torres, os
deputados Guimarães, Iguasse, coronel Gou-
lart, Couto, Julio Casar e Conceição e o se-
cretario Dr. Fabio Leal, abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Expediente:

Requerimentos:
De C. J. von Honten Zoon, Hollanda;

Allcock Manufacturing Company. Estados
IiInidos da Amorica do Norte, para o depo-
sito do suas marcas registradas nesta junta

sob n. 2.012 e 2 013 do primeiro, e n. 2 014
a 2.017 do segundo. —Defer,dos.

Do Pra xedos Gonçalves Pereira, Estado do
Paraná, Pool: & Comp., Bailia, para o depo-
sito do registro de suas marcas feito nos
respectivos Estados, sob as. 745 o 6.—Dafe-
ridos.

De Francisco José Pinto, Silva Borges &
Comp., J. Ferreira dos Santos & Comp. o
M. Ramos do Oliveira, para o dopo-dto do
suas marcas, registradas sob ns. 5.472,
5.474, 5.489 e 5.470.—Deferidos.

De Casar Baptista Diniz, para a transfe-
=eia da marca registrada sob n. 4.573 da
firma Diniz & Cunha para seu nome indivi-
dual.—Deferido.

De Casemiro de Almeida Possinha„ cessio-
nario da firma Casemiro do Almeida & Soa-
res, para a transforencia para seu nome
da marca registrada sob n. 3.429.—Defe-
rido.

Da Companhia Cooperativa Textil Sansa-
viera, para o archivamento de seus esta-
tutos.—Deferido.

Da Companhia Estrada de Ferro Minas de
S. Jeronytno para o archiva.mento o acta
de sua sessão extraordina.ria de 26 .de feve-
reiro do corrente anno.—Deferido.

De Seixas & Paulino, Azevedo & Monteiro,
Domingos Ferreira & Comp., Pinheiro oG
Fernandes, Amorico Azevedo & Comp., Fer-
nandes & Ozon, Rodrigues, Castro & Fer-
reira, Cocha Lima & Comp., M. Va.11adão &
Comp. e Clemente Cardoso & Fincato para
o archivamento do seus contractoH sociaes.
—Deferidos.

De Leitão I& Rios, para o archivamento do
seu contracto social.— Apresento distracto
da sociedade anterior.

De Almeida maior Comp., para e ar-
chiva.mento de seu contracto.— Deferido,
cancellando-so o registro sob n. 5.806.

De C. Monteiro & Comp., para o archiva-
mento de seu contracto social.— Deferido,
cancellando-se o registro sob n. 10.603, á
vista da certidão da. Recebedoria.

Do Ferreira Souto & Comp., para o archi-
vamento das alterações feitas no seu con-
tracto sncial.—Deferido.

Do Freire Guimarães & Comp., para o
archivamento das alterações feitas no seu
contracto social.— Deferido.

De Alvaroz & Fernandez, Seivas & Comp.,
Francisco Nunes de Castilho & Comp.. Car-
valho Costa & Comp. o Adriano de Araujo
& Comp., para o archivamento de seus dis-
tractos sociaes.—Deferidos.

Do Cretenier Manhein, F. de Souza e
Silva, A. J. Ferreira & Comp., Borges de
Castro & Comp., Adolpho Sonnenfeld &
Comp. o Viuva Gomes & Coma., para o re-
gistro de suas firmas commerCiaes.— Defe-
ridos.

De Julio Moraes, para o registro de sua
firma commercial.— Indeferido, por haver
firma identica registrada sob n. 13.372.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Fedaral, 12 do março de 1908.— O
official-maior, llonorio de Campos.

Pela Secretaria da Junta Commercial da
Capital Federal. se faz publico, na confor-
midade do art. 29 do decreto n. 596, do 19
de julho de 189), que em sessão realizada
em 5 do corrente, foram archivados os se-
guintes contractos, distractos, etc., do so-
ciedades commerciaes:

Contrac f os

De Jos5 Joaluim Rodrigues, Antonio Au-
gusto Ferreira e Modesto de Castro, para o
colnmercio de padaria, nesta praça,
rua Boulevard 28 de Setembro n. 33 A. com
o capital de 3:000$, sob a firma de Rodrigues,
Castro & Ferreira.

De Luiz Vieira de Almeida e D. Margarida
Candida Ferreira, para a exploração do

ara estabelecimento photographico, acata
pra;n, á rua da Assembléa n. 35, com na-
pitai do 30.000$, sob a firma Almeida Ju•
nior & Comp.

De Amorico Azevedo, Calabar Cruz e o
pharmaceutico Manoel Corrêa. da Cruz, para
a exploração de pharmacla, nesta praça,
no legar denominado «Pedra», em Guara-
tiba„ com capital do 2:000$, sob a firma
Amorico Azevodo & Comp.

De José Antonio de Azevedo o José Gago
Monteiro, para a exploração de restaurant,
nesta praça, á rua Frei Caneca n. 25, com
capital de 5:000$, sob a firma Azevedo & Mon-
teiro.

De Bernardo Augusto da Silva Oliveira o
Antonio Camillo Monteiro para o commer-
cio do vinhos por atacado, nesta praça, á
rua Theophilo Ottoni n. 149, com c tpitat
de 30:000, sJ1.) a firma C. Monteiro & Comp:

De Francisco Clemente, José Cardoso do
Sá o João Fincato, para a exploração de
uma fabrica de bebidas, nesta praça, á rua
de S. Christo n. 73, com capital de 6:974,
sob a firma Clemente, Cardoso S.: Fincato.

De João do Almatyla Carvalho o Domingos
Ferreira para o cominarei° do fazendas,
roupas, etc.

'
 nesta praça, á rua Balla do

S. João n. 41 A com o capital do 10:000$,
sOb a firma Domingos Ferreira & Comp.

De Manoel Gonçalves Fernandes e Manoel
Ozon y Poros, para o commorcio do caza, de
pasto, nesta praça, á rua Marechal Fio-
riano n. 205 B, com o capital do 11:100$,
sob a firma Fernandes & Ozon.

De José Pinheiro Blanco e Manoel Fer-
nandes Peses, para o commercio d s bote-
quim, nesta, praça, á rua Marechal Floriano
n. 205 A, com o capital de 15:000$ sob a
firma Pinheira Sc Fundidos.

De Manoel Joaquim Valladrio e a coman-
ditaria Joana Golfarb. para o commercin de
importação, exportação, etc., n -ata praça, zi.
rua Julio Cezar n. 35, sob a firma M. Val-
lailão & Comp., com o capital de 20:00(8000.

De Manoel Mezes da Rocha Lima, Anto-
nio Baptista Soares, os commandilarios e
socio de industria Cazemiro da Rocha Lima
e Carlos Moreira do Valia Rego, para o
commercio de couros, artigos para selleiro,
tamanqueiros, etc., nesta praça, á rua do
Carmo n. 51, com o capital de 150:000$,
sob a firma Rocha Lima & Comp.

De Antonio José do So:xas e Paulino .Tosa,
o commereie do café e restaurante, nesta,
praça, á rua Silva Jardim n. 5, com o
capital do 10:000$, sob a firma Seixos &
Paulino.

Alteraciles de contractos

De Ferraira Souto & Comp., pela retiradt
do socio Henrique Maria Rodrigues da Costa
Souto e quanto ás clausulas que se reforem
á divisão dos lucras, formação do cap:tal.

De Freire Guimarães & Collo., pela reti-
rada do deus socios commanditarios e quanto
á formação da capital que continua a ser
do 200:000$000.

Distractos	 -
De Adriano de Arauja & Comp., Alvat az

& Fernanles. Carvalho Costa. & Comp.,
Francisco Nunes de Castitho & Comp., Suj.
xas & Comp.

RFCTIFICAÇÃO

Em tempo se declara que o cap!;til
firma Guinle & Comp. é de 2.80):004 o
que da sociedade passou de meio comman-
ditario a solidado o Dr. Carlos Guide o
entraram como socios solidados Arnaldo
Guinle e Octavio Guinle e não como foi pu-
blicado.

Secretaria da Junta Cornmercial da Ca-
pttal Federal. 12 do março de 1908.-0 tal4.
cial maior, /fanaria de Campos,
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Tulata ralei toral dc Recursos
ACTA DA mima RA sEs , X0 DA JUNTA ELEI-

TORAL DE RECURSeS

Aos 10 dias do mez de março de 1908,nesta
cidade do Lio ao Janeiro,em uma das salas
do conselho Municipal, reuniram-se ás 2 ho-
ras da tarde, de acaOrdo cem a d:sposicão
lo art. 34 do decreto n. 5.391, do 12 de de-
zembro (e 1904, os membros de que se com-
põe a junta eleitoral de recursos, Srs. Drs.
denrique a'az Pinto Coelho, juiz substituto
no exercicio de juiz rojai:ai da la vara, na
auelidade presideate desta junta, Alfredo
do Souza Lopes da Co-ia, 1° supple:.te em
exercieio do sulatituto fderal da l a vara e
r.1152 Guedes do Moraes Sarmento, procura-
dor geral do District° Federal, estes na
validade de membro da mesma junta.

Pelo Sr. Dr. presidente Li declarado que
tinha convocado esta reunião para que os
ks. membros deliberem a maneira e me-
lh-ar fôrma do dar começo aos trabalhos da
m esma :unta e apresenteu neste acto t( dos
as recursos em amuro de 602.enviados pelo
a'r. Dr. presidente da coliomis-ão do revisão
aio alistamento eleitoral, assim camo deus
encios que lhe foram remettidos pelo Sr. Dr.
presidente da com missão de revisãa do alis-
tamento eleitoral no municipio do Campos,
lu naturalmente enviou-cs a esta junta por
eaalivoco, quando deveria t d-os enviado ao
juiz federal no Estado do Rio de Jaa:eiro.

Depois dos Srs. membros discutirem entre
si, corno deveria ser feita a organização do
3erviço da junta, foi pelo Sr. Dr. Moraes
.7;armento rroposto que todos os recursos de-
veriam ser organizados por preteria s , obe-
decendo pela ordem as mais distantes e
em seguida, protocollados os referidos nomes
no li v ro deter minado para, esse fim, o que
foi acceito pelos demais membros ; e quanto
aos officios mencionados foi por ordem do
Sr. Dr. presidente ordenado a devolução dos
mesmos.

Pelo Sr. Dr. presidente, foi convocada
a nova munião da junta para o dia 12 do
corrente, as mesmas horas, devendo neste
lia e hora prose :suir-se nos trabalhos, to-
mando-se conhecimento das petições que já
estiverem protoe Radas de accôrdo com as
pretorias já citadas.

Nadalnais have„do, lavrei para constar,
a presente acta em que ass . gna os Srs. mem-
bros, depois de lida e achada conformo.
E eu, Alfredo Prisc ) Barbosa, secretario da
junta, a escreva—Henrique Vaz Pitlio Coelho,
presidente.	 Alfredo de Souza Lopes da

— Luiz Guedes de Moraes Sarmento.
nnn••••

Directoria das iteradas irs• o-
blicas do Thosouro Fe-
deral

CONcuRRENCIA PARA A VENDA Do TERRENO
NACIONAT Á RUA VINTE QUATRO DE MAIO,
ONDE EXISTIU O PRED:0 N. 54

Por esta directoria se faz publ'eo que, a
contar 30 (lias da data do pre zente edital,
no dia 19 de mana proximo, até 2 horas da
tarde, serão recebidas propestas nesta Di-
metoriat para a compra do terreno supra
mencionado, em cartas fechadas o lacrada,
devi lamente saltadas, datadas e assignadas,
sem emendas nem razur is, ou qualqu . rdefei-
to que dê Ligar a duvidas; contendo os pre-
ços em algarismos e por extenso, e acompa-
nhadas do conhecimento do deposito da
quantia de 100,3 feito na thesouraria geral
do Thesouro por meio do guia da mesma

. directoria, para garantia da asignatura da
escriptura pelo proponente que ror preferi .
do, o qual a pordoia em favor dos cofres
publicos, caso deixe de assignal-a no prazo
de 10 dias contados do despacho, acceitando
a sua proposta.

A cone: num:da versará sobre o preço do
terreno, de 500a por metro de frente, ou o
total de 3:375$ de taxi, o terreno, que medo
de frente 6%75, exclusivo os muros latentes,
o da frente aos fundos 55-,9, ), exclusive o
muro dos mo gnos fundos, que pertence á
E.sIrada de Ferro Central, bem assim o do
lado esquerdo, que divide com a passagem
pertencente á mesma Estrada de Ferro
Central.

Directoria das Rendas Publicas, 18 de fe-
vereiro do 1908.—A. F. Cardoso de Menezes
e Souza, director interino. 	 (•

Recebodorin, do Rio do
.3 ano  iro

De ordem do Sr. director, em commissio,
convido os Srs. industrians, negociantes o
mercadores ambulantes do prodiictos su-
jeitos aos impostos do consumo a virem re-
gistrar, até 31 de março do corrente exer-
cido, não só os seus estabelecimentos, como
os individuos que empregarem na venda
ambulante.

Pela 'patente do registro serão cobradas
as seguintes taxas
a) fabricas 	 200$000
b) deposito de fabricas e casas

commerciaes por grosso 	 10(4000
c) casas commerciaes retalhistas,

exclusivamente de prolucto tri-
butado:
De la classe 	 	 50000
As demais 	 	 30$0a0

d) casas commerciaes retalhistas,
com outros ramos do negocio,
além do preducto tributado, ex-
cepto charutarias 	 30$000

e) casas comrnerciaes retalhistas
: 

de mais de um proditeto tribu-
tado, por patente, até tres 	 	 20$000

I) mercador ambulante, por conta
propria ou alheia 	 	 20$000

g) pequenos fabricantes, traba-
lhando só ou com um numero do
operados que não exceda a seis 	 	 20$000

Do mais de seis a 12 	
5Chamo a attençao dos Srs. interessadosio2

para as seguintes disposições do actual regu-
lamento dos impostos de consumo

Os industriaes o negociantes de produtos
sujeitos aos impostos de consumo, que forem
devedares de multas, não poderão obter,
renovar ou transferir o registro, sem p.:évio
pagamento ou deposito da respectiva im-
portancia.

O registro para o commercio por grosso
só poderá sor concedido aos importadores e
aos atacadistas.

A categoria do commercio, neste caso,
será regulada por outros impostos federa,es,
estaduaes ou municipae,s.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 2 de ja-
neiro de 1908.—Epaminendas Britto,
redor interino.

NOWIN

CONSUMO DE AGUA POR IIYDROMETRa

De ordem do Sr. director, em commissão,
se faz publico que, no dia 15 do corrente
começará nesta repartição a cobrança, á
bocca do cofre, do consumo do agua por
hydrometro, do 20 semestre do 1907, e que
terminará improrogavelmento no dia 15 do
março proximo, incorrendo na multa do
10 % sobre o imposto o contribuinte que
deixar do pagai-o até o citado dia 15 do
março.

Não será admittido o pagamento da con-
tribuição relativa ao 20 semestre achando-
se em divida a do primeiro.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 12 de fe-
vereiro de 1908,

Alfandeg-,a, do Rio de ,Taueire

EDITAL

Pela insaectoria desta alfaudega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que for tm descarregados para esta rapar-
tiçã) os volumes abaixo mencionados, com
signa .is de avarias e do falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de 15 dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez Ara gon, procedente do South-
ampton, entrado em 25 de fevereiro de 1908.
—Manifesto n. 173.

Arrnazem n. 4 — afc: 1 caixa n. 3, ava-
riada.

CC—P: 1 dita n. 194, reprogada.
FSC: 1 dita n. 12.476, repregada e ava-±

nada.
Idem: 1 dita n. 178, avariada.
IIS: 2 ditas ns. 8.Gi6 e 8.680, idem.
Idem: 1 dita n. 1.733, idem.
INIFC: 1 dita n. 3.036, idem.
LIIC: 1 dita n. 428, idem.
M: 2 ditas ris. 4.305 e 4.332, idem.
OPC: 1 dita n. 1.908, idem.
RSC: 1 dita n. 3.788, reprogada.
60: 2 detas ns. 120 e 110, ident.
Vapor austriaco B. Kening, entrado em

1903.

Armazem n, 8 — B: 2 caixas ns. 1.086 e
1.V7, repregadas e avariadas.

Idem: 2 ditas ns. 8,-2 e 826, idem idem.;
SC—M: 2 dit is ns. 599 e 553, idem idem.
SP: 1 dita n. 2.946, idem idem.
Vapor allemão Etrurza, entrado em 1903.
Arrnazem n. 14—M: 1 fardo n. 507, ava-

riado.
1 caixa n. 3.615, repregada.

ERS: 2 barricas n3. 5.392 o 2.'200, ava-

zern n. 14 — AM : 1 caixa n. 3158,
rinAdrams.a

repregada o avariada.
FIZS: 2 ditas n. 5.391 e 5.393, idem idem,
WP : 1 dita n. 153, idem idem.
Vapor alterna() Aachen, entrado em 1903a
Armazein n. 10— PMC-3177: 2 caixas

sem numero, ropregadaa e avariadas.
PS : 1 dita n. 511, idem idem.
RJ : 2 ditas na 9.017 e 8.76), idi,m
Idem : 2 datas ris. 8.701 o 8.702, idem

idem.
Riem: 2 ditas ns. 8.759 o 8.757, idern

idem.
Idem : 2 ditas ns. 9.018 e 8.781, idem

idem.
RANC :1 dita n. 2.006, idem idem.
RJ: 2 ditas ns. 9.000 o 9.006, idem iden1.
SC : 1 fardo ns, 215, avariado.
H: 1 caixa n. 3.315, reprogada o ava-

riadnadA resen : 3 ditas sem numero, repre-

gada.Vapor inglez Tinluretio, entrado em 1908.
Armazem n. 9—aIMC: 2 caixas ns. 3,994

e 5.935, reprogada,s.
OIA: 1 dita n. 339, idem.
B: 1 dita n. 1.113, id
aV: 1 dita n. 1.110, idem.
RJ—CC: 1 dito n. 174, idem.
Japoneza—	 1 dita n. 3.274., idem.
Napur allemão Cap Frio, entrado em 19e8.
Vcapa-ho sobro agua—F: 1 caixa n. 1.352,

repregada e avariada.
Vapor inglez C. Price, entrado em 1P03.
Armazom das amostras — Lettreiro:

pacote, sem numero, roto.
ZV-11C11: 1 caixa, n. 7, avariada.
Idem: 1 dita n. 3, repregada.
Vapor al1en1ão Gunther, entrado em 1908.¡
Armazem das amostras— JAJ: 1 caixa.

n. 2, repi ega,da.
Vapor nacional Italyba, entrado em 1908.:

—Manifesto n. 189.
Armazein da Estiva— Falchi: 2 caixas

ns. 290 o293, repregadas.
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Idem: 2 ditas ns. 252ae 262, idem.
Idem: 2 ditas ris. 253 251, i lern.
Idem. 2 ditas ns. 269 e 275, idem.
Idem: 2 ditas ns. 878 o 279, idem.
Vapor inglez Oronsa, entrado em 1908.
Armazem das amostras—M. Nunes: 1 pa-

cote sem numero, roto.
GS: 1 caixa n. 247, repregada.
18: 1 pacote n. 292, roto.
MM: 2 ditos n3. 5.247 e 5.232, idem.
DC: 1 dito ri. 1, idem.
Lettreiro: I dita n. 38. idem.
CFNIV: 1 dito n. 38, idem.
28: 1 dita n. 181, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 7 do ma rço

de P303.— Pelo inspector, o ajudante, M.
Antonino dc Carvalha Aranha

Pela inspectoria desta alfinileg,a se faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados, para esta rep ir-
tição. 03 volumes abaixo mencionados com
signaes de avaria s e (ie falta ; de s cido seus
donos ou consignarios apresentar-so no
prazo de 15 dias para psovidenciar a re-
speito.

Vapor inglez Teatorello, entrado em 21 do
fevereiro de 19 8. — alan i festo ri. 159.

Trapiche do Cajil — UMC : 1 caixa sem
numero. avariada.

Vapor allemio Aachen, °airado em 1908.
Trapiche da. Saude — Caninha : 1.000

caixas sem namoros, sujeitas á vistoria.
GN : 6 bobinas idem, idem idem.
1W : 10 caixas idem, id. , m idem.
Vapor italiana Rio Amownas, entrado

om 1908.
Docas Na.eionaos — NAN : 1 quartola sem

numero, cam falta.
Idem : 7 ditas idern, idem.
Idem : 4 1/2 ditas dom, idem.
A : 18 S'ICC(153 idem. idom.
AB : 25 quartel is idem, idem.
Vapor allemão 'tachem, entrado em 1903.
Docas Nacionaes — CS : 4 caixas som nu-

norro, com falta.
Idem : 14 ditas idem, idem.
Vapor inglez Vigil, eatrado 3M 1933.
Trapiche da Sande — RI3C—F : 17 quintos

sem numero, vazando.
Costa Pereira : 7 ditos ilem, idem.
JPP : 3 ditos idem, idem.
CRC : 10 ditos idem, idem.
JEE : 1 dito idem, idem.
Nicoláo : 1 dito idoni, idem.
Vapor allernão Santos, entrado em 1908.
Trapiche da Ordem—DAC: 10 quintos sem

numero, vazando.
Thome & Comp.: 14 ditos idem, idem.
Teixeira Borgea: 53 ditos idem, idem.
Floreado Pinho: 8 ditos idem, idem.
FRC: 18 ditos idem, idem.
DRC: 29 ditos idem, idem.
Thema & Comp., 36 ditas idem, idem.
ATC: 14 ditos idem, idem.
Guimarães Alvaro: 9 ditos idem, idem.
Vai: 1 dito idem, idem.
SPS: 1 dit idem, idem.
Vapor allamão Aachen, entrado em 1908.

—M inife-ao n. 150.
Armitzem n. 10—SMC: 1 caixa n. 9.208,

avariada.
SCNI—EP: 1 dita n. 404. repregada.
VIR: 1 dita n. 1, avariada.
PSIC: 2 ditas som numero, reprega las.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Andresen—Itic: 1 dita idem, idem.
B: 2 ditas as. 484 e 481. avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 476 e 190, idem.
HFD: 1 dita n. 1.565, repregala.
JMC: 1 dita n. 1.893, idem.
MNIC—ARC: 2 ditas no. 4.351 e 4.354,

Idem.
Idem: 2 ditas ris. 4 355 e 4.353, idem.
Fel:: 2 ditas no. 2.003 e 2.003. idem.
Idem: 2 ditas no. 2.004 o 2.007, idem.
Idem: 1 dita ri. 2.006, idem.

Vapor alterna° Ftruria, entrado em 1008.
—Manifesto n. 122.

Armazem n. 14—AMCF: 5 fardos sem nu-
mero, avariados.

ITC: 1 barrica n. 3.259, repre -ada.
NG: 1 caixa n. 201, repreg,asla e ava-

riada.
C-48—D: 1 dita n. 4.774, repregada.
C-100—M: 2 ditas sem numeres, ava-

riadas,
IIAS: 1 dita n. 3.567, reprogada e ava-

riada.
VKC: 4 ditas sem numero, avariadas.
FS: 1 dita n. 1.047, idem.
Idem: 1 dita, n. 1.089, reoregada.
Vapor hespanhol Argentino, eatrado em

1908.
Armazena da Estiva—GZC: 6 barris sem

numeres, vazios.
Vapor allemão Santos, entrado em 1908-
Armazem n. 12-1W: 1 caixa n. 4, repre-

gada e avariada.
E—Brazil—K: 1 dita n. 103, repregada.
CC: 3 ditas no. 18 e24, vazando.
Vapor francez Chili, entrado em 1908.
Armazeno das amostras — VI!: 1 caixa

n. 552, repregada.
AGC: 2 ditas as. 877 e 2.691, idsm.
EDF—RJ: 2 ditas ris. 366 e 337, idem.
Idem: 1 dita n. 146, hiena.
LFC—R1: 1 dita n. 8.955, idem.
PCC: 1 dita n. 7.939, hiena.
MW: 1 dita n. 3.482, idem.
Allaadega do Rio de Janeiro, 9 do março

do 1903.—Pelo inspector, o ajudante Al. An-
tonina de Carvalho Aranha.

Dia 10

PJa inspectoria desta alfandega se faz
p .blico, para conhecimento dos iutessalos,
que forão desearrectados para eti Repar-
tição 03 volumes abaixo mencionados com
signaes de avarias e de falta ; •:esendo seus
(tinos ou consignai trios arrosentar-so no
prazo de 13 dias para providenciar a
re peito.

Vapor allemão Santos, entrado de Ham-
burgo em 21 de fevereiro de 1908.—Mani-
festo n. 174.

Armazena a. 12—ARPC: 2 caixas nume-
ras 8.880 e 3.671, repreg,ada, o avariadas.

LDBC: 2 ditas no. 1.859 e 1.353, idem.
idem.

WIICS: 1 amarrado ri. 622, avariado.
LA: 1 caixa n. 5.393, idem.
VVC: 1 dita n. 1.111, repreg,ada o ava-

riada.
AX-165: 1 dita n. 202, idem, idem.
Cia: 1 dita n. 8.065, idem, idem.
Armazem da estiva—SDC—R: 1 dita n. 17,

idem, idom.
RONC: 1 dita n. 4.174, idem, idem.
A-221—K—K : 1 dita n. 101, idem,

idem.
OTC: 1 dita n. 1, idem, idem.
Mignon: 1 dita n. 22, idem, idem.
SC—F: 2 ditas ns. 350 o 351, idem, filem.
LDIC—FG: 1 dita n. 1.350, idem, idem.
7: 2 ditas no. 1520 150. idem, idem.
Anzol: 1 dita n. 371, ideai, idem.
TAC: 1 dita n. 3.551, idem, idem.
ARPC: 2 ditas ris. 8.670 e 8.687, idem,
MP: 1 dita n. 6.345, idem, idem.
Vsl: 1 dita ri. 6.766, idem, idem.
Vapor allomão Santos, entrado em 1939.
Armazem n. 12-131: 1 c.txa n. 88, repre-

gada o avariada.
ARPC: 2 ditas no. 8.631 e 8.689, idem

Ideia.
ABC: 2 ditas no. 2.830 e 2.831, idem

idem.
F—E—T—E: 3 ditas no. 100, 102 e 101,

Idem idem.
ARPC: 1 dita n. 8.603, idem idem.
PGC: 5 barricas us ris. 5, 1, 8, 20 e 19,

vazando.
CC: 4 ditas ns. 3, 13, 15 o 12, idem.

Idem: 4 dita n. 14, filem.
FC: 1 caixa n. 2, represada e avaria la.
LBAAC—EG: 1 caixa ii. 1.360, idem idem
DPI: 1 dita n. 128, idem idem.
TW: 1 dita n. 1.665, idem idem.
LSC: 1 dita n. 5.520, hiena idem.
PGC: 4 barricas no. 18, 17, 13 e 6, vas

zand o.
Idem: 4 ditas no. 28, 21, 14 e 29, va-

zando.
Idem: 4 ditas no. 25, 16, 15 e27, va-

zando.
Idem: 3 ditas no. 30, 26 e 29, idem.
CDA: 2 caixas as. 8.060 e 8.028, reprega-

das e avariadas.
CFL: 1 dita n. 5.431, idem idem.
K: 1 dita n. 3.392, idem idem.
VVC—ACF: 2 ditas no. 2.513 e 2.608,

avariadas.
Idem: 1 dita n. 2.007, idem.
FKT: 1 dita n. 5.83.3, iepregada o ava

nada.
BI: 1 farilo d. 86, avariado.
Sem maraa.: 1 dita sem numero, i13m.
XAZ: 1 envailado a. 2.037, roto.
Siemens: 1 caixa ri. 6.623, repregaila e

avariada.
Armazena n. 12—ALFC: 1 caixa n. 8.33?

represada e avariada.
ARPC: 1 fard a. 7.80:1, roto.
Armazena da Estiva-229: 2 caixas ns .4.254

e 4.253, t'epregada.s o avariadas,•
X1,1Z—R: ditas no. 1.273 o 1.2)9, idem

Idem.
Ilem: 2 ditas ris. 1.237 o 1.276, idem

idem.
ARPC: 2 ditas na. 1.0)2 o 9.4 66, idem

idem.
%MC—AOFC: 2 ditas no. 2.605 o 2.610,

idem idem.
idem: 7 ditas no. 2.611 e 2.619, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas no. 2.615 e 2.619, hiena.
Idem: 2 ditas ns. 2.612 e 2.603, idem.
Vapor silleináa Cap. Frio, entrado emi

1908.
sirmazem n. 3—WA—R: 1 fardo n. 2.570,

avariado.
ARPC, 2 caixas no. 8.051 e 9.630, reo,e-

gadas e avariadas.
AIO: 1 dita n. 1.128, idem idem.
CPC: 1 dita n. 1.085, idem idem.
ARPC: 1 dita n. 8.950, idem idem.
FDC; 1 dita d. 5.383, idem idem.
995: 1 dita a. 6.018, idem idem.
MB: 1 dita n. 7.795, idem idem.
Inca: 1 engradado n. 6.841, avariado.
BC: 1 caixa n. 1.721, avariada.
CAC: 2 ditas som numero, vazias.
AG: 2 ditas as. 1.908 e 1.203, reprega.dar

e avariadas.
CFFC: 1 dita n. 3.333, idem idem.
CC; i dita n. 49, idem idem.
CPC: 2 ditas no. 1.020 o 1.027, idem

idem.
CW-322: 1 dita n. 5, idem idem.
ESC: 1 dita ti. 17.310, idem idem.
Armazem n.3—Força Policial do District°

Federal: 1 caixa n. 12.145, ropregada e
avariada.

MI: 1 dita n. 263, idem idem.
995: 1 fardo n. 8.726

'
 roto.

EPF: 1 sacco n. 118, idem.
Alfandega. do Rio de Janeiro, 10 do março

de 19 i8.—Pclo inspectar, o ajudante 31. An-
tonio() de Carvalho Aranha.

Di voe torirt, Geral doa Cor
relos

O conearso para 30 41611 desta directoria
fica adiado para o proximo domingo 22 do
corrente.

Sub-directoria dos Correios, 14 do março
do 1903.-0 sub-director: Paria Rocha.
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Directoria Geral dosi
Correios

CONCERRENCIA PARA FORNECIMENTOS DE
LONAS E SACCOS

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publico que, dentro do prazo de 30 dias, a
contar da data do presente edital, esta dire-
ctoria receba propostas, em cartas fechadas
e devidamente lacradas, para fornocimento
de lonas das dimensões abaixo mencionadas,
em peça, tecidos nas medidas indicadas e
tambem saccos das mesmas medidas, com
as boccas abainhadas, tendo uma corda no
rebordo, tudo de accôrdo com as amostras
existentes no almofarixado.

O material de que é objecto esta concur-
rencia é o seguinte

Lona de algodão verde e amarelo, cylin-
drica de 0°1,80 de largo, metro

Dita idem idem de 0°160 de largo, metro
Dita idem idem de 0°1,50 de largo, metro ;
Dita idem idem do 001 ,40 de largo, metro
Dita de linho cvlindrica, com listas verdes

e amarelas de 0 0 ,89 de largo, metro

Dita idem idem do 0°1 ,60 de largo, metro
Dita idem idem do 0,7-0 de largo, metro
Dita idem idem de 0e,A0 do largo metro.
Os typos adoptados para os saccos são

1°1 ,20 x 0'0 .80 ; 1 10,00 x 0°‘,00 ; 0m,80x010,50
e 0°1,50 x

O preço do sacco deverá ser dado para
unidade do milhar.

Tanto para os saccos como para as lonas
são acceitos preços para o material posto na
alfandega, cor, endo os direitos por conta dos
proponentes ou desta repartição.

Em qualquer dos casos, porem, só serão
acceitos preços em moeda corrente nacional.

As propostas devem ser escri ptas a tinta
preta e não deverão conter emendas, rasu-
ras, ou borrões que possam occasiona,r du-
vidas Muras.

Nenhuma proposta será acceita sem pré-
via caução de 500:4, feita no thesouraria
dos Correios do District° Federal para ga-
rantia da assignatura do contracto que
tenha de as4gnar o proponente acceito, só
podendo ser essa caução levantada depois de
approvado e registrado pelo Tribunal do
Contas o respectivo contracto.

A Directoria Geral dos Correios reserva-se
o direito de acceitar ou deixar de acceitar
qualquer proposta, no todo ou ~ente em
p rte, do accordo com os interesses o conve-
niencia do serviço.

Em todo o processo desta concurrencia
serão rigorosamente observadas as lustra-
cções relativas a esse serviço e reproduzidas
no edital desta directoria publicado no
Diario Officiol nos dias 1 e 2 de outubro do
anno findo.

A presente concurrencia será encerrada no
dia 30 do corrente, ás 3 horas da tarde em
ponto, realizando-se no dia immediato
sub-directoria em presença dos concurren-
tes a abertura das propostas que forem
recebidas o cuja leitura será, feita em voz
alta.

Na sub-directoria encontrarão os Srs. pro-
ponentes todos os esclarecimentos de que
carecerem.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 1 de março de 1903.-0 sub-director,
B. AragcTo Faria Rocha. 	 (•

Ministerio da Inditria,, Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral de Obras e Viação

CONSTRUeÇÃo DA ESTRADA DE FERRO S. LUIZ A CAXIAS E RAMAL
DE ITAPU, No ESTADO Do MARANHÃO

• De ordem do Sr. Ministro, faz-se publico que, por despacho
desta data, fica prorogado até o dia 1 de julho proximo futuro o
prazo marcado para o recebimento e abertura de propostas para
a construcção da Estrada de Ferro S. Luiz a Caxias e ramal de
Itaqui.

Directoria Geral de Obras e Viação, 21 de fevereiro do 1908.
— Josd Freire Parreiras Borla.

Do ordem do Sr. Ministro faz-se publico que, no dia 10 do
Março de 1908, proximo vindouro, ao meio-dia, (*) nesta directoria
geral, serão recebilas e abertas propostas para a construcção, por
unidade de preços, da Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxias c ramal
de Itaqui, no Estado do Maranhão, de accOrdo com as seguintes
condições:

1°

A estrada de ferro, de conformidade com as plantas approvadas
pelo decreto n. 0.670, de 3 de outubro de 1907, constará de um
tronco principal, tendo para pontos extremos as cidades do S. Luiz
e Caxias e mais um ramal do S. Luiz a Itaqui.

Os trabalhos de construcção, a cargo do contractante, serão
pagos por medição e tabelas de preço e constarão de:

ez) roçado e destocamento
b) terraplanagem necessaria á construcção da estrada do ferro

e de suas dependencias
c) obras do arte
d) edificios
e) fornecimento e assentamento do material fixo
f) fornecimento e assentamento da linha telegraphica
g) fornecimento e montagem do material rodante que O Go-

verno julgar conveniente
h) construcção e fornecimento das dependencias da estrada de

ferro que forem indicadas polo Governo.
§ 1. 0 Todos os trabalhos accessorios necessarios á execução

das obras, taes como caminhos de serviços, estivas, abrigo para
trabalhadores, etc., e bem assina o transporte de todos os mate-
riaes até o logar do emprego, com a excepção apenas dos mate-
riaes de terraplenagem e de excavação para obras de arte, cor-
rerão por conta do contractante, devendo o respectivo custo ficar
incluido nos preços de unidade da tabella.

§ 2.° Os materiaes que houverem de ser importados do estran-
geiro, como superstructura metallica de pontes, material rodante
e outros compreliendidos nas lettras g e h desta condição, poderão
ser fornecidos pelo contractante ou pelo Governo, a juizo deste, que
poderá, outrosim, adoptar para as pontes, viaductos e outras obras
n•nnn•n••n•••. n-n

(*) Prorogado até 1 de julho proximo vindouro.

de arte o emprego do madeira de preferencia sobre qualquer outro
material.

30

A construcção da estrada deverá ser encetada dentro do prazo
de tres mezes contados da data da assigna,tura, do contracto.

40
O engenheiro chefe da fiscalização por parto do Governo pa.

derá, quando entender conveniente, alterar os projectos das obras
e a propria direcção da estrada, som que do taes alterações resulte
para o contractanto o direito de reclamar qualquer indemnização
a titulo de prejuizo, lucros cessa,ntes ou por algum outro funda-
mento, salvo apenas o disposto no paragrapho seguinte.

Paragrapho unico. Si das alterações ordenadas resultar aban-
dono de obras feitas ou encetadas, serão estas medidas definitiva-
mente e seu valor creditado ao contractante.

5°
As medições dos trabalhos executados serão feitas trimensal

mente e com o caracter provisorio. devendo-se proceder á me-
dição final antes do recebimento do qualquer secção da estrada
pelo Governo.

§ 1. 0 O Governo poderá tomar conta de qualquer trecho con-
cluído para estabelecer o respectivo trafego, como julgar conve-
niente.

§ 2.° Na parte da estrada em que o Governo mantiver tra-
fego, o contra,ctante terá direito ao transporte com abatimento de
50 %, do pessoal e do material necessarios para a construcção.

6°
Os pagamentos serão trimonsaes e feitos a juizo do Governo.

em dinheiro ou em titules amortizaveis dentro de 33 annos, que o
Governo emittirá, vencendo os juros do 5 0/,, em papel ou 4 0/, em
ouro, tudo de accórdo com o decreto legislativo n. 1.329, de 3 de
janeiro de 1905, o da imputancia do cada pag . imento serão de,
duzidos 2	 para reforço da caução do que trata a condição 11*.

7'
O contractanto será respansavel pela consorvação e solidez das

obras de torraplenagem pelo prazo clo seis mezes e das obras (-1(
arte pelo prazo de um anno, a contar da data da melição final,
devendo reconstruir á sua custa qualquer de taes obras que vier a
ficar dam ni doada .

No caso de recusa da parte do contractante, o Governo pro-
moverá a reconstracção por conta do mesmo, como julgar prefe-
vivei, lançando mão da caução e dos respectivos reforços a que se
refere a condição 11'.

84
Na execução d as obras o no estabelecimento da estrada

serão observadas, em tudo em que interessar a parte technica,
as disposições d) decreto n. 7.959, de 29 de dezembro de 1880,
e as especificações approvadas pelas portarias de 22 de dezem-
bro de 1903 3 25 de julho de 1905 para o prolongamento da Es-
trada de Ferro Central do Brazil, ficando entendido que o Go-
verno terá o direito de estabelecer, para cada natureza de
trabalhos a executar, ou de material fixo ou rodante que hou-
ver de ser fornecido, as condições especiaes que julgar necessa-
rias á vista das circumstancias, tomando por base as melhores
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condiçiies da execução, a melhor qualidade de maè4aist-a~ a a 111,,_
tureza das mercadorias a transportar, sem que o vitu:acta/na pos-s t
fazer qualquer.. ree!-- :não, salvo no que conetriar o
celebrado.

O G aerão fica,:zará a execução daa .oarac reio serviço Ce1:19
julgar conve n: " . , expedindo as necessapi—ai~cça-e'

10'	 1

Por qualquer infracção das clausulas do cotitraeto, que nã.'o esti-
ver sujeita á pena especial, poderão ser impostas ao contractante
multas de 200$ a 2:000$ e do dobro nas.,reincidencias.

11"

Os proponentes deverão fazer no Thesouro Federal ou nas suas
delegacias uma caução de 20:000$ para garantia de suas propostas
que não serão recebidas sinão á vista do recibo ou do certificado da
mesma caução.

O proponente, cuja proposta for preferida, deverá elevar
a caução a 50:000$ para garantia do contracto, e antes de as-
signal-o.

Esta caução será reforçada por um fundo constituido pelas
quotas de 2 0/„ deduzidas dos pagamentos, na forma da condição
6', e será restituida ao contractante depois da recepção definitiva
de toda a estrada.

12'

A rescisão do contracto terá togar de pleno direito, indepen-
dente de acção ou interpellação judicial, em cada um dos seguintes
casos

1. 0 Si deixar de iniciar a construcção dentro do prazo fixado.
2.° Si suspender os trabalhos de construceão por mais de 15

dias, sem o consentimento do Governo.
3 • 0 Si não integrar no prazo de 60 dias, contados da notificação

pelo engenheiro chefe da fiscalização, a caução e seus reforços
quando desfalcados.

4.* Si deixar de concluir as obras ou de ellectuar os forneci-
mentos nos prazos marcados.

5. 0 Si empregar operarias em numero tão insufficiente que
demonstre da parte do contractante desidia ou proposito de fugir
ã. execução do contracto, salvos os casos extraordinarios e indepen-
dentes da vontade do contractante, reconhecidos a juizo do Go-
verno.

13'
Verificada a rescisão do contracto nos termos da condiço

precedente, nenhuma indemnização será devida ao cmtracto.nte.
além da que corresponder á importa.ucia das obras realizadas nas
condições e pelos preços;do contracto, cujo pagamento não tenha
sido effectuado, perdendo ello, além disso, em favor da União, a
caução e seus reforços.

14"

As propostas deverão indicar:
a) o prazo dentro do qual deva ficar concluida toda a estrada;
b) os preços das unidades constantes da relação impressa, que

os proponentes encontrarão na Directoria Geral de Obras e Viação,
devendo ser esses preços escriptos por extenso e tambem poralga-
rismos na mesma relação, que, devidamente sellada, acompanhará
a proposta.

Paragrapho unico. Para os demais trabalhos não especificados
na relação impressa aqui mencionada, mas que o contractante
será obrigado a executar por determinação do Governo, serão ado-
ptados os preços da unidades para as empreitadas do prolonga-
mento da Estrala de Ferro Central do Brazil, approvados pela
loortaria de 22 de dezembro de 1903.

15'

A caução de 20:000$, feita na fórma da condição 11*, ficará
pertencendo á União si o proponente acceito deixar de assignar o con-

cto no prazo de 10 dias, contados da data em que for publicado
no Diario Officio: o convite para este fim.

16'
A caução e o respectivo reforço, de que trata a alludida con-

dição 11a , poderão ser feitos em apolices da divida publica federal.

17"
concurrencia versará sobre:

a) o preço da construcção ;
b) o prazo da conclusão das obras;

• c) a Idoneidade do proponente.
• 18"
O calculo do preço da construcção para as fins da condição 17*

terá, por base os volumes e qualidades constantes do relatorio

f.	 Para.grapho uucO. i"ici expressamente °atendido que os vo-

¡ compartaçao das proposta.s, desvendo Ser oportunamente asai-

L figurara na 1e-saia:ao 1 1111)N:s.:a exigida na condição 143.

' ficados soio alterarei° dos preços das udi dadas, segundo os I udos

laapreseitailo pelo imzenheii .i. Lraesto Antonio Lass taco Cunha e que

lumos e quantidadis indteados servirão ap •M'IS para termo de

e .is	 •-n es defio'tivas. anaiasssdades do serviço e as indicações
nos tia mos das paesentes .condições.

19'
E' resawalo ao Governo o direito de annullar a pra:salte coa

enuncia, deelarando-a som estreito, caso nenhuma das propotat3
apresentadas seja por elle julgada acceitavel, sem qoe dahi possa
iroremlanizpaaça.rao os contracttuites algum direito a quatmer juro oun 

20"
Os proponentes poderão fazer acaanpanhar as sias propostas ds

indicação de bases para o aaTeudarnento deduitivo da estrada de-
pois de conclui la, ficando. porém, livre ao Governo elfectuar
não o respectivo contracto do a.uenda.meato, quando o julgar
opportuno, com o proponente preferido para a construcção.

Paragra.pho unico. Fica, outrosim, express talento entendido que
o Governo não se obriga a preferir a proposta que contiver ot
menores preços.

Directoria Geral de Obras e Viação, 10 de dezembro de 1937.—
/. F. ParretraJ	 (•

-

S'ecretaria, de ]Estaclo da Indu,stria, Viação
e Obras Publicas

CONCURRENCIA PARA AS OBRAS DE MELHORAMENTOS DO PORTO DO
RECIFE, NO ESTADO DE PERNANIBCCO

De ordem do Sr. Ministro, se faz publico que, por despacho
desta data, fica prorogado até o dia 10 de abril proximo futuro
prazo marcado no edital abaixo para as obras de rneltiorame,ntos
do porto do Recife.

Directoria Geral de Obras e Viação, 2 de março de 100S.
P. Mirre:ras Borla.

•n•••

De ordem do Sr. Ministro. faz-se publico que, no dia '.?6 d
março de 1908 11 ao meio dia, nesta directoria geral, s . rão recebida&
propostas para a construcção das obras de melhoramentos do porto
do Recife, Estado de Pernambuco, de conformidade com o pro
jacto definitivo, approvado pelo decreto n. 6.73, do 14 de novems
de 1907, e sob as condições seguintes:

As obras a executar são as seguintes:
1.0 Um quebra-mar, enraizado na extremidade norte dos re-

cifes emergentes, proximo do piamo' do Picão e construido por sobrc
as linhas de recifes submersos o avançando para o mar até a
profundidade de novo metros sob aguas minhas, com a extensão
total de 1.147 metros.

2.. Um molhe de pedra jogada, partindo normalmente dc
isthmo de Olinda, em direcção ao mar e terminando em quebra-
mar na. mesma profundidade que a obra precedente, com a extensão
total de 798 metros.

3.0 Caes para atracação, carga e descarga de navios, sendo :
a) una ca.es para 10 metros de profuudida.de em ag,tas minimaa

na. extensão de 574 metros, entre a extromidade do caes do norte e
um ponto fronteiro á fortaleza do Brum ;

b) uru caes para nove metros de profundida le em aguas ma
nimas, com 60 metros de desenvolvimento em alinhamento curvo
em seguimento ao de 10 metros

c) um caes pa.ra oito metros de profundidade em aguas minimas,
em continuação aos precedentes, com. 1.311 metros. de extensã.a

, até o extremo sul do bairro do Recife
d) um caes de 20 ,5 de profundidade, com 153 metros até a

Guarda Mona da Alfandega.
4.° O alteamento e regularização da antiga muralha sobre oi

:recifes emergentes e a construcção da nova muralha até a casa de
banhos.

5.° A dragagem geral no porto para o seu anrofandamento a
.903 ,0 sob aguas minima.s, desde a nova entrada do porto entro or
cabeços dos quebra-mares até o começo dos caos do oito metros de
agua, dahi em deante a oito metros sob o mesmo nivel até a dis-
tancia do 200 metros do extremo sul dos mesmos caes.

6.° O aterro comprehendido entre os novos caes e o actual
littoral.

7. 0 O arrazamento do baixio rochoso que obstrua em parte a
entrada do porto e alcançando ahi a profundidade do 10 metros scl.-.
aguas minimas,e a destruição de pontas de pedras em outros lo
gares, onde se torne necessario, nos limites da dragagem a nove

•metros marcados na planta geral.

(*) Prorogado até 10 do abril do corrente anuo.
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8.° Construcção na faixa de 60 metros dos cáes de sete armazena
completamente apparelhados, a partir do extremo norte dos caes ;
dos ediflcios para a administração e para a Sande do Porto, assim
como a construcção de armazens exteriores em superficie não
excedente de 4.356 metros quadrados.

9. 9 Apparelhamento dos caes com linhas ferreas de bitola de
um metro, linhas de guindastes de portal electricos, calçamento
e drenagem nas ruas.

II

• Estes trabalhos serão executados segundo as especificações an-
nexas, e estão avaliados na quantia de 49.411:671$, de conformi-
dade com o orçamento geral, acompanhado da tabella dos preços
de unidade, tombem juntas a este edital.

A fiscalização de todas as obras e trabalhos ficará a cargo da
commissão, que para tal fim for nomeada pelo Governo, e com a
qual o contractante deverá entender-se directamente sobre todos
os assumptos concernentes á sua execução. A administração dos
trabalhos de construcção caberá á contractante que, urna vez
respeitados o plano approvado, as especificações e demais condições
do contracto, terá liberdade no emprego de apparelhos e processos
para a sua execução.

IV

• O prazo mareado para a conclusão de todas as obras e serviços
será de seis annos, contados da. data do contracto, sendo incluido
neste periodo o tempo necessario para a empreza contractante
apparelhar-se e installar todos os serviços, tempo este que não
poderá passar de um anno.

• O Governo poderá contractar definitivamente, desde já, as
obras de protecção ao porto, os caes, a dragagem e o aterro,
mencionados nos ias. 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 da clausula l a, ficando os
trabalhos complementares e o apparelhamento dos caes, constantes
dos ns.8 e 9 da mesma clausula para serem executados por meio de
ajustes especiaes com o mesmo contractante.

Si, nesta hypothese e na occasião opportuna, o contractante
não chegar a accôrdo sobre os preços para todos ou algum dos
mencionados trabalhos ou fornecimentos, dos ns. 8 e 9 acima
indicados, serão os respectivos serviços executados administrati-
vamente peia commissão fiscal.

Qualquer decisão a tal respeito será tomada em tempo para
não prejudicar o prazo marcado para a conclusão das obras.

VI

Fica reservado ao Governo o direito de introduzir nos planos
approvados as modificações que entender necessarias, devendo,
porém, fazei-o com a precisa anteccdencia. Si das modificações
resultar prejuizo ao contractante, será este indemnizado da respe-
ctiva imnortancia e, na falta do aecordo, por arbitramento.

VII

• O contractante, si residir fOra do paiz ou si organizar empreza
bu companhia estrangeira para o cumprimento do contracto,
obriga-se a ter na Republica um representante, com plenos e illi-
mitados poderes, para tratar e resolver definitivamente, perante o
administrativo ou o judicisirio brazileiros,quaesquer questões que
com elle 8C suscitarem no paiz, podendo o dito representante ser
demandado e receber eitaçao inicial e outras em que, por direito,
se exija citação pessoal.

VIII

No contracto serão estabelecidas as penas pelo não cumpri-
mento áas clausulas, em forma de multa ou rescisão, e o modo
de resolver as questões que se suscitarem entre o Governo e o
contractante.

IX
O Governo desapropriará os predios e trapiches ao longo do

littoral, cuja demolição e neeessaria para a execução dos trabalhos,
entregando desembaraçada ao contractante a area precisa para a
execução das obras previstas neste edital.

X

' O pagamento das obras será feito por um dos modos seguintes,
conforme mais convier ao Go verno e for proposto pelo cancurrente:

1.0 Em moeda corrente.
2.9 Em tituios da divida publica, nas mesmas condições, quanto

ás taxas de juros e amortização, dos que foram eraittidos para o
melhoramento do porto do Rio de Janeiro.

3.0 Pom operação financeira, a cargo do contractante, com o
serviço de juros e amortização garantido pelo Governo.

Os titulas de que tratam os ns. 2 e 3, além da garantia geral
do Governo, terão, como garantia especial, o producto da taxa de

2 0/, em ouro solre o valor official da importação estrangeira ch
Estado de Pernabbuco, e a renda liquida da exploração dos ser
viços do porto do Redre,

XI

A concurrenda versará sobre:
1. 0 A idoneidade dos concurrentes, provando terem cites em

cutado obras ~tinias ou fluviaes de grande vulto.
2. 0 O processo de pagamento que mais convenha ao Gavern.,
3. 0 A ta.bella de preços de unidade para as obras e consequerÉa

orçamento.
XII

Cada proposta deverá ser acompanhada do certi'Leado -'ede
posito no Thesouro Federal da quantia de 100:000ga que revortert
para os .cofres da Uniã.o. caso o proponente eeixe de assignar
competente contracto no prazo de 10 dias, contados da data em qui
pelo Mario Official lhe for feita a notificação da acceltação di su;
proposta.

O deposito constante da clausula precedente será elevada
300:000$ em apolices da divida. publica federal. ou em dinheiro.
sem juros, para a garantia da fiel obscrvancia de tola e qualque.
das clawillas do contracto que for lavrado de acciirdo com as prc
sentes condições, perdendo-r. em favor da União no caso do (adia
cidade do contracto.

XIV

Todos os documentos referentes ao alliu:ido pro:ecto la.s obra:
poderão ser examinados pelos interessados, quer nesta directori;
geral, quer no cscriptorio da commissão fiscal e administra.tiv;
das obras do porto do Rio de Janeiro, estabelecido á rua Primein
de Março n. 10, onde serão tombem prestados os mais esclareci
mentos e informações de que porventura precisarem.

• XV

O Governo poderá annullar a presente concurrencia, caso jul.
gue conveniente fazel-o, sem que os proponentes tenham direitc
a reclamar indemnização alguma. •

Directoria Geral de Obras e Viação, em 23 de dezembro dc
1907 .—.1. F. Parreiras Horta.

Especificações e orçamento a que se refere a condição II do pra
sente edital

1—Dragagem e aterro

O preço 4800, por metro cubico, da tabella, comerehcede s
extracção de lodo, ou areia, mais ou menos misturada com ar
gilla, por meio de dragas de alcatruzes e o despejo no mar, en
profundidades excedentes a 13 metros, por vapores-areeiros, dl
fundo falso, com transporte médio de cinco milhas.

Poderão ser tambem empregadas dragas de sucção e portadora
do material dragado.

O preço 2$900 da tabella comprehende a extracção, por dragt
de alcatruzes com dentes,de argilla compacta, tabatinga, ou outr:
material de dureza tal que o rendimento da draga se reduza
um terço do verificado em areia e a remoção do material dragai('
nas mesmas condições do precedente.

O preço 1$950 da tabella refere-se ao aterra, cora areias limpa
dragadas no estuario, removidas em batelões apropriados, e recai
cadas por meio de bombas, no espaço comprehendido entre o actua
littoral e os novos ema e nivelado o aterro.	 -

A medição do material dragado se fará pela cubação direct.
nos deposites dos vapores areeiros, ou das dragas de sucção e na
batelões,quando tenha de ser utilizado na formação dos terraplenes

Eventualmente poderá o material apropriado ao aterro se
dragado e, directamente, recalcado; neste caso, a medição ser
feita por perfis transversaes do aterro.

li —Excauaçao submarina era rocha

O preço de 18$ por metro cubico refere-se á destruição da roch:
submarina pelo processo Lobnitz e á dragagem e remoção do
detrito% sondo o volume total da excavação avaliado era 51.304
metros cubicos de material de dureza variavel e incerta, devend
portanto o dito preço ser considerado como o preço médio do trs
balho a effectua,r, sendo as mecições feitas, quanto pos.sivel, pel
relevo do fundo.

A destrui .ã.o da rocha submarina ser.i levada á profundidad
de 10 metros sob aguas minimas na Barra Grande, á entrada d
porto, e a nove metros em outros logaz as, como ao longo d

XIII
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linha dos recifes submersos, nos limites da dragagem feita a essa
ultima profundidade.

111— Caes

O systema, do construcçã,o para os ca.es de 8, 9 e 10 metros de
agua em baixamar minima do syzigias, é o seguinte:

O terreno será dragado a um metro abaixo do plano das funda-
ções, no logar dos caos a construir e com largueza bastante para
o movimento e manobras dos andaimes ou elevadores montados
sobro pontões conjugados.

Sobro o terreno assim preparado será lançada uma camada
de pedra jogada de um metro de espessura, que depois será regula-
rizada e nivelada por meio de apparelho de ar comprimido. • 	 •

Ao enroca.mento sobrepor-se-hão quatro fiadas do blocos arti-
ficiaes do concreto, abrangendo toda a largura da muralha; sias
diferentes alturas, tendo as juntas verticaes desencontradas e
cubando cada blóco do 30 a 35 metros cubicos. 	 -

A começar da cota +0%2, attingida pela fiada superior dos
blocos, até a do + 41,1 ,0, correspondente ao capeamento,lovantar-
se-ha a superstructura de alvenaria de pedra, revestida externa-
mente por cantaria. Ao longo da muralha correrá uma galeria,
destinada a receber os conductoros de electricidade o, eventual-
mente, a canalização do agua, tendo esta galeria 0ss ,7 do largura
por 1°3 ,4 do altura e uma cobertura do chapas de ferro.

Atrás das muralhas do cães um onrocamento será feito com
pedra jogada até 100 kilogrammos de peso, attingindo o nivel
superior da ultima fiada do blocos, com largura do tres metros no
tdpo.

Os preços da tabella por metro linear de caos comprehendem,
- além de todos os referidos trabalhos, mais a collocação do bollards
ou cabeços do amarração de 30 em 30 metros, de escadinhas de
ferro para marinheiros do CO em CO metros e quatro escadas do
pedra.

A dosagem do cimento no fabrico dos blocos será do 500 kilo-
grammos por metro cubico de areia escolhida no isthmo de
Olinda, do lado do mar ; a argamassa entrará por urna parto para
duas do pedra britada, que possa passar por um annel de seis
sontimetrns do dia.metro.

A superstructura do alvenaria será corptruida de lajées ou
pedras, levando por metro cubico do alvenaria 0,33 do arga.
massa de 500 kilogrammos de cimento por metro cubico do areia
do praia como a acima referida. Em vez da dita alvenaria poderá

, o contractante empregar concreto, ora que a dosagem do cimento
soja de 450 kilogrammos por metro cubico do areia.

O caes do 2m ,5 de calado em aguas minimas terá como infra-
structura uma base de pedra jogada, attingindo a cota 2 r°,5 que,
depois do arrumada o regularizada superficialmente, receberá uma
fiada do blocos do concreto de 2,1,7 de altura o 3 por 4 metros
do base, na Mesma composição que os blocos dos caos profundos.

11 — Enrocamentos

• Os enrocamentoa são do cinco categorias, a sabor:
1°, enrocamento commum ou de 2s categoria, formado por

pedras, tendo até 100 kilogrammos do peso ;
2°, enrocamento do 1° categoria, formado com pedras de 100 a

1.000 kilogrammos do poso, com uma média de 300
3°, blocos naturaes de 3a categoria, do peso do 1 a 3,5 toneladas,

com uma média do 2 toneladas ;
4", blocos naturaes de 2° categoria, do peso de 3,5 a 8 toneladas

com uma média de 4,5 ,•
50, blocos naturaes de l' categoria, do peso de 6 a 10 toneladas

com uma média de 7,5.
Para pagamento do material ao contractante, o seu peso será

determinado pela arqueação das embarcações que o transportar
para o porto do Recife, ou pelo volume de agua deslocada por
cada uma das emb coações carregadas ; sendo pela commissãoale
engenheiros do Governo fiscalizada nas pedreiras a selecção das
pedras das diferentes categorias o o seu embarque.

Nos onrocamentos com blocos naturaes.convirá que os intersticios
sejam mais ou menos occupados por material de menores dimensões,
que será pago a parte.

Os pis ços foram determinados na supposição que a pedra, de
quaesquer dimensões, desde os maiores blocos até o macadam pro-
venha, toda,das pedreiras do granito de Nazaroth, no cabo de Santo
Agostinho, polo lado sul, passando pela barra do Suape, com
transporto do cerca de 37 kilometros por mar até o porto do
Recife.

V-- Quebramar

O quebramar a construir-se sobro o recife submerso e em
prolongamento até alcançar os fluidos do 9 metros em aguas
minimas, será dos dous typos que constam dos desenhos approvados.

O primeiro typo é adoptado até a profundidade do 8%5 sob as
aguas minimas. E'elle constituido por um largo embasamento de
pedra jogada, revestido do enrocamento do diversas categorias

até it cota O ; nesta altura assenta do lado do mar uma fiada do
blocos artificiaes, justapostos, do 2 a 6 metros do altura em secção
quadrada do 3 metros de lado, cujo volume corresponde portanto,
a 23,4 metros cubicos o o pesa, acerca do 52 toneladas.

Serão estes blocos fabricasios de concreto composto de argamassa
do 450 kilogra.mmos de cimento por metro cubico de areia do
praia, o os preços compreheadem o custo do 1 Goliath para 100
toneladas de carga e calarem flutuantes.
• Ao abrigo da fiada destes grandes blocos do guarda, levantar-

se-lia o enrocamonto do mais um metro, e sobre este, depois de
convenientemente arrumado, se construirá urna muralha com
parapeito do lado do mar. Em seguida são lançados blocos
natnraes de ambos os lados da construcção, attingindo a cota -I- 2P,6,
correspondente ao preamar de maré de syzigia.

A muralha será construiria in situ, do concreto, com a dosagem
de 450 kilogrammos do cimento por metro cubico do aro-a do
praia, sendo a concreto lançado ao abri go de paredes ou cortinas
metallicas desmontaveis e convenientemento travejadas entro si.

Tanto a superstructura do concreto como os blocos do guarda
são pagos por metro cubico, mediante os preços as. 17 e 18 di
ta,bel I a.

O segundo typo do quebramar é adoptado em profundidades
do 8 ./1 ,5 a 9%0 sob as aguas minimas. Consi-to no pr 'paro de una
embasamento do pedras jogadas, cuja suporficio devo ser regu-
larizada o nivelada a cota 7, :s5 sob aguas minimas, por meio de
apparelho do ar comprimido ; sobro este embasamento tão a.ssentÁ
os monolitos do 2.000 toneladas.

Cada monolito é construido em um caixão fiuctuanto do sscção
quadrada do 10 metros do lado com 8.3,5 de altura ; o caixão é
lastrado com uma camada de concreto de 2°',0 do altura, corre-
spondendo ao travejamento do fundo do caixão, sobro a qual é le-
vantada uma parede de contorno com Ps,10 do espessura, de
alvenaria do pedra, até que o caixão fluctuo emergindo apenas
Ps,0 sobro o nivel das aguas minimas.

O caixão é então rebocado até a legar do emprego, em meia
maré, o ahi encalhado com a descida da Irsaré o com o auxilio
de algum lastro sup-lementa s do agu Sobre o caixão, que é por-
dida, fIxa-se uma enseccadeira amovivel, com tres metros de alto,
para evitar a penetração da agua do mar por sobre os bordos do
caixão.	 •

Depois do encalhado este, enche-se de concreto magro, com.;
posto de argamassa de 400 kilogrammos do - cimento par metro
cubico do areia de praia, até o bordo superior do caixão-. • Ao
abrigo da enseccadeira levanta-se então a muralha de concreto,
da mesma composição que a do typo procedente do quebramar.

O oreço n. 19 comprehende todos os trabalhos rafo rentes á
execução do monolito do 2.000 toneladas inclusivo o ferro perdido
nos caixões.

De cada lado, os monolitos são protegidos por um enrocamento
do blocos naturaos de segunda o terceira categorias.

Ao cabeço ou extremidade do quebramar correspondo um:
daquelles monolitos, protegido par tres lados com blocos na-
turaes. A muralha do concreto sobe ahi á maior altura, att.n-
gindo o parapeito a cota -j- 7,0 m . por tres lados do cabeço ;
a superstructura 'está disposta a poder receber 'una pharol de
'ordem inferiSir.

• A:composição' dos concretos no quebram ar e as suas dimensõaa
transversaes estão sujeitas a modificações que poisam ser-intro-
duzidas ' peta • COrlimissão • fiscal a,' 'bem da, economia do seu
custo, sem prejnizo da solidez das 'obras, assim como o contractante
poderá propor modificações nos processos de construcção, ficando
sempre responsavel pela estabilidade das construcções.

No caso do 2° typo do quebramar poderá, por exemplo, a lar-
gura dos monolitos ser reduzida, a oito metros, augmouta.ndo-so
o 'comprimento para 12,5 Ia ., com grande vantagem para o
custo final do metro linear do quebramar, e, portanto, do orça-
mento. Em compensação será provavelmente necossario proteger
a curva do quebramar, do lado do mar, com um reforço do
blocos naturaes do ra e 2* categorias.

VI—itassiço de concreto nos recifes emergentes
As obras do regularização e reforço da anti ga muralha sobre

os recifes emergentes, assim como a nova muralha, serão executa-
das por meio do massiçoa de concreto, feitos in sitia e amparados
por paredes ou cortinas metallicas amoviveis, ligadas entro si
por tirantes; a composição do concreto é a mesma da superstru-
ctura do quebramar, sendo o preço n. 16 da tabella paga por
metro cubico., medido na obra.

O massiço do concreto da nova muralha deverá ser ens•astado
na rocha, preparando-se Para isto convenientemente um leito
horizontal com rodante na superficio rugosa dos recifes ; na antiga
muralha deverá ser ligado solidariamente com as alvenarias
existentes.

Nas quebradas dos recifes ou pontos mais expostos á arreben-
tação das vagas prevè-se o lançamento de blocos na.tura.ea do l a e
2s categorias.

Directoria Gerarde Obras e Viação, 23 do dezembro de 1907.—
J. .F. Parreiras Horta,



ESPECIFICAÇIO

5°. Afolhe do Istbmo de Olinda:
A—Enrocamentos até os fundos de cinco metros em 300 metros

a) Enrocp.mento mamam (22.1-50 rn). 	

B—Tvpo n. 2—Monolitos de 2.000 tons. sobre enrocaMento em 102 Metros:
a) Enroca;monto commum (2.678 m3) 	
b) Arrumação do enrocamento por ar comprimido 	
c) Blacos naturaes de 3, categoria (982 in4) 	
4)	 r.	 »	 » 2"	 s	 (2.168m3). 	
e) Alonolitos de 2.000 tons 	
I) Massiço d.e concreto 	

C—Cabeço do quebra-mar:
a) Enrocarnento commum (464 m l)  • -
b) Arrumação do °armamento por ar comprimido 	
c) Blócos naturaes de 3 , categoria (360 m1) 	
d) 11	 » 2	 »	 (265 m1) 	
e) Monclito de 2.000 tons 	
( Alassiço de concreto 	

1°. Dragagem e aterro:
a) Dragagem em areia ou lodo com despejo no mar 	
b) Dragagem em tabatinga com despejo no mar 	
c) Aterro com areias dragadas 	

2°. Extracção submarina de rocha 	
3°. Cies:

a) De 10 metros de agua 	
b) 9 w » 	
c) o 8	 ;›	 o 	

Bldco em curva de 6 4'1 ,0 de raio 	
Demolição do um trecho de coes 	 	 ...

d) Caes de 241 ,5 a e agua 	

• 4°. Quebra-mar sobre os recifes submersos:
A—Typo n. 1 .—Massiço de concreto sobre enrocamentos em 1.035 metros:

Enrocamento commum (142.830 m1) 	
b) Arrumação do enrocamento 	
c) Enrocamento de 1" categoria (7.762,5 m3) 	
d) Blacos naturaes do 3" categoria (17.595 m1) 	
e) »	 11 2°	 (10.350 na,) 	

1*	 (41.400 m3) 	
g) Massiço do concreto 	

Blócos de guarda 	
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Tabella de preços

-, - • — .

i PREÇOS
X1
lo

E SPECIFICAÇÃO UNIDADE
DE UNIDADE EM £ ST. EM FRANCOS

Z ,

1

_

Dragagem em areia ou lodo com despejo no mar 	 W •1$800 0-25-34 2-83
2 Diagagom em tabo.tinga com despejo no mar por 	   » 2$900 Ø_3s_754 4-5x:
3 Aterro com areias dragadas 	 P .	 1$950 0-2 .1-5 1/44 3-0C
4 Excavação submarina em rocha 	 » 18$000 1-2-6 28-3(
5 Coes de 10 m. de agua 	  	 Por m. 1. 7:564$000 472-15-0 11.894-(
6 »	 9 m. de agua 	 r.. 6:9758000 435-18-9 10.968-f
7 s	 s	 8 m. de agua 	 » 6:288$000 393-0-0 9. N 88- (
8 P	 A 2 ,5 m. do agua 	 » 3:485$000 217-16-3 5.480-4
9 Enrocatnento commum ou de 2° categoria 	 Ton.	 int.' 11,8700 0-14-74 ,5 18-4(

10 ,	 de 1 4 categoria 	 9 14000 0-17-O 22-0(
11 Blocos natura.es de 3° categoria 	  20 17000 1-2-0 27-7(
12 »	 :o	 »	 24 categoria 	 15 22$200 1-7-9 34-9(
13 »	 H	 »	 1" categoria 	 » 27$500 1-14-4 43-2(
14 Arrumação do (Armamento acima da baixa mar 	 — M 2 9.¡:800 0-12-3 15-4(
15 s.	 »	 »	 com applicação de ar comprimido 15$400 0-19-3 24-2i
16 Massiço de concreto nos recifes emergentes 	

.
•	 r, 87$800 5-9-6 137-7:

17 »	 »	 »	 nos quebra-ma ras 	 » 908400 5-13-0 142-1:
13 Bloco do concreto de 52 tons. no quebra. mar 	 ». 96$500 6-0-7 151-0(
19 Monolito de 2.000 tons, fundado por meio de caixão submersivel 	 »

Um
107:743.O00 6.733-18-9 109.422,0,

Orçamento dus trabalhos a executar

QUANTIDADE

o
4

,

PA RCIAES TOTAES

480.000 m3 1 864:000$000
130.000 m' 2 377:000$000

2.170.000 M3 3 4.231:500$000 5.472:500$000

51.300 M3 4 n•n 923:400$000

574 ml 5 4.341:73(4000
60 6 418:500$000

mi1.311 7 8.243:E68$000
23:040$000
35:500$000

153 8 533:205$000 13.595:049$000

247.350 tons. 9 12.882:295$00C
r2.420 m2 14 121:716$000
13.390 tons. 10 187:460$000
30.340 533:a84$000
17.820 12 395:604$000
71.280	 o 13 1.960:200$000
19.665 m3 17 1.777:7M000
8.074 m3 18 779:141$000

8.638:1 14000

4.020 tons. 9 54:054A100
1.920 m= 15 29:598$000
1.695 tons. 11 29:832$000
3.740 12 83:028A000

10 19 1.077:430$000
2.870 m3 1'7 259:448$009

1.533:360$000

800 tons. 9 9:350$00(
250 mg 15 3:850$000
625 tons. 11 11:000$000
465 12 10:323$000

19 107:743$000
456 I" 17 41:222$000

L83:498$000 10.354:974$000

39.540	 tons' 9 462:618$000
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1

b) Enrocamenta de 1 0 categoria (4.800 ml) 	
c) Blocos de 30 categoria 5300 m3) 	

B-- Enrocamento até os fundos de 7 metros em 407 metros:
a) Enrocamentoconimum 61.864 na 3) 	 ,....
b	 »	 do la categoria (9.361 m3) 	
c) Blocos do 30 oategoria (9.972 m1) 	

• C — Massiço de concreto sobro enrocamento em 50 metros :
a) Enrocamento com:num (13.000 nV) 	
b) Arrumação do enrocamonto 	
c( Enrocamento de 1 4 categoria (825 m3) 	 ,,, •
d) Blocos do 30 categoria (850 m3) 	
e) 2a	 (1.100m3) 	
f) la	 »	 (2.000 m) 	
g) Massiço de concreto 	
h) Bloco de guarda 	

P — Monolito de 2.000 toneladas sobre enrocamentos em 31 metros
a) E n rocamon to commum 	
I)3 Arrumação de enrocameuto por ar comprimido 	
c Blocos de 3a categoria 	
£1

) s	 s 24	s
e) Monolito de 2.000 toneladas. 	
f) Massiço de concreto 	

2.° Ma9SIÇO do concreto 	

3. 0 a) Blocos naturaes de 2 % categoria 	
b) Enrocamento de la categoria 	

E -- Cabeço do quebra-mar (coroo para 4-0)
6. 0 Obras sobro os recifes emergentes
A) Nova muralha em 950 metros :

a) Excavação om rocha (a 124010) 	
Massiço de concreto 	 4 

B — Alteamonto e regularização da antiga muralha :
1. 0 Trechos da nova muralha em 90 metros

a) Excavação em rocha (a 12$040) 	
7)) Massiço do concreto 	

ESPE01FICAÇa0

7. 0 Armazene, galp5es e outros edificios
a) Sete armazens apparellados ao longo do cães 	
b) Armazens externos 	
c) Galpões para carvão 	
d) Edlticios da administração e da Sa.ude 	 •

S.° Cai e›amentos e drenagem :
Calçada 8 macadamizadas 	

C aiç 1, 1L ( c a parallelipipedos 	
Drenagem de aguas pluvmes 	

9• 0 Apparolliamento do odes, linhas ferroas, locomotivas e vagues,
guindastes rodantes de portal. electricos, elevadores de carvão,
guindastes fixos para 10 toneladas, usina electrogena e installações
o illuminação electricas, etc 	

Desapropriações 	 	 .	 .; 	   

QUANTIDADE
ao:	 ,..11

z

10
11

PARCIAE9

	 MPlen

116:060$000
•0154:523$000

TOTAE9

8.290 tons.
8.780

733:206$000

106.660 tons. 9 1.247:924000
16.141	 s 10 225:974$000
17.190	 s 12 381:618$000

1.855:514$000

22.420 tons. 9 262:314$000
600 M2 14 5:880$000

1.422 tons. 10 19:908$000
1.460	 s 11 25:696$C00
1.900	 ln 12 42:180$000
3.440 13 94:600$000

950 m3 17 85:880O00
390	 '- 18 37:635$000

574:093$000

1.440 tons. 9 16:848$000
600 m2 15 0:240$QP0
540 tons. 11 9:504$000

1.160	 s 12 25:752$000
3 323:229$000

901 M3 17 81:450$000

466:023$000

183:498$000 3.812:3ã4$00t;

1.900 m3 ?2:876$000
8.740 913 16 765:624$000 788:5001000

180 013 2:161$200
828 t'al 16 72:532$800

74:700$000

3.70	 m3 16 324:120$000

570 tons. 12 12:654$000
531	 s 10 7:434$000

20:048$000 418:9081000

22.252 122 3.126:403$000
4.356 MI 1.197:900$000

14.400 m2 n•n 1.000:800$000
— 250:000$000 5.575:106000

23.000 ca* 236:900$000
27.000 la 1 459:000$000

75:000$000 770:9001000

••••• 2.400:0001000
5:300:000$Q00

49.411:6711000
4.941:167100010 % Rara administração da çornrAissÃo:flscal e trabalhos imprevistos 	

• .	 lotal 	
 .	 5	 	 	

Em réis 	
> libras 	
• francos 	

54.352:8381000
3.397.052-7-6

85.468.231,38

•n••n•

Visto.— Directoria Geral do Obras e Viação, em 23 de dezembro de 1907.—J. 2". Parreiras Marfa.
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Decretos do Governo Provi-
serio, dezembro do 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
serio, fevereiro de 1891 	

Decreto n. 3.084—Al-
tera varias disposiç0es da Coo-
solida.ção das Leis das Alfande-
rq

Decreto n. 1.lS — Grta
o legar do contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

Diccionario dos ver-
bos irregulares, por C.
do R 	

Diccionario 13 ibl i o-
graphieo Rrazileiro,
contendo noticia das obras e as
biograpliias do todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs. vols. in 8°

Diecionario Geogra-
phico das Minas do
13razil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

nsboço 13iographico
• ao Abralião Linco1n,

áaducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

nseripturação M e r-
cantil. 	

nstatutos da n4 seola,
l'olytechnica, 	

Facturas Consulares
(Dec. 1.103, de 21 de novembro
dó 1903) 	

Formulario do l'ro- •
cesso Criminal Min-
tar 	

Fabulas do La Fon-
taine, vertidas e annotadas
polo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	

Genera et Species
doarum Novarum quas col-
legit, descripsit et iconibus illus-
travit ,	 Barbosa Rodrigues,
2° volume. 	

Historia dos tres gran-
des capitães da anti.
guidade (Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr. Cesar Zama

Historia Financeira o
Orçamentaria doIm-
berio do Brazil, de:de
ti sua fundação, procedida de
alguns apontamentos ácerca da
sua independencia, pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, 1
grosso volume de 796 pags.
em 8° 	

1-Inr.ronlanas_4— Poesias de
Victor 'Digo. traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Macio Teixeira 	

Hydrographie
Ilaut San-Francisco,
por Emm. Liais 	

t•
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3$000
Jus( rue ções para collecto- ,

rias fideraes 5$003
Leis de 1816 a La.SN' 	 2$000

Leis de 1818 a 1819 	 2$000
Instrneçõess	 para o

01000 alistamento de elei- Leis de 1820 	 2$000
tores na Republica —
Decreto n. 5.391,	 de	 12 de de-

Leis de 1821. 	 2$000

2$000 zembro de 1904 	 $500 Leis de 1822 	  2$000

Indico alphabetico da legisla- Leis de 1823 	 2$000
ção, 1871 a 1873 	 5$000 Leisde 1821 	 2,.;oco

Voo Ineormações e fragmentos Leis de 1825 2$000
bistoricos 	 1$000

Leis de 1820. 	 . • 	 4500
1$000 Instruccões para o serviço

de prophylaxia especifica da fe- Leis do 187	  2$000
bre amarela 	  	 1$000 Leis de 1808 2$000

1$000 lnstrucções para exames
parcellados 	 4000 Leis de 1829 	 3000

Instrucçães para a Policia Leis de 1830 	 2$?.(i0
Federal 	   5$000 Leis de 1831-2 volumes 3$20;

Lei n. 221—Justiça Federal 	 $500 Leis de 183') 000
15$000 Lei n. 426—(eleitoral) de 7 do

dezembro de 1890 	 $100 Leis de 1833 	 40)0

Lei n. 996—Direitos autoraes.. $300 Leis de 1834 	 3200.
Leis do 1835, 2 volumes 	 4$000

6$000 Lei n. 628—Amplia a acção pe-
nal 	 $300 Leis de 1830 	  3$600

Lei n. 1.269 —Legislação elei-
toral 	 $500

Leis de 1837 	
Leis de 1838 	

3000
2$300

$500
Lei do Orçamento-1889 	 $500 Leis do 1839 	 1$400

3$000 Lei do Orçamento-1892., 	 $500- Leis de 1810 	 2$000

$500 Lei do Orçamento-1893 	 $500 Leis do 1811 	 1$900.
Leis de 1842 	 3$500

Lei do Orçamento-1895 	 $500
Leis de 1843 	 2$500

1$000 Lei do Orçamento-1897 	 1$000
Leis de 1811 	 2$800

Lei do Orçamento-1898 	 1$200
Leis de 1815 	 2$300

$600 Lei do Orçamento-1899 	 1$000 Leis de 1816 	 2$60C
Lei do Orçamento-1901 	 1$500 Leis de 1847.	 	 2$600

Lei do Orçamento-1902 	 1$000 Leis de 1848 	 1$80C
5$000

Lei do Orçamento-1903 	 1$000 Leis do 1849 	 3$400

Lei do Orçamento-1904 	 1$000
Leis de 1852, 2 volumes 	 5$200
Leis de 1853, 2 volumes 	 4$600

1$000 Lei do Orçamento-1905 	 1$000
Leis de 1854. 	 5$100

Lei do Orçamento—I900 	 '$000 Leis de 1855 	  6$600
Lei do Orçamento-1907 	 4500 Leis de 1850 	  5$300

3$000 Lei da receita e despeza para
1908 	 1$0 0 0

Leis de 1857, 2 volumes 	 5$600

Lei do Casamento Civil e reca-
Leis de 1858, 2 volumes 	 6$600

pitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha 	 2$000

Leis do 1859, 2 volumes 	 5$500

Leis de 1800, 3 volumes 	 .. 10$000
Lei de fallencias 	 1$000

Lei do fallencias—comparada.: 1$500
Leis de 180 1. 2 volumes 	 5$500

5$000 Leis do 1862, 2 volumes 	 5$59O
Lei das. Sociedades Anonymas o

Ilypotheca rias 	 1$000 Leis de 1803, 2 volume:. 5$600

Lei Torreas 	 .gA00 Leis de 1804, 2 volumes 	 5$500

2$000 Leis de mos a 1899 	 2$500 Leis do 1801,	 additamenfo.... $500

Leis de 1810 a 1811 	 2$500 Leis de 1805,	 volumes 	 7$500

15$00 Leis de 1812 a 1815 	 2$000 Leis do V60. 2 volumbs..... 7$600
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QUANTIDADE PARCIAE9ESPECIPICAÇXO 1

b) Enrocamenta do 1° categoria (4.800 nr) 	
c) Blocos de 3° categoria 5.100 nr) 	

B — Enrocamento até os fdndos de 7 metros em 407 metros :
a) Enrocaniento commum 61.864 m3) 	
b	 s	 do 1° categoria (9.361 ra3) 	
c) Blocos do 3° oategoria (9.972 m') 	

C — Massiço de concreto sobro enrocamento em 50 metros :
a) Enrocarnento commum (13.000 nr) 	
b) Arrumação do enrocamento 	
c( Enrocamento de P categoria (825 m3)
d) Blocos do 3° categoria (850 m3) 	
e) » 24 s	 (1.100 ni3) 	
f)	 P	 ia	 (2.000 tri,) 	
g) Massiço de concreto 	
h) Bloco de guarda 	

P — Monolito de 2.000 toneladas sobre enrocamentos em 31 metros
a) Enrocamento commum 	
b) Arrumação de enrocainento por ar comprimido
c) Blocos de 33 categoria 	
d) »	 2°
e) Monolito de 2.000 toneladas.. 	
') Massiço de concreto 	

E — Cabeço do quebra-mar (como para 4-C)
6.° Obras sobro os recifes emergentes
A) Nova muralha em 930 metros :

,a) Escavação em rocha (a 12$010) 	
12) Massiço de concreto 	 4 

• B Alteamonto e regularização da antiga muralha :
1. 0 Trechos da nova muralha em 90 metros

a) Escavação em rocha (a 12$040) 	
Massioo do concreto 	

2.° Massiço de concreto 	

3. 0 a) Blocos naturaea de 2° categoria 	
b) Enrocamento do 1* categoria 	

7 • 0 Armazens, galpões e outros edificios
a) Sete armazena apparelliados ao longo do caos 	
b) Armazens externos 	
c) Galpões para carvão 	
d) Editicios da administração e da Saude 	

8.° Ca i eramentos e drenagem :
Calçada e macadamizadas 	

alç:, ( a parati eli pipedos 	  •	
Drenagem de aguai pluviaes 	

9. a Apparelhamento do Mos, linhas ferreas, locomotivas o vagões,
guindastes rodantes de portal, eleetricos, elevadores de carvão,
guindastes fixos para 10 toneladas, usina electrogena e installações
e illuminaçã.o electricas, etc 	

Desapropriações 	

• • •

•

TorAEl

8.290 tons. 10 116:060$000
8.780 11 •154:523$000

733:206$000

106.660 tons. 9 1.247:922A000
16.141 10 225:974$000
17.190 12 381:618$000

1.855:514$000

22.420 tons. 262:314$000
600 212 14 5:880$000

1.422 tons. 10 19:908$000
1.460	 P 11 25:696$e,00
1.900	 s 12 42:180$000
3.440 13 94:600$000

950 m2 17 85:880$000
390 m3 18 37:635$000

574:093$000

1.440 tons. 9 16:848$000
600 Me 15 9:240$0P0
540 tons. 11 9:504$000

1.160 12 25:752$000
3 323:229$000

901 m3 17 81:450$000

466:023$000

183:498$000 3.812:354$00(;

1.900 ao g2:876$000
8.740 ao 16 765:624$000 788:500$000

180 m3 2:167$200
828 ml 16 72:532$800

74:700$000

3.70	 m3 16 324:120$000

570 tons. 12 12:654$000
531	 » 10 7:434$000

20:038$000 418:908$000

22.252 m2 3.126:40$000
4.356 m2 1.197:900$000

14.400 m2 •ffiffik 1.000:800$000
•n• 250:000$000 5.575:106$000

23.000 rai 236:900$000
27.000 ml 459:000$000

75:000$000 770:900$000

w•••11 2.400:000$000
••••• 5:300:000$000

••••,

49.411:671$000
4.941:167$00010 v, para administração da çorcanissão:fiscal e trabalhos imprevistos 	

9 •
Em réis 	
• libras 	
• francos 	

54.352:838$000
3.397.052-7-6

85.468.231,38
•

Visto.— Directoria Geral do Obras e Viação, em 23 de dezembro de 1907.—J. P. Parreiras Ifor!a.
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Ministerio da Marinha
De ordem do Sr. Ministro, convido a com- 1

parecer no seu gabinete o Sr. João de Al-
meida Fara.ni.

Directoria do Expediento 	 Ministerio da
Marinha, em 14 de março de 1908.-0 di-
rector, K:nrigue Nobrcga. 	 (•

Escolta, Naval
De ordem do Sr. contra-almirante dire-

ctor, previno aos interessados que as provas
escriptas do arithmetica, algebra. geome-
tria e trigonometria terão logar no proximo
dia 16, ás 10 horas.

Condueção no Arsenal de Marinha ás 9 e
45.

Escola Naval, 13 de março de 1938. —Ame.-
dor Bueno de Andrade, 2° ollicial.	 (-

--
De ordem do Sr. contra-almirante, previno

aos candidatos a matricula no curso do ma-
chinas que os exames de noções de genra-
phia, e do geometria e trigonometria prin-
cipiarão segunda-feira, 16 do corrente, ás
111/2 horas da manhã.

Haverá conducção no arsenal ás 11 horas
e 15 minutos.

Escola Naval, 14 de mano de 1908,-1. de
Araujo e Silva, sub-secretario.

Pagadoria da. Marinha
De ordem do Sr. capitão de mar e guerra

director geral de Contabilidade da Marinha,
communica-se aos interessados que, devido
ao encerramento do exercido de 1907, os
pagamentos referentes ao mesmo exercicio
serão effectuadus até 28 do corrente mez.

Pagadoria da Marinha, 12 do março de
1908. — O escrivão, Theodomiro de Bezzmat
e Almeida, 1 0 tenente.	 (•

--
Intendencia Geral da u.erra

O conselho de compras desta repartição
recebe propostas, no dia 19 do corrente mez
o amua até ás 12 horas da m nhã, para o
fornecimento dos seguintes artigos :

Fardamento
607**,5 de brim branco de linho trançado,

largo.
2.480 metros de brim kaki.

140 metros de baetilha azul, enfestada.
244 metes do baetilha encarnada, en-

festada.
42 botões dourados, grandes, para en-

genharia.
620 botões dourados, grandes, para ar-

tilharia.
225 botões dourados, grandes, para ca-

vallaria.
1.505 botões dourados, grandes, para in-

fantaria.
16 botões dourados, pequenos, para

eagenharia.
100 botões dourados, pequenos, para

artilharia.
472 botões dourados, pequenos, para

infantaria.
472 botões dourados, pequenos, para

cavallaria.
38.400 botões convexos de metal amarello

do 14x8.
100.800 botões convexos de metal amarello

do 20 x 8.
763 botões de massa, pretos, grandes,

para artilharia.
763 botões de massa, pretos, grandes,

para cavallaria.
1.463 botões de massa, pretos, grandes,

para infantaria.
436 botões de mas-a, pretos, pequenos,

para artilharia.
•35 betões de massa, pretos, pequenos,

para cavallaria.
a38 botões de massa, pretos, pequenos,

para infantaria,

2.231 botões de osso, pretos, pequenos, de
dous furos.

3.762 botões de osso branco, pequenos, de
deus furos.

27 botões de osso branco, grandes, do
dous furos.

132 metros da cadarço preto de lã de
0,018.

141 metros de entretela de linho,
333 metros de metim listrado de caros.
52J metros de morim de forro , de

0m,80.

175m ,4 de merina preto, enfestado.
194 m ,50 de panno garance, fino, de Im,40.

92 metros de panno azul ultramar,
fino, de 1°1,40.

101 m ,80 de pana() mescla„ fin), do 1m,40.
191 m,80 de patino azul ferrete, fino, de

lm,40.
413 metros de pannos azul ferrete,

fino, para capotes de 1m,40.
1.040 metros de somai:lio preto de lã

de 0m004.

262;1,6 do soutache de prata de 0%001.
32%5 de baetilha, enfestada.

As pessoas que pretenderem contractar
esses fornecimentos deverão apresentar
documento da caução de 1:000$, feita na Di-
recção Geral do Contabilidade da Guerra.

Para habilitação a esta concurrencia os
pretendentes choverão apresentar, até o dia
17 do fluente mez, requerimento pedindo
para tomar parte na licitação e instruido
com os seguintes documentos : certidão do
contracto social, prova de ser negociante
matriculado e bilhete do imposto do casa
commercial relativo ao semestre fluente, o
outro pedindo guia para fazer a caução.

As propostas devem ser em duplicata,
sanadas as primeiras vias, escriptas com
tinta preta, sem rasura e assignadas pelos
proprios proponentes, que deverão compa-
recer ou fazer-se representar legalmente na
occasião da sessão, deveado fazer nas refe-
ridas propistas a declaração de se sujei-
tarem á multa de 5 %, caso recusem assignar
o respectivo contracto.

Previne-se que o prazo maximo para esse
fornecimento O de 30 dias.

Previne-se mais que não serão tomadas
em consideração as propostas que não
vierem acompanhadas das competentes
amostras.

Primeira secção da Intendendo, da Guerra,
10 do março de 1908.-0 chefe, tenente-coro-
nel Manoel Ferreira Neves Junior.

Deposito do Material Sanita-
rio do Exercito

O conselho de compras do Deposito do Ma-
terial Sanitario do Exercito, acceita propos-
tas até as 11 horas da manhã do dia 17 do
mez cadente, para fornecimento de artigos
do material sanitario durante o corrente
anno, de accordo com a rei ição que, para
sciencia dos senhores solicitantes, será exhi-
bida na secretaria deste deposito, sob as se-
guintes condições:

1*, ser negociante matriculado ou ter casa
importadora

2a, haver pago imposto de sua casa com-
marcial

3*, ter caucionado na Direcção Geral da
Contabilidade dl, Guerra a impurtancia de
1:000$ (um conto de reis), para garantia do
respectivo contracto.

As propostas serão fechadas, em dupli-
cata, saladas as primeiras vias, escriptas
com tinta preta, sem rasura nem emendas,
e mencionarão:

a) o nomo do proponente, a onumeaação,
qualidade conforme o typo ou modelo ado-
ptado polo deposito o prazo maximo de 90
dias para a entrogl totat ou parcial, e mais
condições de fornecimento, não excedendo,
porém, o dia 31 do dezembro do anuo vi-
gente;

b) o numero e marca das amostras apre-
sentadas;

c) a declaração ex plicita de sujeitar-se o
proponente a multa de 5 ea da importancia
a que montarem os artigos por fornecer,
caso notificado, não compareça para assi-
gnar o res pectivo cuntracto no prazo ma-
ximo de quatro dias ;

d) pagar a impor tancia do preço por que
forem comprados, por sua conta, os artigos
que deixar de fornecer ou substituir, além
da multa de 20 0a sobro seu valor. (emulo
não os fizer entrar no prazo estipulado,
salvo caso justificado ;

e) a rescisão do contracto, por proposta
do contractante, abandono ou recusa de sa-
tisfazer o pedido, poderá ter legar, sujei-
tando-so, porém, o contractante á perda da
caução, qi . e reverterá ao erario ;

1) a es,iecie monetaria admittida nas pro-
postas é a moeda nacional

g) cs artigos serão entregues no deposito,
pagos os direitos aduaneiros pelos forne-
cedores.

Rio de Janeiro, 9 de março de 1903.—Car-
los de Oliveira Cosia, capitão medico, aju-
dante.

Arsenal do Guerra,
REPARTIÇÃO DE COSTURAS

De ordem do Sr. coronel director, intimo
ás aras, costureiras abaixo mencionadas a
restituirem a esta repartição, no prazo irra-
prorogavel de 15 dias, a contar desta data,
o fardamento que receberam para nianufaa
aturar, scientificando-as do que, findo essa
prazo, serão intimados os respectivos fiado-
res a indemnizar á Fazenda Nacional a
importancia da mataria prima empregada
no alludido fardamento:

Maria Luiza Teixeira do Lago.
alaria Luiza da Costa.
Virgilina Alves Coelho.
Maria Luiza Corrêa Nodaes.
Aristotelina Machado.
Maria Machado Pereira.
Alice Gomes do Araujo.
Estiem- Alves do Barros.
Adelaide Emilia Soares Lopes.
Beatriz Assis.
Maria do Nazareth.
Maria Candida Pereira.
Izaura, Pereira.
Beatriz do Azevedo Pereira.
Edmar Pinheiro de Vasconeellos.
Deolinda Rosa Pinheiro.
Repartição do Costuras do Arsenal de

Guerra do Rio de Janeiro, 13 de março do
1908.-0 2° tenente encarregado, Manoel
Joaquim de Sant'Anna.

--

Collegio Militar
EXAMES DE ADMISSÃO

Do ordem do Sr. tenente-coronel director
commandante, previno aos interessados que
os exam .s de admissão para matricula neste
estabolecimonto se effeetuarão nos dias 16,
17 o 18 do corrente mez, obedecendo a cha-
mada á seguinte ordem pelas iniciaes das
nomes dos respectivos candidatos:

Dia 16. Da letra A a D.
Dia 17. Da letra E a J.
Dia 18. Da letra L a Z.
Rio do Janeiro, 10 do março de 1f08,

Rodolpho Vossio Brigido, secretario.



Junta dos Corretores
COTAÇõES DO DIA 13 DE MARÇO DE 1903

Assucar branco, crystal, de Pernambuco 	
Dito idem, idem, de Sergipe 	
Dito demerara, de Pernambuco 	
Dito mascavinho, idem 	
Dito mascavo, idem 	
Dito branco >sorte, idem 	
Dito crystal arnarello, do norte
Café

•Dito 	
Algodão em rama, i a sorte, do Ceará

$550 a $505 por kilo
$520a $535

$460 le	 b
$460 b
$350	 P
gp 2 5
$446 »

5$400 por arroba
2$178 a 4$030 por 10 kilos

12$600 •

•

•

Fretes e engaJamentos realizados na semana de 9 a 14 de marco do 1903

DESTINO FRETES VAPORES QUANTIDADE

Marselha 	 40 fre.	 e	 10 *4 por
1.000 kilos 	 Pa;;:pa 	   2,000 escoas de café.

Bordèos 	 O mesmo..	 	 Chin 	  1.200 ditas idem.

Buenos Aires... 1$000	 por	 sumo... Allanlique 	 1.100 ditas idem.

»

Capetown 	

O mesmo 	

42	 16 e2 1/2 0/0 por

2\rile 	 500 ditas idem,

1,000 kilos 	 Clyde 	 1,300 ditas idem:
Port Natal 	

namburgo,. . 	

O mesmo..., 	

17	 8/6	 e 5 0/0 por

300 ditas idem.

1.00a kilo!! 	
	  O mesmo 	

Cap. Frio 	
P

•	 • 6,500 ditas idem,
3.000 ditas de fdre110.

Nova York 	 10	 c/	 e	 5	 0/0 por
1.000 kilos 	 Tintoreito 	 37.500 ditas de café.

Trios te 	 40 s/ e5 pá por 1.000
kilos 	 DRemcny ...... 23.500 ditas idem.

Cienova opção... 40	 frs.	 e 10 vo por
1.000 kilos	 • 	 ra,.(7egn,7 	 500 ditas idem.

	 O mesmo 	 Ila:i	 	  500 ditas idem.

Antuerpia...... • 17 es/6	 e	 5	 O/0	 por
1.000 kilos 	 1.000 ditas idem.

	  O mesmo 	 Warzburg  .... 1.000 ditas idem.

Rotterdam 	 O mesmo 	 1.500 ditas idem.

Rio de Janeiro, 14 de março de 1008. — O presidente, Judo Severino da Silva. -
O secretario, Sebastitto S. da Rocha.
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PARTE COMMERCIAL

Camara Syndieal dos Corre-
tores do Fundos Ftsblieos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA.
METALLICA

90 clic A' vista

Sobre	 15 5/32 15 1/64
Pari z 	 	 $030 $037

a	 Hamburgo 	 	 $777 $787
p	 Italia 	 $.339
b	 Portugal 	 $32G
r Nova York 	 3$301

Libra esterlina, em moeda.. .... 16$025
Ouro nacional,em vales, por 1$000 1$793

CURSO tomem', DOS FUNDOS PUBLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 %, miadas. 1:020.000
Ditas idem idem do 1:000$ 	  1:017$000

Ditas do Emprestimo Nacional
de 1897, nom .......	 • 	

Ditas idem Idem de 1903, port 	
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, de 100$, 4 %, port 	
Banco Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Comp. Seguros Mercurio, c/50 %
Dita Ferro Carril do Jardim

Botanico, integ 	

	

Dita Tecidos Petropolitana, 	
Dita Tecidos Alliança 	
Debs. da Sociedade dos Empre-

gados no Commercio 	
Ditos da Comp. Carris Urbanos,

de 200$ 	
Ditos da Comp. Ferro Carril do

Jardim Botanico, 1 sArie 	
Consolidados da Candelaria, 2'

serie 	

Venda por cevara

GO Consolidados da Candelaria,
2' sarie 	

Secretaria da Camara Syadical do Rio de
Janeiro, 14 de março do 19)8.— José Clau-
dio da Silva, syndico.

PATENTES DE INVENÇÃO

IV. 5.283 — Memorial deRcriptivo de um pe-
di,lo de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para c Aperfeiçoamentos
em apparelhos de quebrar nous e extrahir
delias a polia a. Invencdo de conde Wel-
lington Jenlis Trevor, domiciliado em Lon-
dres, Inglaterra

Esta invenção diz respeito a um appa-
relho para quebrar a noz o extrahir deita a
polpa, que consiste essencialmente em uma
bigorna tenlo uma ranhura ou espaço pelo
qual passi, a polpa do fruto sem se damni-
ficar, porém, não tão largo que permitta
passagem ã noz e de urna peça martellante
que exerce sobre a noz uma pressão sutil-
ciente para partir a casca sobre a bigorna
e forçar a polpa para cabia' através da ra-
nhura, com um mecanismo de forneci-
moernata.o de nozes não partidas para a bi-

gA peça rnartellante pôde ter um movi-
mento alternante communicado a mesma,
ou estar disposta em fama de uma ou mais
laminas montadas de m ido a revolverem-se
em volta de um eixo, pa.ssuolo a lamina ou
laminas livremente pela ranhura, da bigorna
gim é deixada aberta na o .tremidade mais
proxima do eixo.

Um dos principies caracteristicos da in-
venção consiste na acção do martellalor e
a formação da bigorna estando os lados da
ranhura feita oa existente na bigoraa en-
viezados por 'Ora na diracção da moegi, ou
direcção por onde as nozes chegam á, ma-
china, de modo (rui as nozes aa %avias di-
mens5es palem Vi 'ar prosas firmemente
entre os lados da ranhura, emquanto vem
a pancada que as quebra.

Nos desenhos allnexOS : a fig. 1 mostra,
em elevação, uma fôrma da machina ; a
fig. 2 é una t, vista em plano da mesma e as
fig.s. 3 o 4 são detalhes coa seguida des.
criptos.

Na fig. 1 a mostra urna bigorna sobro a
armadara. Esta armadara tambern leva os
suppoctes do veio s, onde se acha disposto
de uma maneira conveniente que pôde sor
semelhante a montagens de uma serra cir-
cular, e itendo livres as laminas b 5 do mar-
tello para passarem entre as garras a c da
bigorna, fig. 2. Nestes dia ;Tamma.s o mar-
telo est4 representado com quatro laminas.

P O uma polia monta la sobre o eixo s de
maneira que esto possa ser movido por
fonte do potencia; h é uma moega para
fornecer as nozes sobre a bigorna a. Para
qna machina possa trabalhar com nozes
de varios tamanhos, a bigorna é feita de
duas partes a e c, Wspost ts ile modo que o
espaço por onle transitam as nozes possa
ser alargado ou diminui to o os lados feitos
parallelos u u ao outro, conformo o tamanho
das nozes a tratar-se e a posiçã.o sobre a
bigorna.

As figs. 3 e 4 mostram esta bigorna mais
detalhailamente,a um dispositivo para ajus-
tar as garras, sendo a fig. 3 Ma vista em
plano o a fig. 4 um corte na mesma. As
garras a o c teem, para receber os para-
fusos d, ranhuras do comprimento sutil.
ciente para permittir que . as duas garras
sejam ajustadas, por nieio do paramisi e,
com uma 1 irgura tal que seja conveniente
ao tamanho da noz a esmagar.

Na operação as nozes são alimentadas da
moega h que pode ser feita com uma ou
mais secçõas, devendo as nozes em cada
secção soro mais pessivel de um tamanho,
e disposta, a cahir em uma parte distineta
da bigorna,. Pôde-se combinar com este ap
parelho, outro apparelho conhecido para,
graduar ou seleccionar as nozes em varios

1:012$000
1:015$000

63$500

104000
5$503

212 000
280$000
304000

50$500

204000

211$750

218$500

218$500
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tamanhos e fornecer as mesmas o uma
posição conveniente da bigorna.

As garras a e c são ajustadas de modo que
as nozes de uma moega particular não
possam passar entre as garras sem serem
esmagadas no ponto onde são entregues,
mas ficarão presas entre os lados enviesados
da bigorna. Dá-se então uma rotação ao
eixos com grande velocidade na direcção
da seta, de modo que as nozes, á medida
que vão cahindo entro as garras da bigorna,
são forçadas pelo espaço, pelas laminas b,
/Mando esmagadas as cascas das nozes.

Na pratica a armação 1 é feita de modo a
acarretar diversas bigornas parallelas uma
ás outras, prolongandase o eixo para acar-
retar um numero correspondeate de mar-
tellos.

Finalmente reclamo os beneficios da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de-
cretos n. 9.233, de 28 de junlio de 1884 e
n. 984, de 9 de janeiro de 1t03), visto ter
sido depositado o me-mo pedido de piivi-
/egio da Repartição °atolai da Inglaterra,
sob n. 337, em 5 de janeiro de 1907.

Em resumo reivindico como pontos e cara-
cteres constituitivos da invenção:

P, um apparelho para quebrar noz-s,
comprehendendo uma bigorna com ranhura
o um martello, operado macameamente
para forçar a polpa da noz pela ranhura,

2°, uma machína para qu ibrar nozes,
comprenhendendo urna, big)rnacom ranhura
com lados envies elos , e um martello operado
mecanicamente para forçar a polpa pela
ranhura;

3°, em unia machina para quebrar nozes
a combinação de uma bigorna com ranhura
com lados ajustados enviesados o um mar-
tello para forçar a *polpa da noz pela ra-
nhura

44 em uma machina para quebrar nozes a
combinação de varias bigornas o martellos
montados juntamente como uma mobilia.

Rio de Jan iiro, 12 do dezembro de 1908.
— Por procuração. lates Géraucl, Leclere
& Co.

N. 5.284-31emorial deseriplivo de em pe-
dido de pricaegio,na Reprebtiea dos Estados
U idos do Brasil, para wAperreiçoamen!os
em apecime,do e moldagein da cortiça e
apparelho para esse fim.» fnvenção de Gr . n-
zato.7ig & Jíartjnosn, G. m. b. h., domici-
liados em Luteigshafen sobre o Rheno, At-
lemanha

A invenção tem por objecto o fabrico de
objectos de cortiça de qualquer especie,
como tijolos e placas de cortiça o artigos
analoges.

A invenção é baseada no seguinte facto:
quando se submetias a cortiça a uma tempe-
ratura sualcientemente alta, efla solTre não
só uma mudança de volume como -bambem
uma transformação chimica, podendo-se ao
mesmo tempo aggiomerar em massa solida
particulas soltas de cortiça.

Quando se aquece o ar encerrado nas cal-
lulas da cortiça e se evapora a humidade
desta, produz-se sobre a parede da calada
uma pressão a que não pode resistir esta
parede, rebentando em consequencia a eel-
lula inteira. ("orno a pressão da cellula e a
fragilidade da p trode desta auginentarn
com a temperatura, segue-sie que o gráo de
temperatura é o unico factor para o
aaigmento do volume da cortiça. E' bem sa-
bido que a cortiça, fervida em agua, au-
gmenta do cerca de 30 •/, em volume, e que,
si a cortiça se ferver com o oleo de linhaça
e resina, seu peso, especifico solTre uma re-
dueção de cercado 50 s/.. De outro laido,me-
(lições directas de volume provaram que em
outro meio, o ar por exemplo, não sendo a
pressão superior á da atmosphera, ou, si-

possivel inferior a esta, pôde-se obter uma
dilatação muito maior das cellulas da cor-
tiça.

Acontece, p)rém, que no ar e outros ga-
zes contendo oxygenio, a cortiça aquecida a
cerca de 200°c, começa a se decompor omit-
tindo um cheiro de chamusco, e se carbo-
niza, emquanto em liquido as paredes das
colidas, que se afrouxam a urna tem pera-
tura alta, não podem resistir á pressão da
columna do liquido e se abatem. E', por-
tanto, conveniente, quando se empregam
gazes ou vapores, quo sejam quanto possi-
vel isentos de oxygenio. O vapor sobreaque-
eido polo-se usar vantajosamente para es..e
fim.

Com este processo de aquecimento, a re-
sina o outros compostos vola:eis contidos na
cortiça se volatil zoan tambom, de modo a
perder a cortiça a sua dureza. O predileto
obtido é uma cortiça do peso especifico
muito reduzido.

Quando se realiza o aquecimento em vaso
fechado, as partículas separadas da cortiça
se agglomeram firmemente, ficando adila-
remos uma á outra, mesmo divos de eli-
minado o agente de ligação natural, como a
resina de cortiça.

O aquesimento uniformo da cortiça oiro-
roce grande difficullada quando o calor se
applica sômente do exterior, por exigir en-
tão o aquecimento um tempo extraordina-
riamente longo.

Na presente invenção efTectua-se o aque-
cimento por meio de um gaz ou fluido que
se impelia pela massa da cortiça. Este
mato de operar é tambem o melhor para
assegurar a exclusão do oxygenio, e dá bons
resultados, mesmo a uma temperatura in-
ferior a 200.c. Paro accelerar o processo,
é preferi vel fazer passar subsequentemente
pala cortiça um gaz ou fluido que a esfrie ;
po lendo servir para este fim ar e tempera-
tura inferior a 100^e.

Para o aluecimento, póde-se usar vapor
sobreaquecido eu um fluido, como alcatrão,
que sirva para impregnar a cortiça. Qitando
se fabricam p ,ças de fracas dimensões., é
preferível aspirar este fluido pela cortiça ;
em se tratando, porém, do peças maiores
ou de cortiça comprimida pôde-so fazes
pas:ar o fluido por moio de pressão.

E' necessario, porém, não usar uma tem-
peratura demasiadamente alta, porque neste
caso, como se disso acima, as cellulas não
podem resistir á pressão da columaa

Empregando-se líquidos, obteem-se
bons resultados com temperatura abaixo
de e000c.

Como apparolho para esto fim, empre-
gamos um molde perfurado na parte su-
perior e nu fundo, e que se colloca no tra-
jecto do agente do aquecimento, de modo a
ser este agente forçado a passar pelo molde.

Submettida a aquecimento mito ener-
gia°, a cortiça é susceptivel de perder sua
força ; por esto motivo é frequentemente
conveniente addicionar-lhe sul) ttncias apro-
priadas, como argila, para reforçal-a. Estas
substancias não são necessarias como azentes
de ligação ; fortalecem, porém, a pedra de
cortiça, de que formam como a carcassa, e
facilitam depois a pega do cimento.

Achamos tambem que, ospecialmente
quando se quer produzir peças de grandes
dimensões, é importante facilitar, quanto
pcsssivel a passagem do agento do aqueci-
mento pela cortiça. Nesta invenção, em con-
sequencia, as particti/as da cortiça se man-
toem separadas durante o per iodo inteiro do
aqueciment ). Esta condição, porém, é
compatível com a moldagem simultanea
ou rtiça, isto é, não se pôde aquecer a cor-
tiça no proprio motde j pela razão que a
dilatação da cortiça e a resisteacia dtv pa-

redes do molde dariam lagar a unia pressão,
cujo emito seria diminuir os interstieios
entre as particulas da cortiça o impedir
assim a passagem do agente de aquecimento.

Effectuam-se, portanto, o aquecimento e
a compressão em duas operações successivas.
Pôde-se auxiliar o aquec i mento, subi-net-
tendo-se a cortiça a um movimento arti-
ficial, de modo a mantel-a constantemente
em camadas soltas, uniformes.

Proluz-se este movimento por meio de um
agitador ou deitando a cortiça em um tam-
bor rotativo. Neste processo, o recipiente
de aquecimento e o moldo podem Lambem
ser separados. Quando o aquecimento não é
acomianhado de movimento artificial, pada
o aquecimento se realizar no molde, que se
deixa aberto para se moldar depois defini.
tivamonte a peça por meio do pressão.
Quando, porém, o aquecimento é acompa-
nhado de movimento, o recipiente de aque-
cimento não pado, em geral, ter a fôrma
apropriada para o produto acabado, sendo
neeessario fazer passar depois a cortlça do
recipiente no molde.

Quando a cortiça se agita no recipiente
de aquecimento, este recipiente pôde-se
aquecer do exterior. Pôde-se tambein fazer
passar o agente do aquecimento pelo reci-
piente.

Em resumo. reivin ficamos como pontos o
caracteres constitutivos da invenção:

1°, em um processo para aquecer cortiça
subdividida, o rnothodo consistindo em aque-
cer a cortiça com exclusão do ar a unia
temperatura acima de 200°C;

2°, em una processo para aquecer a cor-
tiça subdividida, o methodo consistindo em
fazer pas;ar pela massa do particulas de
eortiç a uni agente do aquecimento, como
um liquido, vapor oa gaz; preforivolmento
um vapor ou giz isento do oxygenio, quando
se emprega urna temperatura superior a
200°C

3°, em processo para aquecer cortiça sub-
dividida, o metliodo consistindo em collocar
as particulas de cortiça em estado solto ou
compacta em um molde dotado do paredes
perfuradas, e fazer passar depois pelo moldo
uma corrente de agente aquecedor ;

4°, o methodo coasistiudo em realizar
por aspiração o processo mencionado na rei-
vindicação 3

5°, no processo menc loaado na reivindi-
çã.o 3, o meho lo consistindo em submetter
a cortiça á acção do agente de aquecimento
até eliminiaçãe) da resina volatil da cortiça

6°, no fabrico de pedra do cortiça por
meio do aquecimen`o da cortiça, como men-
cionado em 3, o processo consistindo em
misturar a cortiça subdividida com argila
ou materia analoga ; carregar a mistura nu
molde e aquecer depois este

7°, no processo mencionado em 3, o ma-
nado consistindo em esfriar a massa de cor-
tiça aquecida, fazendo passar por cila una
agente de esfriamento ;

8°, o processo para tratar cortiça subdi-
vidida, em que o objecto de cortiça obtem-
se por meio de aquecimento o de pressão em
duas operações successivas ;

9• , no processa para aquecer cortiça sub-
dividida, o metbodo consistindo em agitar
durante o aquecimento a cortiça no reci-
piente do aquecimento ;

10, um aaparelho para o processo dos-
cripto, compi ehendondo em combinação um
recipiente de aquecimento com um disposi-
tivo do agitação ; um moldo o um disposi-
tivo para transferir as particu l as aquecidas
de cortiça do recipiente do aquecimento no
molde.

Tudo como substoncialmente descripto.
Rio do Janeiro, 19 do dezembro do l07.—

Por procuração, lutes Gdrated, Leclerc
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IV. 5. V85	 Minnorial descriptivo de um
dido de prieil ,gio, sia Repub'ica dos Esta-
dos Unidos do lirail, para c Systeme aper-
feiçoado de purificaç,to dos despejos (sewage)
e de outros liquirlos impuros Invenç,7o de
IVilliam Owen Trans,i domiciliado em The
Manor Housa ltampton, Middlesex, Ingla-
terra

Este invento consi4o em um systoma do
puritleacão dos despejos (sesvage) e de outros
liquidos impuros, por deposiçao dos se
mentos o redacção biologica das materias
organicas ou de quae ;quer outras solidas,
que naquelles despejos o liquidoe se conte-
nham. O objecto do invento consiste:

Em primeiro logar, em offectuar a sepa-
ração continua nos despojos, das materia,s
iluctuantee, assim como de outras pesadas
que vão em suspensã o as ultimas das quaes,
conjunctamento com uma pequena qua nti-
dado dos liquido, são submettidas a um tra-
tamento bicOooico especial pralangado, sendo

materia resultante que se deposita roino-
vida periodicamente, do e ois do ter sido sutil-
c' o rtemento trat tda

Em seguido Jogar, em tratar a parto re-
stante cu a mas-a do liquido, utilizando a
força do attracção exercida sobre este, em-
quanto elk passa entre superficies inclina-
das sobre a vertical, de preforencia, sob um
anerul ) de cerca de 10,, dispostas no inte-
rior de uru tanque, e cm intervallos taxe
que as materias lesamente divididas, em
suspensão no liquido, juntamente com as
outras substancias ou compostos colloid Les,
ou quaesquer outras organicas ou inorgani-
cas (as quaes bem que em solução ou pseudo
solução, como se mencionou acima, podem
ser racilmento retiradas do liquido) são
attrahidas para as reflaridas superficio4,
sobro as (pulos se depositam. Este deposito
permanece atO que o seu peso exc.da a
for ça do attracção e nessa occasião elle des-
pega-se e cae, r -unia lo-se ao volume mais
pequeno primeiro mencionado ; as referidas
suporticies constituem assim uma disposição
do limpeza automatic a pericolica, ao mesmo
tempo que servem tambem para a fixação e
creação dos orgarOsinoe.

Em terceiro Jogar, em tratar a pequena
quantidade do liquido que tem sido submet-
tido ao tratam !ato especial bacteriologico
prolongado, em outros tanaues munidos
com superficies semelhantes, mas dispostas
mais proximae, e com um espaço para as
lamas por baixo destas •superticies para a
recepção das substancias que se despegam,
tendo este espaço das lamas capacidade
suficiente para permittir a successão cone
venionto da acçao biologica, durante um
espaço do tempo apropriado, o estando mu-
nido com disposições para a remoção das
referidas materias, quando se pretender.

Em quarto logar, em remover os solidos
Iluctuantes e a espuma que continuamente
se vao formando á superficio do despejo, ou
dos outros liquidos submittidos á acção
biologica, espuma que fôrma Uma crosta
continua sobre o fluido o embaraça, a prom-
pta libertação dos gazes formados nos des-
pojos o nas lamas depositadas.

Em quinta logar, a remoção dos gazes
formados pela decomposição biologica nos
tanques acima mencionados, por meits me-
canicos, taes como Oazondo passar uma
forte corrente do ar atravez de toda a ex-
tensão dos tanaues, por exemplo por meio
de urna ventoinha ; os gaz,s que se escapam
dos liquides do despejo misturam-se com a
corrente do ar o são aspirados com este
para a ventoinha, arrastados por esta, o
assim se retiram dos tanques,

Em sexto logar, em ()notam a purifica-
ção e a desodorização dos referidos gazes
nocivos, razendo-os passar atravez uma ca-
mada pouco espessa de coko britado, ou

de outra oleio porosa apropriado, que se
mantem hirmido por meia de uma chuva
muito tina de agua ou de outro flaido ;
em effectuar a purificação destes gazes,
tazon.lo-os passar atrevoz do: leitos do oxy-
dação, da fôrma adiante descripta.

Em satimo logar, cm im p regnar o eflu-
ente dos tanques de purillea,ção preliini-
nar com a.r atmospherico do qaalquer fórma
conveniente, mas de preferencia fazendo
com que este ellbiento caia livremente, por
um ou mais orificios estreitos, o espadane
na massa do efluente que lhe fica por
bai xo

Em oitavo togar, em vez do carregar,
como até agora, os leitos de oxydação pri-
marios pela parte superior (o que causa o
empastamento do leito com as materias em
suspensão, e cria cheiros nocivos, espa-
lhando na atmo(phera o acido sulphydrica
o outros gazes mal cheirosos), eu, pelo
contrario, carrego o leito (ou leitos) que
devem conter o material, pela parte infe-
rior e ~ente até urna pequena distancia
da suporficie do leito, por um processo de
con/acto, e assim eu oxydo os gatos nocivos
em gazes inoffensivos o em olidos (Ws
como enxofre), conservo o calor. do despejo
e possa portanto deixar correr para o exte-
rior as materias suspensas, de mistura com
o efluente do leito, o qual se evita assim
que seja empastado com estas substancias ;
deixa-se ficar assim o liquido no leito um
espaço de tempo suficiente, afim do com-
pletar as acções redactora e oxydante. A
fórma supramencionada de acção tendo a
tornar os leitos de limpeza automatica.

Esta operação poderia ser repetida em
uma segunda serie.

Em nolo logar, o liquido que do outra
fórma empastaria o leito com lamas, e em
seguida levado para uma camara do depo-
sito intermediaria, na qual se deposita a
maior parte da mataria em suspensão, ao
mesino tornpo que uma pequena porção
corre do mistura com o liquido para um
leito (ou leitos) secundario, que é consti-
tuido com um leito de contacto orelinario,
mas esto leito (ou leitos) é construido de
fórma que uma parte ou partes da superficie
se acham cobertas com camadas de mate-
] tal fino, ta/ como areia grossa ou escoria
finamente peneiradas. emquanto que a outra
parte ou partes da superado, e as partes
por baixo da areia consistem, em toda a
profundidade do leito, em material que-
brado mais grosso.

Fig. 1 é um córto longitudinal do uma
camara de detrictos, de um tanque hydro-
lytico, e do um leito de hydrolise; fig. 2, é
uma planta destes tanques ; fig. 3 é um
corte transversal pelos tanques electrolyti-
cos, por A B ; fig. 4 é um corte transversal
pelo leito do hydrolise, por C D ; fig. 5 é
um corte transversal pelos tanques de de-
trictoe e pela camara dos crivos, por FF,
Gil; fig. (3 é uma planta geral mostrando a
(amara dos crivos, a camara dos dotrictos,
a camara da espuma, os tanques hydrolyti-
cos, os leitos do hydrolyse, os leitos de oxy-
dação primarios o a camara do deposito e
tambern a disposição geral do systeina me-
ceanica de ventilaçio, mencionado aoima em
sexto legar ; fig. 7 é um crede longitudinal
por estes leitos, por 1J KLMNOP
fig. 8 ; fig. 9 é um corto transversal pelos
leitos do oxydação primarios, o fig. 10 é
um corto transversal pelos leitos de oxyda-
ção secundarios.

Eu realizo os supra mencionados objectos
do meu invento pela applicação e emprego
do uma serie de tanques e leitos na seguinte
ordem : 1) uma camara do crivos ; 2) um
tanque de detrictos ; 3) um tanque hydroli-
tico, que por meio do paredes divisorias se
acha dividido em camaras distinetas, a sa-
ber: camaras de sedimentação, camara do

redacção, e:paço para as lamas e camara
de espuma ; 4) UM leito de hydrolyse ; 5)
uma cama.ra de arejam ento ; 8) leitrs de
oxydaçã) primarios ; 7) uma camara de de-
posito o 8) leitos do oxydação secundarem
QII tildo se pretenda obter o liquido comple-
tamente purilicado e proerio para a conser-
vação da vid t, dos peixes em um ribeiro re-
lativamente pequeno, dovera em pregar-se
a totalidade destas series de tanques o de
leitos ; mas si apenas se pretender uma pu-
rificação parcial, as partes 5), 6), 7) e 8)
podem supprimir-se.

Dispon to a camara dos crivos 1, figs. 1,
2 e 5, de, fOrma tal que o crivo 2 que con-
sisto em barras do ferro ou do aço com
forma conveniente, fica por baixo do tubo da
entrada O, mas acima do nivel geral da
agua nos taninos, visto que isto facilita era
alto g,ráo a limpeza do crivo por meio clif
uma raspadeira. Por baixo do crivo 2, O
completa,ment) abaixo do nivel da agua no
tanque, acham-se di -postos oleie3 os da
adm ssão, unidos com valvulas apropria-
das 3, destinadas a permittir a passagem
do despo:o para os tanques de detrictos
4 e 4.

Os tanques de detrictos 4 constam de ca-
rrearas de sadimentação 4, que recebem a
totalid ide dos esgotos, o d3 camara3 do ra
ducção 5, para dentro das quaes corro uma
parto do despojo. As Iam is ou detrictos que
se dopositam e se retinem na parte inferioi
desta segunda camara, são removidoe
abrindo a valvula das Ia nas 6, o que per-
mitto que estas escorram para dentro do
tubo do esgoto das lamas 7. A velocidade da
corrente no tanque (los detrictos é tal que
apenas se depositam os detrietos e as mata
rias mais pesadas ont suspensão. As parados
divisorias s, que separam a parto 4 de
parte 5, tamboril dividem os descarregado-
res do nivol, entre o tanque do dotrictos 4 e
o canal do admissão 9, em duas p trtes
des2guaes 10 o 11, e visto que o nivel da
agua nas dua( partes deve ser o mesmo, a
proporção de esgotos que passa por em a doa
dous descarregadores deve estar na relação do
seu comprimento, e si ellee são, por exem-
plo, como um para tres, quando uma quarta
parto do de-pop, que dá entrada pela vai-
vala 3, desce pelos orificios 12, o que auxi-
lia a sedimentação da parto 4, passa para
dentro da parto 5, sóbe a,hi lentamente pelos
orificeos 13, e passa por cima do descarre-
gador para o canal 9. A descenção da ma-
teria em suspensão nos espaços de sedimen-
tação 4,4, é portanto muito auxiliada por
esta corrente do despejo encaminhada para
baixo, e deixa inteiramente de ser agitada
por qualquer gaz que possa envolver-se das
lamas deposita . las no espaço 5.

O despojo corro agora ao longo dos cai
nus 9 ia Ira, 03 tanques hydrolyticos 10, os
quaos, como se vê na fig. 3, estão represen-
tados por linhas identiaas ás dos tanques do
detrictow, fig. 5.

O despejo entra nos tanques, por inter-
medio das calhas 17, 17, 17 e 17 para as ca.
maras de sedimentação 18, onde é divididO
em duas partes. Uma porção passa através
das aberturas inferiores 19; para a camara
de reducçã,o 20, e através dos orificios supe-
riores 21, por cima do descarregador curto
central 22, pelos orilicios 25, para dentro
dos leitos do hydrolyse, ao que a outra
porção 18 ou o massa do despejo, passa por
cima dos compridos descarregadores exte-
riores 26, directamente para dentro do canal
efluente superior 27.

Os espaços de sedimentação 30 dos tanques
hydrolyticos estão munidos com superticia3
de aatração obliquas 31, destinadas a attrac
hir as materiu'finas ora suspensão, solidas
o co/oidaes, como se mencionou sob a epi-
graphe em segundo legar s. Estas supere
!Meg podem consistir em paredes
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dinaes de beton arm Ao 32, que supportam
sintre °lias placas de tecto ordi na rias. lixadas
em nervaras do beton formadas nas paredes
longitudinais?, ou por qualquer outra ma-
neira apropriada.

A espuma que se forma em toda a super-
ficie do despejo no tanque 16 pôde ser reti-
rada, fazendo transbordar por cima dos des-
carregadores 33 e 34, no extremo anterior
do tanque, o deixando-a escorrer pars
°amara da espuma 5, da qual alta passa
pelo tubo da amuem 36 para dentro do tubo
principal 7, de esgoto das lamas.

As lamas que se acumulam na parto in-
ferior da cansara de redução 20 são reti-
radas abrindo as %advirias 38 das lamas,
cismo e quando se prorender. Afim de im-
pedir que alguma Portaria em suspensão
passe por cima dos descarregadores 22 e 26,
deve-se conservar a parto do tanque mais
proxima do descarregador, tão livre de M-
etas quanto possível, o para este fim coas-
truimos uma parede muito baixa 40, fiss.
1 o 3, afim de actuar como uma trincheira
contra o avanço da corrente das lamas, e
manobramos estas valvulas das lamas 38
anais frequentemente do que as outras.
nimbem dispomos uma espumadeira 41,
figs. 1 e 2, proxima do descarregador do sa-
lpda 22, afim de impedir que reja arrastada
Rara fora do tansue 16 qualquer porção de
materia flutuante.

A parto do dospgjo que passa para a
catara do reducçao 20 e corre para o
exterior, entro as paredes divisorias e por
cima do dique 22, da entrada pelo canal a
pela parte inferior do leito de hydrolise 42,
fig. 4, onde é posta em Contacto com as su-
peadas de attração 43 e 44 semelhantes 8s
deseriptas acima, com referencia á 11g. 3,
nos espaços de sedimentação 30 ; ruas em
quanto que as superfices nos espaços 30
devem de preferencia ficar afastadas de 24
em., podem ficar afastadas apenas do 12
cm., no leito de hydrolise 42, fig. 4. As
matarias finamente divididas, em suspensão
nó liquido, juntamente com as outras subs-
tancias ou compostos colloidaes, ou outros
oisanicos ou inorganicos, os quaes, bem
que em solução ou pseudosolução a um

gráo, que não s.s recolhem no labo-
rataria quando passados pelo papel do fil-
trar, são todavia- aqui apartados facil-
mente do liquido, sendo atrahirlos para as
Mencionadas supro fintes sobre que vêm
depositar-se. As superrcei fronteiras in-
feriores conservam-se livros de deposites,
pelas bolhas do «az que se elevam das
lamas, no espaço das lamas. Estas substan-
cias tinas colloidaes e outras quando pri-
meiramente deprsitadas são lodosas e vis-
cosas e adherem tiz placas, mas gradual-
Mente transformam-se pela acção biologica
em uma lama granular solta, que deslisa
livremente pelas placas abaixo e se acaris
mula no fundo do tanque, de onde reti-
rada abrindo as valvulas das lamas 45,
para o tubo do esgoto das lamas 7, pelo
qual pode ou correr directamente para um
terreno apropriado, ou ser levantada para
este terreno por quaesguer meios meeani-
nos: taes como por meio de ejectores pneu-
maticos Shones, como se representa nas
figs. 1, 2 e 5.

O efluente dos leitos de hydrolise 42.fig.4,
corre pelos tubos 46 para o canal efluente
27, que o conduz para os leitos do oxydação
primarias, como se representa nas figa. 6,
7 o 8.

O canal 27 estt munido com valv alas 50,
fig. 6, em frente respectivamente do cada
um dos leitos de osydação primarias, e
bem assim com orifícios de aclmosão do ar.
Este ar passa ao longo de canal 27, sobre as
superficies dos leitos de hydrolise, do tanque

dilvdrolitieó, da camara dos crivos, pelo tubo
do ventilação 53, fig. 1, para a ventoinha 54,s.

lig. 6, que obriga urna corrente do ar a
passar por todos estes tanques, arrastando
os °azos socivos produzidos nos despejos.

O ar evacuado por meio da ventoinha
pôde ser purificado, quer fazendo-o passar
através do material do filtro dos leitos ri-
monos de oxydaçãn, como se representa, na
fig. 7, onde o tubo de ventilação 55, prove-
niente da ventoinha, se dirige para o fundo
do leito de oxydação por meto de uma con-
ducta 56, escapandose o ar através de
qualquer dos leitos de oxydação, os quaes
nesta °ocasião estão no perlado de descarga
do sou cyclo, ou então pôde ser enviado
directamente através do um filtro especial-
monto preparado para isto, como se descre-
veu sob a opigraphe com sexto jogar).

As camadas Co areia 57, figs. 6 e 10, são
constituídas como taboleiroa pouco profun-
dos, que se estendem ao longa do compri-
mento do leito, podendo ficar unidas pelos
extremos, como está representado, ernquanto
que a superficie do outra matorisl mais
grosso 58 fica a um nivel um pouco mais
alto, o são exposta ao contacto com o liquido,
o qual só corro para os tatoloiros de areia
57. O liquido filtra para baixo através destes
ultimas, o a superficie ou parte superior do
material grosso 58 não fica embaraçadas
mas fôrma como que alveolos para respi-
ração entre os taboleiros de areia 57, afim
do ar se escapar quando o leito estiver
sendo carregado, e afim dello entrar livre-
mente, quando o leito estiver sendo osva-
siado.	 •

Os gazes nocivos são assim decompostos e
oxydados.

Si não se empregarem leitos de oxydação,
pôde installar-so um filtro de coke ou de
qualquer outro material, no qual o agente
oxydante, o coke, se conserve humedecido
por moio de um chuveiro.

O despejo é admittido nos leitos de oxy-
dação pelas valvulas 50, fig. ri, que o deixam
cair livremente dentro das cantaras 59.
fig. 7, o espadanar sobre a massa do liquido
que esta por baixo. de fórma a impregnar-se
com numerosas bolhas de ar, e em seguida
pasn pela cavidade 60, IS. 7. para o inte-
rior do espaço 61, com o fundo inclinado, de
cada leito de oxydação primado ; neste es-
paço acha-se 'situado um canal longitudi-
nal 62, feito de preferencia, com a forma de
tuna calha quadrada ou semi-circular, re-
morada com uma calha do bar:o vidrado
invertid i s com orifícios lateraes, dentro das
quaes desemboccam calhas lateraes inver-
tidas 63, fig. 8.

Estas calhas !atenra invertidas devem ser
feitas de preferencia com telhas semi-cir-
culares endentadas. O material de oxydação
P4, fig. 7, que pode soro coke, escorias,
pedra britaria ou qualquer outro material
duradouro apropriado, pôde dispôr-m em
camadas com fragmentos de dimensões de-
crescendo do fundo para a parte superior.

Dirigindo o ar viciado dos tanques hydro-
Micos o do canal para o fundo dos leitos de
oxydação primados, nós não só oxydamos os
gazes nocivos do ar, mas tamboris arejamos
os proprios leitos de oxydação, fornecendo-
lhes oxygeneo o extrahindcaes o acido car-
bonico, que tem tendencia para se accurnu-
lar nos leitos. As emanações mal cheirosas
do uma installação de esgotos, quer os gazes
viciados já se contenham nos liquides, quer
se tenham envolvido deites nos tanques ou
nos canaes, são eliminadas por mero deste
processo de tratamento.

Installando os leitos de oxydação da fôrma
descripta acima, nós reduzimos ao minimo
a accumulação das matarias solidas nos
leitos, os quaessão,portanto s suseeptivois de
as tratar com maior rapidez e prolongamos
o seu período de acção ellIcaz.

Como toda a área de tratamento de des-
pejo ci ou coberta ou apresenta uma super-

ficha [maca, exceptuados os taboleiros de
areia na superado dos leitos do oxydação
secundarias, quasi por completo se elimina
o terreno para creação das moscas, mosqui-
tos e outros insectos, bem como desalmarem
o perigo proveniente da passagem para a
atmosphera dos germensne doenças. Estos
objectos são de capital importancia bygienica
nos climas quentes.

Em resumo : reivindico como pontos o
caracteres constitutivos da invenção

l s, uus processo de tratamento de despejo
(seviage) e de outros liquidos fermentaveis,
consistindo em primeiro togar em um tra-
tamento biologia° primario relativamente
Tapiti° das lamas mais pecadas, que são
obrigadas a clppositarem-se em um tanque
hydrolitico oié detrictos ou primaria, por
meio de uma corrente produzida pela des-
canção do despico por °finito (12, fig. 5);
as lamas assim tratadas são removidas a
iniervallos frequentes, sem que a corrente
do despejo seja por isso interrompida; em
segundo Jogar no tratamento biologico de-
morado do despejo efluente do tanque hy-
drolitico primaria, em um tanque hydroli-
tico secundarics munido com superficies
obliquas para attrallirem as material fina-
mente divididas, bem como as matarias col-
loidaes ou outras organicas ou inorganieas,as
quaes. ao fim de um certo tempo, se transfor-
mam em uma lama granular solta, e desli-
sarn para baixo, para um espaço destinado ás
lamas, de onde são removidas a intervalos
de tempo conveniente, em . quanto que a es-
puma que se tom acumulado á suporficie do
despejo se retira, fazendo-a passar sobre um
descarregador, pondo assim em liberdade o
gaz contido no despejo ; em terceiro togar,
em tratar urna pequena porção do despejo,
que neste caso tombem se u'iliza para pro-
duzir uma corrente descendente,por °Macios
que conduzem a uma cantara de redução
(20), na qual as lamas são mais tardo depo-
sitadas o de onde podem ser periodica-
mente retiradas; em quarto togar, em tra-
tar a referida porção pequena do despejo
muito impura, em trina °amara de hydro-
liso, munida com superficies obliquas pouco
distanciadas para attrahir ainda outras ma-
tarias muito divididas, bem como matulas
colloidaes ou outras organicas ou (tiorga-
nicas em pseudo-solução, matarias que ao
fim de certo tempo se transformam em orna
I tosa granular solta e cahem para dentro
de um espaço inferior destinado para as ,
lamas, dg onde são retiradas de tempos a
tempos. e em sexto logar, em fazer passar
a totalidade do enlute da cantara de sedi-
mentação o da camara de hydrolise, através
do leitos de oxydação primarios e bre se-
guida através de leitos de oxydação secun-
darios.

2. 0 Uma construção do tanque) hydrolis
tico, como se descreveu com referencia ás
figa. 1 a 5, que comprehende: °amaras la-
teraes 18, fechadas pela parto superior e
munidas com superficies inclinadas 31 para
recolherem par meio de attracção os solidos
em suspensão muito divididos, bem como as
matarias eolloidaes; uma camara central de
reducção 20 para receber as referidas mate-
rias, que em seguida á sua acção biológica
teemsido transfunnadasem uma lama granu-
lar solta o despegando-se cabem pelo seu pro-
prio peso, removendo-se a mencionada lama
periodicamente (para ser empregada nos ter-
renos) e elevando-se, si se pretender, por
um ejector Sirenes, ou por qualquer outro
meio; e uma cantara de hydrolise 42, lam-
bem munida com superfícies inclinadas 43 e
44, dispostas, porém, mais approximadas,
ara de recolherem por attraeção quaesquer
matarias colloidaes que ainda restem e que
são periodicamento removidas, ao mesmo
tempo que o efluente saiu; para o exterior
por um canal 27 munido com valvulas
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para entrada do ar, e"rsit através, do.; lei-
tos do oxydação; aquelle ar, misturado com
os gazes pie se Ovolvem durante o mencio-
nado processo do tratamento, é aspirai°
através do toda a . installação por meio de
uma ventoinha.

3°, uma installação como a reivindicada
na primeira, reivindicação, em combinação
com a installação descripta, com referencia
ás figs.6 a 10, para a oxydação ou filtração
do efilitente ;

40 , um systema de purificação do despejo
constituido por disposições para separar
deite os detOictos, por disposições para se-
parar, tratar pelos agentes microbianos e
reti . ar as materias solidas e colloidaes fina-
monte divididas o em suspensão, por dispo-
sições para oxydar ou filtrar o ar carregado
do gaz, e.ssencialmente como se de,creveu
o se acha representado nos desenhos.

Rio do Janeiro, . 28 de dezembro de 1907.
— Por procuração, Jule3 Gdraud, Leclerc

Co.
••••n••••
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Companhia, cio 'Loterias cio
Estado da Bailia

São convidados os Srs. accionistas desta
companhia a se reunirem em assembléa
geral ordinaria, no dia 31 do corrente mez,

1 hora da tardo, na rua da Alfaadega
n.2, sobrado, para lhes serem apresentadus,
na fôrma da ioi, o relatorio da directoria o
o parecer do conselho fiscal e julgarem as
contas do anno findo, bem como proceder a
eleição do conselho-fiscal e supp/entes.

Rio do Janeiro, 29 de fevereiro do 1903.—
-	 S. Pin'io, director-presidente.	 (.

Sociedade Anonymat eGi-azeta
d.e Noticias

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
em as.sembléa, geral no dia 31 da corrente á
1 hora da tardo, na selai() d sociedade á rua
do Ouvidor n. 70, para apresentação do
relatorio da directoria, balanço o cantas, o
para a eleição dos membros do conselho
fiscal.

Rio do Janeiro, II do março de 1008. —
Henrique Chaves, presidente.	 (•

Imprensa. Nacional
AVISO

Na thesouraria, dosto osta')elocimento en-
contram-se á venda as tabollas de preço, ul-
timamento approvadm pela. Repartição do
Policia, para carros e automoveis do praça,
custando 200 reis o exemplar cartonado.

Acham-se á venda, na thesouraria desta
repartição, as seguintes obras:
A.ecordãos do Supre-

mo 'Tribunal Federal
de 1895 	 	 2$500

'dom idem de 1890— 	 $	 4$000

Idem idom de 1897 	
	

6$000

Idem idem de 1898. 	 	 8$000

Idem idom de 1809 	
	

9$000
Idem idem do 1900 	

	
9$000

Aponta mentos para o Dic-
cionario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfre lo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,

20$000tres grosso 3 ivolumes

DIARIO OFFICIAL Março — 1908	 102Z;

As minas do
sua	 1Lel.risRis,f7iio, 	 pelo

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-

Dr. J. Pandiá Calogeras, 1° vo- zenda, tomo 11° 	 4$000
lume 	

Idem, 2° volume 	

G$000

6$000

Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa-
zonda, toma 12° 	 2$000

Idem, 2° volum.• 	 6$000

Boletim. de concessiiN e privi-
Consultas do Conselho

do Estado, secção do Fa-
legios 	  3$000 zenda, tomo 130 	 1$500

Boletim. da Pro prie-
da( le Industrial. (publi-

Consultas do Con solho
do Estado, Nogoeios Ecele-

cação mensal) cada faseie:do.. 1$500 siasticos, tomo 1° 	 2$000

Constituição o	 Leis
Or,wanicas da. Repu-

Consultas doCons ilho
tio F2,sta,(10, Negocies Ecele-

blica 	  5$000 siasticos, tomo `)0 3$000
Carta Geogra.phica de

Ma t to Grosso, por Fran.
cisco Antonio Pimenta Bueno.„ 12000

I tt.,R do Cons.-olho
do Estado, Negocios Ecele-
siasticos, tomo 3° 	 2$030

Car ta Geral da, Repu-
blica, pelo Dr. Crockatt de Chorop;raphia da pro-
sá 	 10$000 %inch', do Ceará, por

Cartas jesuiticas, Josj Pompett de A. Cavaleauti. 1$000
padra Manoel da Nobrega. (1549 Decisões de 1832 	 3$000
a 1560), do Vali° Cabral 	 2$000 Decisões do Governo Provi-

Codi,wo Penal da. Re-
publica dos Estados

sono (1° o 2° faseieulos) 	

Decisões do Governo Proviso-
3$000

Unidos do Drazil, con-
versão das penas, fiança. 	 pre-
seri pção, systema penitenciado,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	  3$000

rio (3° e ultimo faseiculo) 	
Decisões do Governo Proviso-

rio (Additamentos) 	

Decisões do 189'

2$000

$-)00

4O0
Cocligo das Relações

Exteriores (2 vais,)..... 8$000
Decisões de 1892 	
Decisões de 1893 	

4$000
2$-)00Condições de admis-

são no Gymnasio Na-cional 	 $200
Decisões do 1894 	
1-)ocieõem4 do 1895 	

4$000
3S4)00

Consolidação das Leis
das A 1 l'anclexa s e 3Ie-
sus de Rendas 	 	 6$000

Decisões de 1890 	
Decisões de 1897 	

3000
3$100

Consolidação das Leis Decisões do 1898 	 2000:J
da. Justiça F'ecleral.,

Consolidação das Leis
referentes á organização muni-
cipal do Districto Federal......

5$000

$500

Decisões de 1899 	
Decisões do 11 ,00 	
Decisões do 1901 	

3s:00

3$0d0
3:.000

Constituição da Repu- Decisões de 19 12 	 2;;;000
blica. do I3razil 	 1$000 Decisões do 1903 	 4000

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zendo, tomo 2° 	 2000

Decretos do Governo Provi-
sorio, novembro o dozombro do
1889 	 3$000

Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa- Decretos do Governo Provi-
zenda, tomo 3° 	 2$000 sono, janeiro do 1890 	 .4001'

Consultas do Conselho Decretos do Governo Provi-
do Estado, secção de Fa- sono, fevereiro de 1890 	 1$000
zenda, tomo 4°. 	 2$000 Decretos do Governo Provi-

Consta tas do Conselho
do Estado, sução de Fa-
zenda; tomo 5". 	 2$000

sono, março de 1890 	
Decretes do Governo Provi-

sono, abril de 1890 	

4000

4000
Constai tas do Conselho

de _Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 6° 	 4000

Decretos do Governo Provi-
sono, maio de 1890 	 4.000

Decretos do Governo Provi-
Consul tas do Conselho

de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 7° 	 2$000

sono, junho de 1890 	
Decretos do Governo Provi-

sono, julho de 1890 	

2$000

4000
Consultas do Conselho

de Estado, secção do Fa-
zenda, torno 8° 	 1$500

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 1890 	 3$000

Consultas cio Conselho
de Estado, secção de Fa-

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro do 1890 	 2$000

zenda, tomo 90 	 1$500 Decretos do GovernoProvi-
Consultas do Conselho

do Estado, secção de Fa-
sorio, outubro de 189) 	

Decretos do Governo Provi-
3$000

zenda, tomo 10°	 	 5$000 sono, novembro do 1890	 	 4$000
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Decretos do Governo Provi-
serio, dezembro de 1800 	

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro de 1891 	

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1891 	

Decreto n. n.o .rs—m-
tera varias disposições da Con-
solidação das Leis das Alfande-
gas 	

Decreto n. 1.-urs — Crêa
o logar do contador nas Dele-
gacias Fiscaes 	

Diccionario dos ver-
bos irregulares, por C.
do R 	

Diccionario 13 ibl i o-
graphico 13razileiro,
contendo noticia das obras e as
biographias de todos os escri-
ptores brazileiros, pelo Dr. Au-
gusto \Uterino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs. vols. in 80

Diecionario Geogra-
phico das Minas (ifn
rtra.Zil, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

:Esboço Diog-raphico
• do Abrahão Lincoln,

traducção do capitão de fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

scriptura,ção XI e r 	
cantil. 	

Estatutos da Escola
lt'olytechnica, 	

Facturas Consulares
• (Dec. 1.103, de 21 de novembro

dó 1903) 	

For mulario do To ro-
cesso Criminal Mili-
tar 	

Fabulas de La Fon-
taine, vertidas e annotadas
Pelo barão de Para.napiacaba,
2 grossos volumes em 8°. 	

Genera et Species Orchi-
dearum Novarum quas col-
legit, descripsit et iconibus i Bus-
travit , r. Barbosa Rodrigues,
2° volume 	

Historia dos tres gran-
des capitães tia an ti.
4-ruidade (Annibal, Cesar
Alexandre), pelo Dr. Cesar Zama

Historia Financeira o
Orçamentaria do Im-
Perlo do 13razil, de:de
á sua fundação, precedida do
álguns apontamentos acerca da
sua independencia, pelo Dr.
Libera.to de Castro Carreira, 1
grosso volume de 796 pags.
em 8° 	

Ilugonianas — Poesias de
Victor Hugo. traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	 .

II	 r o raphie (lu
IIaut San-Francisco,.
por Emm. Liais 	  ...	 .

Inst rtieções para collecto-
rias federae,:

Instrueções para o
alistamento do elei-
tores na Itepublica-
Decreto n. 5.391, de 12 de de-
zembro de 1904 	

Indico alpliabetico da legisla-
ção, 1871 a 1873 	

Ineormações e fragmentos
historicos

Instrucções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

Instruceões para exames
parcellados 	

Instrucções para a Policia
Federal 	

Lei n. 221—Justiça Federal 	

Lei n. 920—(eleitoral) de 7 do
dezembro de 1896 	

Lei n. 996—Direitos autoraes 	

	

Lei n. 628—Amplia a acção pe 	
nal

Lei n. 1.260— Legislação elei-
toral 	

Lei do Orçamento- 1889	

Lei do Orçamento-1892 	

Lei do Orçamento-1803. 	

Lei do Orçamento-1895 	

Lei do Orçamento-1897 	

Lei do Orçamento-1898 	

Lei do Orçamento-1899 	

Lei do Orçamento-1901 	

Lei do Orçamento-1902 	 -

Lei do Orçamento-1903 	

Lei do Orçamento-1904 	

Lei do Orçamento-1905 	

Lei do Orçamento-190 	

Lei do Orçamento-1907.. 	

Lei da receita e despeza para
1908 	

Lei do Casamento Civil e reca-

por M. André da Rocha 	
pitulação em ordem alphabetica

Lei de fallencias

Lei de fallencias•comparada.:

Lei das Sociedades Anonymas o
Ilypotlkeea rias 	

Lei Torreie: 	 	 • • •

Leis de 1808 a 1809

Leis de 1810 a 1811

Leis de 1812 a 1815 	

Leis de 1816 a '	2$000

Leis de 1818 a 1819 	 	 2$000

Leis de 1820 	
Leis de 1821. 	
Leis de 1822. 	

Leis de 1823 	

Leisde 1821 	

Leis de 1823 	

Leis de 1826 	

LeiS. do 1827 	

Leis de 182 	

Leis de 1820

Leis de 1830 	

Leis de 1831-2 volume.: 	

Leis de 183 	

Leis de 1833 	

Leis de 1834 	

Leis do 1835, 2 volumes 	
Leis de 1830 	
Leis de 1837 	
Leis de 1838 	

Leis do 1839 	

Leis de 1840 	

Leis do 1811 	

Leis de 184: 	

Leis de 1813 	

Leis de 1844 	
Leis de 1815 	
Leis de 1840 	
Leis de 1847 	
Leis de 1843 	

Leis de 1840 	
Leis de 1852, 2 volumes 	
Leis de 1853, 2 volumes 	

Leis de 1851. 	
Leis de 1855 	 	
Leis de 1830 	

Leis de 1857, 2 volumes 	

Leis de 1858, 2 volumes

Leisde 1859, 2 volumes 	

Leis de 1860, 3 volumes
Leis de 18131. 2 volumes 	

Leis do 1802, 2 volumes 	

Leis de 1803, 2 volumeq

Leis de 1864, 2 volumes.. ...

Leis de 1801, additamento..„

Leis de 1865,	 volumes 	

Iois de 1/.'60, 2 volunies 	

3$000

2$000

$100

1$000

1$000

15$000

6$000

$500

3$000

$500

1$000

$600

5$000

1$000

3$000

5$000

2$000

15$00

5$003

$500

5$000

1$000

1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

$300

$500

$500

$500

$500

$500

1$000

1$200

1$000

1$500

1$000

1$000

1$000
1$000

1$000

4500

1$030

2$000

1$000

1$500

1$000

2$300

2;4500

2$000

•

..	 •

..

4000
2$000

2$000

2$000

2$000

2$000

1$500

2$000

2$000

3$000

2$:00

3$200

,V000

4$G00

3$:fi0

4$000

3$600

3$000

2$300

1$400

2$000

1$900

3$500

2$500

2$800

2$300

2$60C

2$603

1$80C

3$400

5$200

4$000

5$100

4600

5$300

5$600

6$000

5$500

10$000

5$500

5$500

5$600

5$500

$500

7$500

7$000



Leis de 1867,

Lois do 1868,

Leis do 1809 	

Leis do 1870 	

Leis de 1873,

Leis do 1874,

Leis do 1875,

Leis de 1870,

Leis de 1877,

Leis do 1878,

Lei9 do 1879,

Leis de 1S80,

Leis de 1881,

do 18S2,

do 1833,

Leis de 1t.81,

Leis do 1885,

Leis do 1380,

Leis de 1887,

Leis do 188,

Leis de 1889,
Leis do 1891 	
Leis do 1892 	

Leis do 1893 	

2 volumes 	

2 volumes--

• • 	

4 volumes 	

3 volumes 	

3 volumes 	

3 volumes 	

3 volumes 	

2 volumes....

2 volume;

2 volumes

3 volume 3

3 volumes

3 volumes

2 volumes.--

2 volume 	

2 volumes 	

2 volumes 	

3 volumes...., 	

3 volumes" 	
2 volumes 	 •

DIARIO OFFICIAL Março — 1908 '	 10

6$000

6$000

(4000

7 $500

Lei O Ilexulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da
União e do District° Federal, de-
cretos	 ns.	 1.021,	 de	 26	 de
agosto do 1903, e 4.956, de 9 de
setem!iro de 1903 	 $500

31 anual do Umpr0-
d o de Fazenda

(Tomo 20°) 	

Manual do Empro-
44- a ti o	 do Fazenda
(Tomo 21°) 	

4500

4$000
9$500 Lista do eleitores do Manual d6 Umpro-
OSA° 1° distric to 	

Idem idem do 2° districto 	
3$000
1$000

d o do Fazenda
(Tomo 22°) 	 • 24000

9$500

10$000
Manual do F, pre-

p: a ti o do	 Fazenda,
(Tomo 10) 	 2$ too

Manual ao .nnipre-
xt, cio	 do	 Fazenda

(Tomo 23°) 	 "ta00
7$500 n ti ai do Empre. 1n. I a, n	 rt, I	 do Einpro-
8000 4r a do do Fazenda

(Tomo 2°) 	 3$00,)
.rzLdo	 do Fazenda

(Tomo	 21°) 	 3$000
6$000

7$00J
Mann al do Emp10-

4ra do de Fazenda
(Tomo 3°) 	 2$500

Manual do nnipre-g- si ti o de	 Fazenda
(Tomo 25°) 	  2$000

10$000 1rt nua1 do Empre- Mappa. topograplkico
do Espirito Santo.... 2$000

12$000
4r a ti o	 de Fazenda
(Tomo 4°)., 	 28500 Marcas do rabeiem edo commercio— Lei nu-

10$000 Manual do Empre-
a. cl o	 de Fazenda

mero 1.231, do 24 do 'setembro
de 1904—Mod i fica, .o decreto nu-

6$000 (Torno 5°) 	 3$000 mero 8.343,de 14 do outubro do
6$000

6$000
3I a n it a 1 do Em pre-

a d o do Fazenda
(Tomo 01 	 3$000

1887—Decreto n. 5.424,de 10 do
janeiro de 1905—Aparova o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1.236, de 24 de setembro

6$000

9$000

Man ti a 1 do Em pre-
Ara do do	 Fazenda,
(Tomo 7°) 	 3$000

de 1904,sobre marcas de fabrica
e de commercio 	

Noticia Historiem dosser-

1000

8$000
11$00o

M a, n ual do I3mpie-ii cl o	 de
(Tomo 8°) 	 3$000

viços, instituições e estlbeieei-
montoi do Miuistorio da Justiça
e Negocios Interiores 	 6$000

12$000
Manual do nmpre- 01.-anização

comprehendendo os de.
8$500 4r	 d o do Fazenda,

(Tomo 9°) 	 3$000
eretos n. 2.464, do 7 do	 feve-
reiro do 1897 e n. 2,579, de 16

14000 de agosto do 1897 	  4o%M a n ai a, 1 do Empro-
8$000 o,' a do	 do Fazenda Ordenança dos toques
8p00

10$000

(Tomo	 100) 	

Manual do Empre-
d o de Fazenda,

3$000 de corneta e clarim,
pelo coronel Moreira Cosar.... 	 .

O contrabando e o seu
2$000

16$000 (Tomo	 11°) 	 3$000 processo — . Alfredo Pinto

14$000
12$000

Manual do Eiupro-
si do	 do	 Fazenda, -

(Torno	 121 	 3$000

de Araujo Corrêa 	 .	 .
Primeiras Licções de

Cousas, de N. A-Calkins
(da 40a ediçao americana). ver-

2$000

14$000

12$030
Manual do 11,'Inpre-

4r a, ti o	 do	 Fazenda
são e adaptação pelo Dr. Rtty
Barbosa,1 grande volume em 8°. 4$000

(Tomo 131 	 3$000 Parecer tio Senador
10:030 IZtly lIarbosa, sobro o

Mana ai do "EM pre- Cod I go Civil Brazileiro, 1 grande
13$600 „ra d o do	 Fazenda volume 	 6$000
15$230

15$200

(Tomo	 140) 	
Manual do Empro-

e:a d o de Fazenda
(Tomo	 15°) 	

3$000

3$000

Pacificação dos Kri-
el/an(is, passado o presente
dos	 Krichands,	 etlinog aphia,
archeologia o ga )grapida,	 do- •
cumentos, vocabulario, etc.,por

Manual do Em pre- J. Barbosa Rodrigues 	 1$00.0
44. a ti o	 do	 Fazenda,
(Tomo	 10°) 	

Manual  do Em pre-
3$000 Prosadores o 'Poetas

Latinos, pelo Dr. Cesar
Za,ma 	 5$000

4ra d o do Fazenda,
(Tomo	 17°) 	 	 .. 3$000

Projecto do Co digo
Civil Urazileiro (8 vo-
lumes) 	 20$000

10$000
Manual do Em pre-

4r a cl o	 do Vaze/ida
(Tomo	 18°) 	 3$000

Projecto do Codigo
Civil Ilrazileiro,proce-
dido do um projecto de lei pre-
liminar, apresentado pelo Dr..

Manual do Eurpro- Antonio Coelho Rodrigues 	 30)0
1$000 4,rad o do	 Fazenda

(Tomo	 19°) 	 2$500

Leis
Leis
Leis
Leis

Leis do 1894, 2 volumes 	

Leis do 1895 	

Leis do 1896 	

Leis de 1897 	

Leis do 1898 (2 volumes) 	

do 1899 (2 volumes)..., 	
do 1930 (2 volumo.:) 	

do 1901 (2 volumes) 	

de 1902 (2 volumes).., 	

Leis de 1903 	

Leis de 1901 	

Leis do 1905 	

Lois do 1000 2 volumes.

Leis usuaes Itepu-
bliea dos Estados
Unidos do flrazil, pe-
los Drs. Taanninio de Souza,
lente cathetraúeo da Fseola Na- •
vai o da Faculdade Livro do
Seiencias Juridicas e Soei LOS do
Itio de Janeiro, e Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil
o Criminal do District° Federal,
1 grosso volume do 992 pags...

Licções do Physica,
professadas no Lyeett do Artes o
Officios, por Francisco Xavier
de Oliveira Menezes 	

momingo 15
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inanta, da Cidade de
• S. Sebastião em 1808.—

Regimento do eus:tas
Justiça local 	

Regimento do custas
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
zens geraes 	

Regulamento do cofre do
orphãos 	

Regulamento dos Corre-
tores 	

Regulamento sobre divi-
dendo: do Companhias 	

Regulamento, para a con-
cessão da isenção de direitos
de consumo e de expediente....

Regulamento da Jus-
tiça Civil Federal....

Regulamento sobre ro-
tulos

Regulamento para o ser-
viço das facturas consulares
(Dec. n. 3.732, de 7 de agosto
de 1900) 	

Regulamento das compa-
nhias ou sociedades anonyma,s..

Regulamento do transmis-
são de propriedade 	

Regulamento para arreca-
timo , :o imposto do transporto
(Dec. n. 5.74, do 27 do ja-
neiro do 19)6) 	 ... •

Regulamento da navega-
tilo de cabotagem (Dec. nume-
2.304, do 1906) 	

Regulamento para a co-
brança do imposto sobre venci-
Mentos o subsidios 	

Réplica do Senador
• re, uy Barbosa sobre as
defesas da redacção do Projecto
h Codigo Civil, da Camara dos
Dopittados 	   

Reforma Judiciaria
do District° Federal
—Lei n. 1.338, de Ode janeiro
de 1905— Reorganiza a justiça
local do Districto Federal— o
Decreto 11. 5.433, de 16 de ja-
neiro de 1905—Manda observar
as disposições provisorias para
a execução da lei n. 1.338, de O
de janeiro 	

	
1$000

Regulamento proces-
sual da Justiça Sani-
ta:ria, decreto n. 5.221, de 30
de maio de 1901 	

	
$500

Regulamentos para os
Institutos Militares;
de Ei.-nsino, approvados
pelo decreto n. 5.698, de 2 do
outubro de 1905 	

	
2$00O

Regulamento Sanita-
rio. decreto n. 1.151, de 5 de
janeiro de 1904 	

	
1$500

Regulamento das
Companhias de Se.
g uros,decreto n. 5.072, dei?
de dezembro de 1903 	

	
$500

Regulamento das Lo-
terias, decreto n. 5.107,de 9
de janeiro de 1904 	
	

$500

Reforma Judiciaria
da Justiça Local cio
District° Federal o
regulamento, de1905.... 	 3$000

Regulamento da
Junta Commercial,
decreto n. 5.122, do 26 do ja-
neiro do 1904 	

Regulamento do seno,
(de 1900), decreto n. 3.564, do
22 de janeiro de 1900 	

Regulam onto para
arrecadação e fisca-
lização dos impostos
do consumo (Dec. nume-
ro 5.890, de 1906) 	

Regulamento do in-
dustrias o profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
de fovoreiro do 19J4 	

Regulamento para o
consumo 'do agua, de-
creto n. 5.141, de 27 de feve-
reiro de 1904 	 	 $300

Regulamento para o
a I i tatuien to da lei cio
sorteio militar 	 	 $500

Regulamento do mar-
cas do fabrica, decreto
n. 1.236, de 21 de setembro do
1904 	 	

$500

Repertorio Juridico
Minei ro,consol [dação alplia-
botica e chronologica de todas
as disposições sobre minas, com-
prehendendo a legislação antiga
e moderna de Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Franci,co Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8.	 4$000

Relação dos cidadãos
que tornaram parte no Governo
do Brazil desde o armo de 18)S
a 1889, por M. A. O 	

	
3$000

Relattorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalizaçãodas alfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar. 	 1$000

Stenographia Interna-
cional, por A. Pfeil 	

	
1$00

Tarifas das Alfande-
gas 	

	
8$000

Taxa Judiciaria do
District° Federal_	 $200

Trabalhos da Com-
missão especial do
Senado sobro o Codigo Civil
(vol. 3°) 	

Vida do Marquez do
Darbacenn (biographia),
por Antonio Augusto de Aguiar.
um grosso volume do 974 pags.
em 8° 	 •

As vendas superiores a 100$ teem o abatC
mento de 15 !t•

10$000

$500

$500

$500

1$000

$500

$200

$200

$500

$200

$800

$500

$300

1$000

$500

$200

7000

1$000

$500

1$000

4000

4000

5$03

fio de Janeiro — Im p rensa Nacional — 1903


